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A fatura Dieta 
E ' talvez a m e l h o r e x p r e s s ã o 

96ta que e p i g r a p h a o nosso a r -
tigo, pa ra d e s i g n a r a p r ó x i m a 
ksscmbléa d e gove rnado re s , p ro -
jectada pelo s r . Nilo P e ç a n h a 
ooin o fun d e u n i f o r m i s a r o Co-
d igo P roces sua l da Republ ica . 

O conselho d o s d o n a t a r i o s d o 
Brasil n ã o p e r t e n c e ao n u m e r o 
d o s fac tos c o i n m u n s na v ida 
do nos sa pa t r i a . Se rá uin espe-
etaculo i n t e i r amen te novo e que , 
ool l imando u m a lvo mui to lou-
vável, e x p r i m i r á a v e r d a d e i r a 
s i tuação política d o s t e m p o s 
ac tuaes . 

De (acto, o s r . Nilo P e ç a n h a , 
conv idando os g o v e r n a d o r e s d o s 
E s t a d o s p a r a u m a r eun i ão n a 
capital d a Republ ica , reconhece 

ue s ó elIeB têm a aue tor ida-
e b a s t a n t e p a r a a c o r d a r cm 

_ onto m a i s a d e q u a d o a um pro-
cesso no P a r l a m e n t o . 

A f r a n q u e z a 6 d igna de enco-
mios, e m b o r a d e s v e n d e o q u e 
aos i n t e r e s se s p a r t i d a r i o s cum-

Er ia pe rmaneces se na p e n u m -
ra . 
Somos d o s quo app l audem a 

l e m b r a n ç a d o s r . Nilo c com-
nosco se acha q u e m possue so-
b r e taes a s s u m p t o s a competen-

Sia p r o v a d a em oito a n n o s do 
ist ineta r e p r e s e n t a ç ã o na Ca-

| n a r a d o s d e p u t a d o s d o a n t i g o 
r e ç i m e n e em repe t idos es tudos , 
c u j o b r i l h a n t i s m o lhe exa lça ram 
o nome. 

O s r . Af fonso Celso, com ef-
feito, a q u e m consu l t ámos , con-
s idera util a idéa d o s r . pres i -
den te d o E s t a d o do Rio ; ut i l , 
m a s incompleta . 

E ' u m a opin ião q u e se impüe 
a o maior acatamento, reflectindo, 
aliás, o quo es tá na consciência 
nacional . 

A u n i f o r m i d a d e do Codigo d o 
P roces so se rá u m a medida d e 
alcance, p o r é m insuff ic iente . Do 
quo se deve t r a t a r é da r e f o r m a 
consti tucional, r e i n t e g r a n d o o 
Brasi l na sua an t iga cohcsão, 
çxtinctn pelo s y s t e m a decre tado 
n a Const i tu in te republ icana . 

O pr incipal o mais impor t an -
te t raço da política do D. J o ã o 
V I cm nossa pa t r i a foi a homo-
gene idade da admin i s t r a ção bra-
sileira, f i r m a d o s os pr inc íp ios 
d o g o v e r n o central , cu j a s van-
tagens- f icaram d e m o n s t r a d a s . 

D. P e d r o 1 buscou accentuar 
esses laços d e un idade nacional 
s em o consegu i r comple tamente . 
Coitbe a D. P e d r o I I a ta re fa 
g lor iosa do radical-os, vencendo 
cinco f o r m i d á v e i s sub lcvaçües e 
p o d e n d o oonoiiiur t odos os in-
te resses sob a f ô r m a de um go-
v e r n o quo a s s e g u r o u ao Bras i l 
os melhores d ias da existencia, 
n o triplice pon to dc vista, admi-
n is t ra t ivo , mora l e econoniico. 

A Republica, a b s t r a h i n d o - s e 
d a s dep lo ráve i s condições em q u e 
{oi p roc lamada , ann iqu i lou ern 
poucos mezes um t r aba lho do 
cincocnta annos , sem ter em 
çons ideração as necess idades na-
Cionacs. 

Não se ope rou apenas u m a 
subs t i tu ição na f ô r m a política; 
procurou-se , s im, a b a l a r os p ro -
pr ios f u n d a m e n t o s da nação, 
rompondo-se- lhe s u b i t a m e n t e o s 
vínculos, e r ig iudo-so capi tanias 
e enca rando o p o d e r centra l 
como o pe io r in imigo da com-
munl ião . 

O re su l t ado temol-o todos o s 
d i a s ante os olhos. Organ i sa -
ram-se as ol igarchias, dcsappa-
r ece ram as provínc ias , paru, cm 
•ou logar, c reare in-se Es tudos 
au tonomos , pois a in te r fe renc ia 
do p res iden te da Republica é 
t ão d iminu ta q u e se dove con-
s ide r a r nul la . 

O es ta tu to político d e 91 n ã o 
consul tou os r ec l amos do paiz, 
mas obedeceu t ão somente á s 
inf luencias d e sec ta r i s t as per-
ve r sos q u e d o m i n a r a m u m a as-
•embiéa de inexper ien tes . 

Hoje, não ha u m só patr ício, 
l ivro do preconcei tos r idículos 
e do t emores a b s u r d o s , q u e n ã o 
confesso a ru ina ge ra l o a ne-
cess idade de r e c o n s t r u i r a pa-
t r ia Bob os an t igos moldes, li-
ge i r amen te modi f icados . 

O p rob l ema revis ionis ta exi-
g e u m a soluçãA immedia ta e 
talvez q u e a p r ó x i m a Dieta, pre-
p a r a d a pelo s r . Nilo Peçanha , 
Beja o alpiia da c a m p a n h a de -
cisiva. 

Sô a res t r ic ta percepção par-
t idar ia desconhece o es tado con-
t r i s t a d o r cm q u e n o s encontra-
mos . Sô cila dieta ju izos como 
os do p res iden te do Rio Gran-
de do Sul, q u e en tendo ser a 
r e f o r m a da Cons t i tu ição um pe-
r igo pa ra a p r ó p r i a es tab i l idade 
do regimen, d a d a s as o r igens e 
tendcncias do mov imen to q u e 
ne levanta con t ra o pres idencia-
l ismo. 

Onde esse per igo ? E p o r q u e 
a todo t ranso m a n t e r o presi-
dencialismo, se em quinze an-
n o s do exper iencia elle só tom 
p r o v a d o mal ? 

Não são s inoeras nem patr ió-
ticas opiniões des sa o r d e m ; cilas 
~ digainol-o sem rebuços — vi-
sam un icamente acaute lar os 
i n t e r e s se s de um par t ido , cora 
p re ju ízo dos da pa t r i a com-
m u m . 

Pois o sys t ema presidencial 
deve falar mais a l to do que as 
g r a n d e s rtrigencias d o paiz, d o 
q u e a necess idade d e seu Direi-
to un i fo rme , d a s suas r e n d a s 
r e g u l a r m e n t e d i s t r ibu ídas , dos 
seus impos to s sygtemat isados , 
d o que a sua cohcsão ? \ 

Não ac red i t amos q u e o « o v e r -
na l o r do Rio G r a n d e d o Sul 
ache quem lhe sanecione o pen-
sar, além d o circulo dos seus 
p rose ly tos . 

Coube ao s r . Nilo Peçanha a 
iniciativa de, e n t r e os seus pa-
res , se i n s u r g i r con t ra u m d o s 
capítulos da o r d e m de cousas 
existentes, p r o m o v e n d o o res ta-
belecimento d a s a n t i g a s n o r m a s . 

Amanhã , q u a n d o os governa -
d o r e s se r eun i r em, r e s o l v e n d o 

a theso p ropos t a , do corto se le-
van t a r á quem rec lame o e s t u d o 
da rev i são gera l da loi de 91, o 
isso sorá o m e l h o r se rv iço p re -
s tado ao Brasil.. . 

E* preciso, com effoito, p ô r 
uin t e r m o aos desequi l íb r ios , ás 
causas do d e s o r g a n i s a ç ã o quo 
possam t r aze r o d e s m e m b r a m e n -
to ou—quem sabe?—o proteoto-
r ado ex t r ange i ro . 

Se j amos unidos , único meio 
de s e r m o s fo r tes e do s e r m o s 
respoi tados pelos q u e a l m e j a m 
o nos so f raccionainento , ' p a r a 
estabelecer em n o s s a s t e r r a s u m 
domínio fa ta l á soberan ia b r a -
sileira. 

Se jamos , cm su inma, pa t r io -
tas, ao envés do s e r m o s mes-
qu inhamen te p a r t i d a r i o s ! 

T IMON 

StrvifO especial d'O Commercio 
ae São Paulo 

I N T B R I O R 
mo, 2t 
Na hora do expediente, o sr. Juve-

nal .Mlllcr justificou o projecto que 
eleva a suli-admlnlstraç.lo a ageuela 
do correio dc Rio Grande. 

0 sr. Bricio Filho pediu á commls-
süo de ínstrucçSo Publica que acabe, 
sem demora, seu parecer .sobre o pro-
jecto do sr. Manoel Pulgenclo, conce-
dendo prorogaçüo de praso para os 
c\anies parccllados. 

0 orador appclloti para o sr. Valois 
de Castro, pedindo-lhe que, coino sa-
cerdote, nüo retenlia o projecto, alim 
dc evitar prejuízo para os estudan-
tes. 

0 sr. Celso de Souza apresentou um 
projecto auctorlsando o governo a con" 
ceder uma pcnsJlo de duzentos ml 
réis mensaes á viuva do dr. Plzarro 
tiahizo. 

0 sr. Joüo Neiva pediu que se apres-
sasse a discussão do seu projecto, que 
garante vantagens aos operários. 

Na ordem do dia, continuou a dis-
cusslo, lleandò encerrada, solire o or-
çamento da Guerra, sendo votado o 
mesmo orçamento. 

A mesa retirou as propostas apre-
sentadas pelo sr. Joio Luiz Alves. 

Foi rejeitada a emenda apresenta-
da pelo sr. Paula Han>o« solire o es-
tabelecimento do sauatorlo militar 
para tulierculosos nos Campos do 
Jordlto e estrada de ferro de l.orena 
a IiemDca. 

Foi encerrada , a 3* illscusslu do 
projecto n. 181, de 1'JOi, autorlsando 
o governo a appllrar ao preparador 
de historia natural medira da Facul-
dade de .Medicina do Itlo de Janeiro, 
dr. Antonio Saltaiulnl, a disposição da 
lei H. 138, de í l de junho de 1893, 
considerando-o lente substituto da 
mesma Faculdade, e desiguando-ltie a 
secç.to que lhe compete pelas provas 
dadas em concurso c segundo as con-
veniências do ensino. 

Continuou a dlsciissüo do projecto 
solire a vaecliiaçito obri atorla. 

Falaram contra esse projecto, cuja 
dlscussílo licou encerrada, os srs. Si 

Freire e Isidoro dc Araújo. 
Foi encerrada também a 2 ' discus-

são do projecto n. 18S, de tíKll, au-
ctorlsando o Poder Executivo a aiirlr 
ao Ministério da Fazenda o credito 
extraordinário de tít|8i!), ouro, e... 
00t:30i»!)4ü, papel, para elfcctuar o 
pagamento das dividas de exercícios 
findos, relalivns aos vários Ministé-
rios. 

Eutrou em 3* discuss.lo o projecto 
n. 30-C, de 11)01, substitutivo do pro. 
jcclo u. 30, deste anno, que auctorlsa 
o presidente da Itepubllra a eneoin-
meudar á industria, pelo Ministério 
da Marinha, os navios que menciona-

Sobre este projecto produziu um 
discurso techulco o sr. Alves Barbo-
sa, cointiateiido-o parcialmente e de-
vendo continuar amanhlt. 

Consta que falarlo também sobre 
esse projecto os srs. Bricio Filho e Af-
fonso Costa. 

-Reuniu-se a conimissío do Orça-
mento. 

0 sr. lialcílo Carvalhal combateu o 
o Imposto dc 2 °[„ sobre cereaes. A 
commlssUo mantém esse imposto. 

—Amanbü, continuará o exame do 
orçamento da Receita. 

0 sr. Cornello da Fonseca apresen-
tou parecer sobre o orçamento do in-
terior, augmentando as despesas de 
dous mil trezentos e oitenta e seis 
conlos. 

Entre outras verbas desie aerrosel-
mo, figuram as seguintes ; novecen-
tos e clncoenta c sete contos, para o 
Acre; quinhentos, para a Bibllotheea e 
quatrocentos, para a Faculdade d" Di-
reito do Recife. 

—Reuniu-se hoje a eommlsslto da 
Fazenda, despachando vários papeis. 

RIO, 21 
Senado. 
NSo houve expediente, sendo na 

ordem do dia encerrada a discussão 
da seguinte matéria: 

Projecto do Senado, n. 13, de i.lOi, 
conredeiido ao i" «argrnto ajudante 
graduado .Pomplllo Dantas HareJIar a 
pendo de 30| mensaes; 

parerer n. 170, de l'.K)i, da eom-
mlsslo de Policia, opinando pela con-
cessSo da lleenra solicitada pelo sr. 
senador Cleto Nunes. 

propusiçlo da Camara dos deputa-
dos, u. 6t">, de 1901, auctorlsando o 
presidente da Republica a abrir ao 
MlnlWerlo da Justiça e Negorlos Infe-
riores o credito dc 32:9*3*233, suppie-
meritar 1 rnbrlca Í8V do art. da 
lei n. 1.1'45, de 31 de dezembro de 
19TI3, par i pagamento de despesas eom 
aulas supplementares do 1" e I" anno, 
do Gyir.nasio Nacional; 

prop'isiç5o da Camara dos deputa-
dos, n. 54, de 1904, aae.tor is»ndo o 
presidente da Republica a conceder I 
anno de licença, com ordenado, em 
prorogaçâo daquella em rojo goso se 
ach't, ao V ofncial da Administração 

dos Correios ilo Estado do Paraná, 
Clarlmundo losé Correia; 

parecer n. 11)3, de KiOl, da com-
mlsslo do Justiça e Legislação, opi-
nando, do accôrdo com as "coinmls-
•sles de Finanças e de Marinha c 
Guerra, pelo arcblvamento da peli-
çSo em que o almlranie Jeroiivmo 
Francisco Gonçalves reclama sobre 
uma nova duvida na exceuçí.lo da lei 
de 12 dc dezembro de (901, promul-
gada para exeeuçílo da lei n. 199, de 
30 de Julho dc 1901. 

A sessão foi levantada por falta dc 
oradores e nilo liouvo numero |iara 
votação. 

RIO, 21 
A Nulieia, em seu numero do boje, 

declara, cm uma nota entrciinhada, 
serem prematuras quaesquer deelara-
çíies n respeito da acceltaçao do sr. 
Campos Salles para a futura presi-
dência da Republica. 

0 mesmo jornal diz ainda que seríi 
o primeiro a publicar a resposta do 
sr. Campos Salle<, quer seja negativa, 
quer aflirmattva. 

—A epidemia da varíola tem dimi-
nuído, segundo affirmaçao offlrial. 

—Reunlr-se-á, amanhlt, a commissilo 
mlxta do Senado c Camara, que deve 
elaborar o projecto da reforma do 
Montepio. 

K' relator o senador Álvaro Ma-
chado. 

—0 cruzador Tiradentes parllrá, de. 
pois de amanha, para Assumpçao, le-
vando Instrucçrtes espcclaes para man-
ter a neutralidade c zelar dos Interes-
ses brasileiros. 

RIO, 21 
O general Piragibe, comniundaute 

da brigada policial, ordenou ás pra-
ças da poliria que nao tiitervenhani 
nos conllleto.5 que occorrereni enlre 
praças do exercito e da marinha, nem 
mesmo para apazigual-os. 

RIO, 21 
Foi assiguada hoje a escriptura 

de venda da Eslraila de Ferro Soro-
eabana. 

Asslgiiaram a escriptura, acto que 
se elTecluou no Contencioso do Tlie-
souro Federal, o dlreetor desta rc 
parllçlo, ro.no representante d,i Fa-
zenda nacional, os dirrclorcs do llan-
ro da Itcpubllea e o sr. Américo I.u-
dolj h, como svndleos da S jrocabíiua 

Foram manlidos os contratos do 
prolongamrn'o até ao Baliu, que e-bi 
em ron trurçlo e vai até Agudos ( 
Cerquelra Ccsar, assim rumo o con-
trato celebrado com o dr. Karr Ribeiro 
para a secçSo lluvial. 

O decreto alu inda credito para sa-
tisfazer as despesas eom a acqulsiçüo 
da Soroeabana será assignado 
proximo despacho do presidente da 
Republica com o ministro da Fa-
zenda. 

—Sobre a questão ila Soroeabana ( 
a política de S. Paulo, estiveram lioji 
cm coaferencla os srs. dr. Rodrigues 
Alves, presidente da Republica, ge-
neral Francisco Glyccrlo e deputad 
Cândido Rodrigues. 

—A commlssao julgadora dos pro-
jeebH apresentados para a ronslruc-
çao do ttieatro Vtinit:i\>al deu hoje 
o seu parecer. 

O primeiro prêmio ficou empatadi 
entre o projecto Ai/ulla, pseudonymo 
do cngcnlieiro Oliveira Passos, e o d 
Isandnra, do professor Albert Guilberl, 
vice-presidente da «Socliíté de arrhi-
leeturi! françalse». 

O segundo preinio foi supprimldo; 
o h reelro, asslgnado Xeo, do enge-
nheiro Vlctor Diiliougras, lente da Ev 
cola Polytcchnlca dessa capital. 

Os projeetos premiados ficarão ex-
postos ao publico. 

—A Associação dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro lança-
rá a pedra fundamental do novo edi-
licio na Avenida Central, no dia t 
de outubro proximo. 

RIO, 21 
\ Camara votará amanha, 

giinda dlscu-sao, o projecto 
obrigatoriedade da vacelna. 

em se. 
sobre a 

RIO, 21 
Entraram hoje nesle porlo os se-

guintes vapores: 
Santos, dc Hamburgo; Itaituhn ile 

Porlo Alegre, e Uropeza, de t.lver-
pool. 

Sahiu : S. Saleadnr, para Manaus. 

RECIKE, 21 
Accontuam-se as divergências en-

tre o sr. Rosa c Silva c Seglsmundo 
Gonçalves, presidente do Estido. 

Foram demlttldas auetorldades de 
Olinda, que tinham a confiança do 
sr. Gonçalves Ferreira. 

MANAIS, 21 
O sr. Sllverlo Nery foi e^eolliido 

pela Convenção do Partido Republi-
cano Federai, candidato á vaga 
alierta no Senado federal pela renun-
cia *lo aelual governador do Amazo-
nas, sr, Constnnllno Nery. 

BELE M, 21 
O vapor Urayali seguiu para Iqui-

los, levando duas alvarengas a re-
boque. 

Devido a forle correnteza que apa-
nhou o Urayali, á altnra da Ilha de 
Marajó, partiram-se os calios de uma 
das alvarengas, que foi arrastada. 

Logo que chegou aqui essa noticia, 
trazida pelo vapor Cochrane, foi en-
viado um rebora lor com pessóal e 
cabos para prestar os possíveis auxí-
lios. 

PORTO ALEGRE, 21 
Chegou a S. Gabriel, vindo do Rio 

Grande, o 3" batalhão de infanterla, 
que aquartelarà naquella cidade. 

CijRITIBA, 21 
De, bordo d i vapor ,t»<ti, chegado 

hontem, foram desemtiarr.vlos dous 
tripntantes, horrivelmente machuca-

dos por occasiao dc um temporal em 
ullo mar. 

A um delles foi boje ainpulada uma 
das pernas, por apresentar começo 
de gangrena. 

K X T B F t I O K 
MADRI D, 21 
AB colheitas têm s ido enorme-

mente p re jud i endas cotn os vio-
lentos t e m p o r a e s quo assolam 
d i v e r s o s logares do reino. 

E m compensação , é muito an i . 
m a d o r o m o v i m e n t o de expor -
tação do vinho, que tom tomado 
u l t imamen te g r a n d e inc remento . 

P E T E I t S B U R G O , 21 
Cons ta nesta capital h a v e r e m 

chegado a Libau q u a t r o nav ios 
d e g u e r r a c o m p r a d o s na Repu-
blica Argen t ina p a r a a u g m e n t a r 
a e s q u a d r a ru s sa . 

P A R I S , 21 
Os operá r ios do a rsena l d e 

Mar inha dc Lorient , depois d e 
examina rem a g r ò v c geral p ro-
pos ta pelos seus coliogas, re-
so lveram sujei tal-a ad referen-
dam de toda à classe. 

MARSELHA, 21 
Está, felizmente, terminada a greve 

dos marillmos deste porto. 
Os operários voltaram ao serviço e 

trabalham «00 no cies c 2'lo nas 
dócas. 

MADRID, 21 
Dons dos cinco ind iv íduos p re -

sos em Barcelona como fi l iados 
aos l iber tár ios vão s e r envia-
d o s para esta capital . 

P E T K R S H U R G O , 21 
S e g u n d o t c l e g r a m m a proce-

d e n t e de Mulcden, aqu i recebi-
do, sabe-se que m a r c h a r a m p a r a 
o nor te oito d iv isões do exerci-
to japonez . 

Cons ta que essa força vai en-
t r a r em combato p o r estes dius, 
t o m a n d o a o f fens iva . contra os 
ru s sos . 

LISBOA, •_'! 
A policia do P o r t o lc:n fei-

to n u m e r o s a s pr i sões , com o fim 
do descobr i r os aue tores d e s 
assasHÍnatos d a s vcllms i r m ã s 
Maria e I sabe l Bas tos . 

F o r a m p re sos no P o r t o d iver -
sos ind iv íduos q u e f a / e m p a r t e 
d e u m a quad r i l ha de malfei to-
res , cu jo plano é a s sa l t a r r s ca-
s a s r icas h a b i t a d a s só por se-
nhoras . 

P E T E R S B U R G O , 21 
Assegura - se na s r o d a s offi-

ciaes que o g o v e r n o r u s s o con-
s ide r a o t r a t ado anglo- th ibe tano 
como manifes ta v io lação do au-
cô rdo ce lebrado a n t e r i o r m e n t e 
pe las ehanecl lar ias r u s s a c in-
gleza. 

O min i s t ro d a s Relações Ex-
te r iores , conde do L a m s d o r f f , 
vai p r o t e s t a r pe ran t e o For-iiyu 

Bebei, combatendo essa resolução, 
declarou que os socialistas estão prom-
pios « defeuder a Allcmaulia, raso 
í«ja'Bícessarlo. 

—Reallsaram-se, hoje, com extra-
ordinária concorrência, os funcraes 
do príncipe llerbert Blsmarck. 

O Imperador Guilherme fez-se re-
presentar na cereinonla. 

R O M A , 2 1 
Na C a m a r a d o s depu t ados , 

rèuniu-se ho je a e x t r e m a es-
querdn, q u e a p p r o v o u u m a pro-
posta ped indo ao g o v e r n o que 
o o n \ o q u e a Camara , m a r c a n d o 
nova r e u n i ã o p a r a o d ia 10 d e 
ou tubro . 
. Nas r o d a s políticas, acredi ta-

se que o g o v e r n o não a t t e n d e r á 
40 pedido o q u e a C a m a r a se 
r eun i rá 11a época hab i tua l . 

—O C o n g r e s s o dos l i v r e s pen-
sadores a p p r o v o u u m a ordem 
dó dia, d e m o n s t r a n d o a necessi-
dade de s u b s t i t u i r as missões 
Christãs p o r missões le igas. 

ROMA, 21 
N > C o n g r e s s o dos l iv res pen-

sadores , o s r . 1 'uerne ton p ropoz 
que se l ançasse na aeta da ses-
são uma s a u d a ç ã o ás v ic t imas 
da theocraeia r u s s a . 

A p ropos t a foi a p p r o v a d a , em 
melo de a p p l a u s o s cn thus i a s -
tffcc:: 

1V.HK át 
S".." a rento e dez miniiVí de lie" 

clolilro a produrçao de Irlgo em Ioda 
a França, e-te anno. \ o anno pasma-
do, a prodticçao foi de eenlo e 11.1-
rcnlíi e -pis milhrtes de herloülros. 

Office. 

Bt ENGS-AIBES, 21 
Esteve coucorridlsslnio o enli iro do 

general Arredondo. 
Todas as altas patentes do exercito 

e da marinha, o Ministério, íepresen-
lanle do presidente da Republica, 
funccionarlos e outras pessiVas gradas 
acoiiipanharam o ferelro. 

Todas as despesas do enterro cor-
reram por conta do governo. 

—Esperam-se, eslc anno, mais de 
cem mil immigrantes europeus. 

—Conimumram de Monlevidco que 
os revolucionários arreilaram as con-
dlçócs Impostas pelo governo oriental 

submelleram-se. 

LISBOA, 21 
Sahiu ho je o av iso d e g u e r r a 

hollandez Pharus. 

L O N D R E S , 21 
C o r r e em Tok io quo o gene-

ral Ha ragu tch i , c o m m a n d a n t e e m 
chefe das t r o p a s es tac ionadas 
na Coréa, foi c h a m a d o a essa 
capi tal . 

Dão-se como mot ivo desta re-
so lução do min i s t ro da G u e r r a 
d o J a p ã o os v e x a m e s e inaus 
t r a tos do genera l l i a r a g u t c h i 
in f l ig idos aos coreanos , p rodu-
z indo a g r a n d e ag i tação des t e s 
cont ra o domín io j aponez . 

PARIS, 21 
O submarino desmontavcl dc oito 

metros de comprmento, lançado ao 
mar 110 porto de Saint-Malo, fará ex-
peri»iiriM definitivas brevem"nte. 

MA')RJ i>, 21 
R e g r e s s o u de Alícante o coni-

mis ario d e policia e n c a r r e g a d o 
do h lquor i to na Casa d e Correc-
ção dessa cidade. 

•A aue to r idado declarou quo 
não t inham f u n d a m e n t o as de-
uuitciaH dadaB" pelos j o r n a e s dos 
maus t ra tos so f f r idos pelos pi-e-
se.s. 

E s s a s denuncias , aliás, e r a m 
baseadas n a s declarações dos 
pro. i r ios p resos . 

» — 
21 

O' íréfteml fCnropdfklne tele-
grap l iou , cominun icando q u e re-
pelliu iodas a s vezes os a t aques 
dos j aponezes em Dal ing-Pass , 
inil ingindo-Uu s g r a n d e s pe rdas . 

— Nas rodr .s mi l i ta res consi-
dera-se f r u s t r a d o o mov imen to 
do exerc i to japonez , com o lim 
de envo lve r as f o r ç a s d o gene-
ral Kuropa tk ine . 

As e s c a r a m u ç a s com a s avan-
çadas dos d o u s exorci tos sucoe-
dem-se d i a r i amen te , mus os re-
su l tados s ã o ins igni f icantes de 
par te a pa r t e . 

O A L O O D A O 
Cotnçrtes em Llverpool de algodão do 

llra-.ll, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 
Serriru csprchU d'0 fíommerclo de São 

Paulo 
Fechamento do dia 21 de setembro de 

1901: 
Pernambuco, mediano bom, 1J2.17 

por kllo. 
Macrtu, mediano bom, It22>i |ior 

kllo. 
Alta de 0 pontos. , 
Mercado, firme. 
A P a r t e Commercia l , na sexta 

pag ina 

dono. 

MARSELHA, 21 
Fundeou neste 

grega. 
porto a esquadra 

LISBOA, 21 
To legrapham dc Moçambique 

q u e o r egu lo Matibane, q u e des-
de j ane i ro se acha revol tado , 
m a n d o u decapi ta r o m e n s a g e i r o 
d o capi tão-mór d e Mossuri l , cu j a 
mensagem chamava os indíge-
n a s á submis são . 

BERLIM, 21 
Na sessão do Congres o dos Socia-

listas, reunido ern Bremen, foi rejei-
tada por grande maioria a resolu-
çSo contraria ao recrutamento mi 
litar. 

L O N D R E S , 21 
Consta q u e os j a p o n e z e s re-

ceberam g r a n d e s r e fo rços c, as-
sim p r e p a r a d o s , contam der ro -
ta r n o v a m e n t e o genera l Kuro-
patkine. 

O C A . r " £ j 
O mercado do Havro abriu apnnns 

estável , a 15 1|2 francos, com alta de 
1[4 dn Ir.'.n n; Hamburgo, calmo, inalte-
rado, n 1|2 pfennige; Londres, osta-
vol, a 31! sllMlings e R d., cnm aPa de 
3 d.; Nora-Vork, estável , com alta "de s 
a 10 pontos . 

Ao melo-dla, o mercado do Havro es-
teve inalterado, com baixa do 1(4 de 
franco, assim como o do Hamburgo, 
oode houve baixa do 1|4 dn pfenniíí . 

A passagem foi do 80.CS1 saceaa. 
No morrido de Santos, entraram hon-

tem 61.231 saccas e, no do Rio, 11.9:5. 
O mercado de Santos e s t e v e calmo, 

sendo os negoctos roalisados na haso 
de ftfõQO. 

Vendai d e c l a r a d a s , 23.000 saccas . 

Commnnicaçio do Centra do Commer. 
cio de Café de S. raulo. 

Movimento «Io hontem: 
Base 5? 100 13 ks. 
Cafémeildo. . l l w ) a 51030 . . • 
Escolha . . . . 14 00 a i t l e l ] » » • 
Mercado, e s t á v e l . 

O C A M B I O 
(KM S. R A U M » 

Durante o dia de hontem, foi mantida 
pelos diverso» es tabe lec imentos banca-
rios a tabefla official de 12 t(S d . sobre 
Londres . 

Na • abertura do mercado ne esmpli»» .!, 
o Banco Commerclale Italiano-, offer-
tava e s seu» saques na base de 12 5132, 
tendo oa demais bancos a cotaçSo do 
12 1;S. 

Ao «e io -d in , mogtrando*se o mercado 
mais firme, foi pelo-Brasi l ianisehe Bank 
ffir Dentschland» e >Loodon and Brasi-
lian Bank- offertada a taxa de 12 S|32. 

A's t horas da tarde, o .London and 
River Plate Bank* lambem a 
negoeíar os s e u s saques n a mesma 
base. 

O Mercado conservou-se >-*tav«l, i t é 
ao fechamento, com a :axa no 
, T b e Britlsh Bauk rf u , ' i 'th America* « 
Baneo Commercio e ' . sumir ia , e nos de-
mais bancos com a cotaçito de 1-2 (i|J2. 

O movimento do transacçfas realisa-
das dnrunte o dia foi pequeno. 

Os extremos foram d e 12 1[8 e 12 

OÍ tobersnos foram hint la negocia-
dos, wn «Lottdon and Ríref Ptat» BanV», 
• r«iv*4 Commerclale Italiano* s «Lon-
don and Brasillaa Bank», as pre^n da 
SDI30S. 

Rio. 20-0—904 
Juilino Monteiro é o pseu-

d o n y m o de um d o s nossos mais 
p rovec tos j o r n a l i s t a s . N ã o é dif-
ficil r econhecer n o seu e s t y l o a 
ind iv idua l idade d o valente cam-
peão da g r a n d e c ruzada cu jo 
t e r m o foi a au rea lei de 1888. 

A Noticia t em a fortuna de 
inserir, á s segundas-feiras, a 
Semana Hitmorislica, na qual 
•Ju8lino Monteiro demonstra q u e 
o polemista p u j a n t e não OBteri-
l isou o folhetinista primoroso 
dos primeiros t empos . 

Na «9emana, do hon tem, l emos 
as segu in tes l i nhas sobre o sr . 
Sevorino Vieira. T ã o del ic iosas 
nos pa rece ram, q u o não resis t i -
mos ao dese jo do t ranscrevel -
as : 

- O s j o r n a e s da Bahia a n n u n -
c iaram que, b revemen te , o s r . 
Sever ino Vieira i r á á E u r o p a . 

Talvez eu me engane, m a s 
n inguém me tira já da cabeça 
que s. exc. vai d a r a p r i m e i r a 
de m ã o á sua cand ida tu ra , pre-
p a r a n d o u m a phys ionomia mais 
r i sonha pa ra a s u a p res idenc ia . 

S. exc. per tence á t e r r a em 
que nasceu o m a i o r in imigo dos 
nar izes d e f o r m e s . ( I regor io de 
Mattos é o aue to r dos f amosos 
v e r s o s : 

.Vinz de ern! ono, 
Com lal sacada, 
ijue enlra 11a escada 

liu.i horas primeiro que seu 
Voei- perdoe. 
Nariz uefando, 
1,1111' eu vou cortando 

I. ainda lica nariz, ern que se ass je. 
l ' in bah iano que- se preza de-

ve, pois, t e r a p reoccupação de 
possu i r nos al tos ca rgos d a Ro-
piioiica um nar iz acima do to-
da :i sa ty ra , um nariz gentil , 
ins inuantê ; um nar iz doe», ca-
p a / de a t t i n h i r maior ia como o 
mel á s moscos. 

I.sto é quo é p r o g r e s s o ! Xo 
bel o sexo, na r izes e scu lp tu raes 
como o das Venus; na política, 
ros tos fo rmosos o sedue to res 
como o 110 s r . Seabra . 

O s r . Sever ino Vieira eonhe-
c • me lhor que n inguém a a r t e 
<le ap rove i t a r a s apparenc ias . 
Vai á Eu ropa p a r a se ap resen -
tar aos velhos c o m o um r a p é 
Paulo Cordeiro, v ia jado, com 
qual idades novas ; com certeza, 
não esqu e r i a conveniência 
de t i a z e r u m a cara presidencial 
ar! m.uvcau. 

[ lealmente, um d o s I o i t o s so-
bre o f u t u r o q u a t r i c n n i o indica 
o nome do s r . Seve r ino Vieira 
para um d o s d o u s mais a l tos 
postos—ou pres idente , ou vice. 

Km q u a l q u e r caso não pôde 
p a s s a r de p i lhér ia . . . 

O s r . Sever ino p e r d e u as qua-
l idades que faziam o feitiço de 
mui ta gente . Foi es ta , sem du-
vida, u m a d a s me lho res o b r a s 
do s r . C a m p o s Salles. 

Q u a n d o o sr . Seve r ino sah iu 
min i s t ro da I n d u s t r i a , s u p p u -
nhatu to los que o homem da-
ria dc si a m e s m a cópia q u e o 
b a i ã o de Cotegipc, ao a s s u m i r 
pela p r ime i r a vez o M n.s ter io. 

Até então, o s r . S :ver ino só 
se d i s t i ngu i r a como um sen i-
d o r ve rboso e e s t a fan te e pela 
fealdade absolu ta d a sua f igu-
ra .. 

Mas, no g o v e r n o , diziam, é 
que devia t r a n s p a r e c e r a s u i 
e x t r a o r d i n a r i a habi l idade . E m 
breve , po rém, se ver i f icou q u e 
o a d m i n i s t r a d o r n ã o d i f fer ia do 
par lamenta r . . . O secre ta r io d o 
sr . C a m p o s Salles ce lebr isou-se 
pelas conferências o por c e r t o s 
actos de duv idosa ser iedade , co 
m o o f amoso con t r a to com a 
Companh ia d o Gaz do Rio d e 
Janeiro.. . 

Se, p o r um capr icho da so r t \ 
o sr. Sever ino fosao hab i t a r o 
poleiro do Catteto t e r í amos fa r -
tos mot ivos pa ra ant igos h u m o -
rísticos. Não c remos , en t re tan -
to, q u e tal succeda. 

O ex -gove rnador da Bahia, de 
volta do seu passe io á E u r o p a , 
talvez consiga u m a cadeira no 
Senado, pa ra de n o v o tocar o 
relogio de sua rhe tor ica fa-
nhosa . 

Ha de ser isso e nada mais . 
As j a l a v r a s dc Justino Mon-

teiro têm o va lor d e uma apre -
ciação fiel d o p h y s i c o desopi-
lante d o ex - fu tu ro Cotegipe.. . 

R. A. 

0 procurador, o sub-procurador 
os promotores publiro-, nos actos so-
lenncs, ou sempre que íór convenien-
te, usarão os dísUnctlvos indicados 110 
decreto de 10 de fevereiro de lS.il, 
sendo branca a faixa do primeiro 
vermelha, a dos ulllmos. 

Os membros do Ministério Publico 
devem assumir o exercício dos respe-
ctivos cargos dentro do prazo de viu 
le dias, contados da data da publica-
ção do decreto da nomeação no Diá-
rio Official. 

Quando houver conveniência para 
o serviço, ao funecloiiarlo nomeado 
pôde o governo eneommcndar que 
sem demora assuma o exercido do 
cargo. 

Os membros do ministério publlro 
devem communicar, dentro de cinco 
dias Improrogaveis, a data da respe-
ctiva posse ao secretario do Interior 
e Justiça e ao procurador geral. 

A mesma obrigação é extensiva ao 
procurador geral, quanto á communl-
raçao que tem de enviar ao secreta-
rio do Interior e da Justiça. 

0 procurador geral póile, quando 
julgar conveniente, propór as remo-
ções dos promotores públicos e cura-
dores geraes. 

0 prazo para que tanto os funeeio-
nartos removidos eomo os que obti-
verem perinuta entrarem em exercí-
cio é, sob pena de perda do logar, de 
20 dias, a contar 11a dalu ila publi-
cação dc decreto no Diário Offieiiil, 
podendo o governo prorogal-o por 
mais dez dias, e por motivo de força 
maior. 

(l fnnccionarlo que, sem justo mo-
tivo, nao reassumir o exercício do 
cargo depois de linda a licença, é 
havido como tendo abandonado ó lo-
gar, salvo o caso de força maior, a 
juízo do governo do Estado. 

Todos os membros do ministério 
publico tòm direito a 13 dias dc fe-
rias em cada anno, mediante prévio 
consentimento do secreiarlo dos Ne-
gócios do Interior e tia Justiça. 

Estas férias sao posados sem pre-
juízo da expedirão do serviço crimi-
nal, que não pode solTrer demora, e 
da arçrlu assídua e incessante do mi-

nistério publico. 
tis funccionarlos do ministério pu-

blico sa» cível e criminalmentc res-
ponsáveis pelos crimes e faltas que 
commetterem. -vlo processados e jul-
gados nos crimes dc responsabilidade: 
o procurador 'Tal e o «iili-proeura-
dor, pelo Tribunal d * Justiça, em câ-
maras reunidas: os promotores pú-
blicos e os outros lunecionurios do 
ministério pulelco, pelos juizes de di-
reito. 

Os promotores públicos e os resí-
duo^, os curadores geraes c as mas-
sas fallidas, ficam sujeitos ás seguin-
tes penas dlseipllnares: reprehensai 
verbal ou escrlpta; multa de SjS i 
lOOi; suspensão ab- tíodias. 

As penas dlsciplinarcs sao impostas 
pelo secretario dos \e;ocios do inte-
rior da e Justira ou pelo procurador 
geral. 

0 procurador geral e o suli-proru-
rador, nos casos de vaga, licença, fé-
rias e Interrupções de exercido, serão 
substituídos por quem o presidente do 
E-lado nomear. 

Os promotores públicos da capitai 
uns pelos outros, nos impedimentos 
em rasos Isolados, e por quem fòr 
nomeado por aelo do secretario do 
Interior e da Justiça, nos rasos de li-
cença, férias ou vagas. 

o curador das massas fallidas, o 
curador geral de orpliarns e ausentes, 
o promotor de resíduos da comarca 
da rapital por quem fòr designado 
pelo s eretario do Interior e da Justi-
ça, nos casos de licença, vaga ou 
rias, e nos Impediment 1- particulare 
em casos isolados, pelo juiz que co-
nhecer da causa. 

Os membros do ministério publico 
das comarcas do interior do Estado, 
nos casos 1 Io vaga, licença, férias, in-, 
terrupçao de exercício por pessoa idô-
nea 11 üneada pelo juiz de Dlreilo, ou 
pelo da I ' vara cível onde houver 
mal- de uni, e nos impedimento! par-
ticulares, em caso> isolados, pelo juiz 
que conhecer da causa. 

Soi Impedimentos particulares 011 
ausência momeutanea, o procurador 
geral é sulistllnldo por pessfla idônea, 
nomeada ad-ho• pel-i presidente do 
tribunal de Justiça, e o snb-iirocura-
dor, nos impedimentos particulares, 
por quem fôr ad-hoc nomeado pelo 
juiz que conhecer da causa, sob 
proposta do procurador geral. 

Sao Incompatíveis os cargos do mi-
ni-lerio publico com os cargos depen-
dentes de eleição, e com qualquer 
emprego ou cargo federal, estadoal ou 
municipal. 

o sub-procurador além de seus ven-
cimenlos, tem direilo ;i diarla que for 
arbitrada, quando -aliir cm diligencia 
para fora da capital. 

Prevalecem quanto ao secretario o 
ao amaniiense da Secretaria do Mi-
nistério Publlro, que -ío ile livre no-
meação e demissão d 1 presidente do 
Estado, as disposições do regulamen-
to da Secretaria do Interior e da Jus-
tiça, na parle que fòr applleavel. 

Notas e noticiai s 
Foi hontem expedido o re/i|lameu-

to á lei que crèa a Secretaria do Mi-
nistério Publico e os logares de sub-
proeurador geral do Estado e de ter-
ceiro promotor publico da comarca da 
capital. 

O regulamento, qti'* e extenso, re-
sume-se, mais ou menos no segulule 

As fnneções do Ministério «3o exer-
cidas pelos «egulntes funccionarlos au-
xiiiares da administração da Justiça : 
procurador geral do Estado, suli-pro-
curador geral do Estado, promotoras 
públicos, curadores gemes <fe orptiams 
e ausentes, promotores de resíduos e 
curadores flscaes de massas fallidas. 

Todos os membros do Ministério 
Publico são de livn* nomeaçvi e de-
missão do nre«identè do Esta<lo. 

Sobre os acontecimentos d" Saul' 
Anua do l.ivramenlo, escreve a fjaze-
la, de hontem : 

(I sr. ministro da Guerra chegou 
hontem a seu gabinete, 110 quartel-ge-
neral do exereilo, pouco depois das 
II horas da manha. S. exc. eonfe-

uci ai longamente com o ministro 
do I rugnay, sendo o assumpto da con-
ferência o desarmamento dos revolu-
cionários, que passaram da llivera 
para Sanl Auna do Livramento. 

o ministro do 1 ruguay informou 
ao mar -chal Argollo ila retirada com-
pleta dos invasores revolucionários 
das fronteiras brasileiras. 

Mais tarde, confercncloti eom o mi-
nistro da Guerra o chefe do e-dado 
maior, entregando ao marechal Ar-
gollo o tele^ramma enviado pelo ge-
neral Rodrigues Salles, comniaiulanle 
do H distrlcto militar, eommunlcando 
exaclamente o que já havia Informa-
do ao marechal Argollo o sr. minis-
tro do 1 ruguay. 

0 sr. ministro da Guerra determi-
nou ao estado-maior que reiteras'e ao 
commandante do t>" distrlcto as ordens 
anteriormente transmittliias, nao con-
sentindo que os revoiueiouarios per-
maneçam em territorio brasileiro 
sem que fossem desarmados e inter-
nados. • 

O marechal Costallat recebe i iele-
gramma do commandante do 7 ' dis-
trlcto militar, participando o íallecl-
menlo do alteres do D" batalhão de 
infanterla, FranciscoFelix Alves, quan-
do s - banhava no Ho Gaipore, on le 
pereceu afogado. 

Na IWspe larla de Imnflgranles des-
ta rapital deram enlrmf» Tionlem 121 
hespaiihi'i',s, \ rndospelo vapor /.'s/w/nc. 
Foram reírtlados IV. por nSo serem 
agrtculloreí; o» res'antf» eonstltuem 
f« famjlias 

nessas vieram 33 eom destino certo, 
41 foram Iraladas direetameiite por 
fazendeiros, 9 por agentes omeiaes e 
2 ficaram na rapMaL 

nestiiiam-ae «os segutntes muiiei-
plos as família* contratadas: 

S»o Paulo dos Agudos, Limeira, 
Mor oca. Jahn, Sio Simâo, Salto Cam-

Ks Salles, Tanqnlnho, VII Ia Cosfina, 
tucatú, . Pimenta, Mo sfonoel e 

Chanaan. 

— . —» 
' Os candidates ao logar de Juiz dp 
Direito da comarca de iguape far jo 
hoje, ás onze horas, prova escrlpta 
perante a respectiva commlssao exa-
minadora 110 Tribunal de Justiça. 

Ao sr. dr. Liiclnno José de Almeida, 
lente da escola agrícola pratica «Luiz 
de Ouclroz*, de 1'lraelcalia, o sr. se-
cretario da Agricultura olílclou hon-
iem, convldando-o para exercer o car-
go de dlreetor iio estabeleclmouto agrí-
cola c Po.slo /ootechnlco que o gover-
no vai Jnstallar brevemente em Uala-
lae; em proprlo oITereeldo pela Munl-
Ipalidade dessa cidade. 

Foram nomeados, por decretos de 
hontem: 

O capitão Domlii/os Faro, collector 
em Mog.v das Cruzes, o o capitão Ga-
briel Rodrigues de Oliveira (-amargo, 
nara egual cargo em Sauta Cruz das 
Palmeiras, na yaira aberta com a exo-
neração do sr. Joaquim Pereira da 
Silva Rumos. 

Por decretos de hontem, foram fei-
tas as .seguintes nomeações e exone-
raeóe-: 

pedreira— Nomeaçfles: delegado dc 
policia, o sr. dr. Mário Gracclio l 'i-
nlie.ro Lima: subdelegado de policia, 
o si-, Carlos César; exonerações: a pe-
lldo, os srs. Ange'o Rizzi o l u i i Fran-

cisco Duarle. 
/lio ('.'aro—Nomeações: l" e 2" sup-

plentes do delegado de policia, os srs. 
Pedro Prado e capitão Honoralo Ito-
drigues ile Itarros; exoniTae«o, a pe-
dido, o sr. José Antonio ila Silveira. 

Snnla C.rnz iln Pasxa Cinco, municí-
pio d" itio Claro—Nomeação: I" sup-
jilcute de subdelegado, o sr. major 
Augusto Teixeira 1'iiito. 

Alambari/, imnib-ipio de Bananal— 
Nomeação: 1" supplente do subdele-
gado de policia, o sr. capitão Augusto . 
Guedes Peixoto; exoneração: a pedido, 
o sr. capitão Anlonio Pereira LcJtr 
Júnior. 

/,cje«es—Nomeações: 1° e gup-
plenles do delegado de policia, osj>r 
eapilao Joaquim liuarte Moreira c 
Alexandrino de Góe> Maciel; subdcle 
gado de policia, o sr. tenente Ild 
fonso Antonio dosSanlos; 2" supplen 
le, o sr. Antonio Tritegottl; exonera-
ções: f e '2 • supplentes do delegado, 
os srs. major Josi' Moreira de Mal! -
e José Augusto Pereira; subdelegado. 
0 sr. Sebastião da Silva Góes; 2" sii| 
pleule, o s r, alteres Alfredo Jo 
Vieira. 

O sr. serretario da Fazenda offlclou 
hontem áo >r. dr. Bento Rarala Ri-
beiro, Ihesourelro das loterias do fC .-
1 d coneederido-lhe a exoneraçlo 
que solicitou desse cargo. 

\ o mesmo officio, o sr. secretario 
d.i Fazenda pede áquelle funccionario 
que eoiiliiiue no exercício do cargo 
ab- . nomeação do substituto. 

Para aquelle cargo será nomeado o 
sr. ilr. Josi- da Silva Pinio. 

Com clarão a um telegranima nosso 
do di.i 17 désle mcz, áeírca da appre-
liensao, em Belém do Para, de uma 
laueha de guerra Importada a bordo 
do vapor 1'caiiali e desembarcada na 
Alfaiulíva daiii, lemos nos jornaes do 
Rio: 

Em Julho do corrente armo, o mi-
nistro da Marinha solicitou Isenção de 
,Urelt..s dn MloitdeWn da Fazejida para 
o material I e'liro destinado a Tfoliina 
do Alio Amazonas, o que foi conce-
dido, expedlndo-se então, as necessá-
rias communleaçõcs. 

Chegando lia poucos illas naquellc 
porto o vapor Ceai/ali com o men-
cionado material, foi verilicado pelo 
[irospecto da Alfândega que, além 
desse material, vinha lamliem uma 
lancha de guerra, resolvendo por Isso, 
apprehender essa embarcação. 

L<-vado o fado ao conhecimento do 
ministro da Marinha, este offlclou ao 
%eu collega da Fazenda declarando fa-
zer parle do dilo material a lancha 
ern questão e solicitando a sua entre-
ga, o que foi ordenado para Belém, 
pe'o tcb graplio, 

Aule-hontem, o mlnlslro da Fazen-
da reeelieu um tclegramma do dele-
gado liscal do Tliesouro Federal de-
clarando ler dado cumprimento ás 
ordens de s. exc. 

o sr. -ecretarlo da Agricultura ofli-
clou hontem ao sr. secreiarlo do In-
terior e Jusllea pedindo as necessarias 
providencias, alim de que, 110 Desin-
feclorio Central, com asslsiencia do 
dlreetor do Horto Botânico, se proce-

a, por melo de vapores de enxofre, 
(le.sinfecçao (le uma partida de se-

mentes de algodão importadas dos Es-
tado-, Lnidos, alim de expurgal-as do 
(pie de nocivo por ventura neilas ve-
nha de mistura, antes de serem dis-
tribuídas aos lavradores. 

Em virtude do contraio celebrado 
com o representante da casa Krupp, 
de E s n. rio Itio, o Ministério da 
Guerra mandou pagar a importância 
de 298:'*i0í, 2'> prestação, pelo forne-
cimento de qualro baterias de campa-
nha para o exercite, na importância 
total de llhs. 3t:i.!Hjo. 

o sr. dr. Caríos Botelho, secretario 
da Agricultura, transmlttiu hoiilem um 
leiegr.itiiiii» aos srs. Marshall and Ro-
iolpli, em l.oiisania, ugradeceiKlo-iiies 

as gentilezas que dl-pensaram ao bra-
sileiro sr. Castello Junlor, que audou 
em excursão agrícola pelos Estados-
I nidos. 

Os alumnos da Faculdade de Medi-
cinado itio de Janeiro vao commemorar 
solennemente o terceiro annlversarlo 
la morte do saudoso professor Fran-

cisco de Castro. 
para este lim está nomeada uma 

commlssao, composta dos seguintes 
doutorandos : Cavalcanti de Albu-
querque, Castro Go\ aua, Herbster Pe-
reira c Mello Magalíi&rs. 

Hontem, [e 'a manliâ, o sr. dr. Car-
los Botelho, secrclario da Agricultura, 
visitou a Hospedaria de Immigrantes 
e o deposito de maleriaes da Repar-
tição de Águas, 11a Moóca. 

O sr. dr. Alfredo Mala, superinten-
dente da Companhia Soroeabana, es-
teve hontem no palarío do governo, 
em conferenela rom o sr. presidente 
do Estado e secretários da Agricultu-
ra e do Interior e Justiça. 

o ministro da Marinha mandou pro-
cedera inquérito militar sobre as des-
ordens havidas entre marinheiros e 00- Js 
llela, porocc»s|ao da "Vsla da Lapa dos 
Mercadores. Até segunda ordem fi-
cou prohlWdo que as bandas de mt*-
slca militare» toquem, por eonlratofL 
com particulares. 

Acompanhado de «eu ofllçlal de ga-
binete, o sr. dr. Carlos Botelho, se-
cretario da Agricultura, »lsHou h'm-
tem, 4s 8 horni da mnnli», a Hospe-
daria de Immljrar.le*. 

Depois de lerrorr r todas as depen-
dências do estâlieteclmcnto, a. ». In-
terrogou o« lmml?rantes, converaanda 
com elies den:ora4amenle. 

E' pensamento do sr. secretario la-
zer funccionar rom brevidade o esta-
belecimento de lant os e a eatufa de 
deiirifecrSo a'li 'Iisteutes, dotanÔQ 
ainda o -stabele-lmcnto de oatro* w*f-
IhoramniV * de qae c»reee. 

£ 
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bliea para a n l t l t 4* ltóres, 
llsar-se domingo prortwo, e que pre-
melle ser deslumbrante. 

Já estilo elaborado! os projectos pa 
ru a conslruoçlo de um restaurante 
e um pavilhão destinado a esposi-
cfies. 

O restaurante OcarA situado no an-
gulo d(r parque formado iiela rua Vis-
condo do Hlo Branco o o lado dn 
praça da Republica voltado para o 
palácio da Justiça, uo togar onde foi 

•armado o pavilhão de llóres. O pavi-
lhão de e.xposlçfles ficará na extreml-
dade da diagonal tirada desse poulo 1 até encontrar o uorlOo que dá para o 

"edifício'do Seuado. 
, Este pavilhão será dividido em duas 

partes, unia, a ceulrsl, destinada á 
' exposição de produclos fornecidos pela 
íuspectorla de Maltas e Jardins, e as 

"duas lateraes, aos que prclcndercm 
exliililr produetos da Industria parti-
cular. 

Oi trabalhos de ornamentação do 
parque para a batalha de fiòrés estilo 
multo adealitados. Já ficaram concluí-
das as construcçrtes das 11 barraqul-
nhas p«ra a venda de (Vires, liebldas, 
ele. 

As archibaucadas do eentro c In le-
mes da praça central do parque es-
tilo sendo ornamentadas com muito 
gosto, havendo naquella dous pavi-
lhões, um destinado iu> sr. presidente 
da Republica e oulro, a ronimissílo do 
jury. 

Otlo clubs sportlvos comniuuicaram 
á commissUo organlsadorn que se fa-
rto representar com suas embarca-
eOes ornamentadas. 
" A Escola Militar do Brasil já res-
pondeu ao convite para tomar parte 
ua festa, aceellaudo a incuml>encla 
de auxiliar a sua Uscalisaçilo. A tur-
ma de alumuos para isso destacada 
lr», em companhia <la coinmlss3o or-
ganlsadora da batalha de llòres, aguar-
dar a chegada do sr. presidente da 
Hepubliea,' constituindo a guarda do 
honra que o conduzira ao pavilhilo 
presidencial. 

No sahbado será fechado o jardim, 
atlm de ser completada a ornamenta-
ção geral. 

Por se tratar de uma festa destina-
da a auxiliar instituições do carida-
de, a commissUo organisadora nüo 
expedirá convites. 

A Bibliolheca .Nacional vai landi m 
figurar na Avenida Central. O dire-
clor desse estalielecimouto, o dr. Ma-
noel Cícero Peregrino da Silva jácon-
fereuciou a respeito com o dr. Paulo 
Froutin. Se o ministro da Industria 
approvar a Idéa da mudança da Rl-
liiloUieca' o eilificio será construído 
ua parte da avenida em que fel a rua 
da Ajuda, esquina da do liarão de S. 
Cooçalo. 

O ministro da Marinha determinou 
que se mar.dem eutregar umamedallia 
ue ouro e o respectivo diploma, como 
preald ao mérito e phllauthropla, que 
o rei dc Portugal d. Carlos conferiu 
ao 1* tenente (Iclavio Perry, que com 
donodo e risco da própria vida pres-
tou serviço no incêndio que destruiu 
a fabrica de cortiças eiuCaclilias, nas 
fronteiras de LisbAa. 

O sr. secretario da Fazenda intimou 
o sr. Jo5:i Florindo, thesoureiro do 
Thesouro do Estado, a entrar, no 
prazo de oito dias, para os cofres do 
Estado com a quantia de 288:191*137, 
resultado do desfalque verificado na-
quella reparliçüo, ou, eitlHo, apresen-
tar a sua defesa. 

Na Secretaria da Fazenda está son-
do tirada unia copia do iaquerilo po-
licial aborto sobre o farto. 

Foi exouerado, a podido, o sr. Josí 
Gonçalves Negra» do corgo dc colle-
r.tor do rendas da comarca do Ilil-
tluga. 

Por decreto de honlein, foi nomeá-
lo escrivão da collectorlu do Cravi-
nhos o sr. Aristldes Bernardes Mar-
reto, quo já exercia interinamente 
aquelle cargo. 

Continuaram honlcm as provas 
oraes do concurso para provimento 
da cadeira de inglcz da Escola Noe-
mi»!. 

Compareceram todos os candidatos 
Inscriptos. 

Foi arguoute lionlem o sr. Sá 
Cainpollo. 

Hoje, o sr. José Stott arguira os ou-
tros candidatos. 

O capitão de mar e guerra Alean-
lara Toscano, que se achava na divi-
s!lo riaval do Norte exercendo o cargo 
dc chefe de Fazenda, foi mandado re-
gressar ao Rio do Janeiro 

ü sr. delegado fiscal neste listado 
recebeu do director do expediente do 
Mlnislerio da Fazenda o seguinte of-
ficio: 

•!i. 320—Devolvcndo-vos o Incluso 
processo, enviado com o ollicio u. 222, 
de 20 de agosto de 1902, e referente 
ao recurso interposto por essa dele-
gacia de sua decisão dando provi-
mento ao que Joio Jorge Figueiredo 
A C., negociantes em Campinas, In-
tentaram contra o acto do eolleetor 
das reudas federaes em Serra Negra, 
que lhes impuzera a multa do l;000í, 
por cousideral-os responsáveis pela 
infracçio do regulamento annexo ao 
decrclo n. 3.622, de 30 de marco de 
1900, constante <1o ailto lavradoVon-
Ira Benjamlu Alonso l.opes, em 18 do 
março do dito anuo do 1902, polo 
agente fiscal dos Impostos de consu-
mo Manoel Emílio da Silva, recom-
mendo-vos, de accórdo com o despa-
cho do sr. ministro, de 1 do mo/, pro-
xlmo findo, proferido em sessüo do 
Conselho do fazenda, de aecÃrdocom 
o parecer do mesmo conselho, provi-
dencieis para que seja imposta a mul-
ta ao Inlractor autuado, nos lermos 
da ordem da Dlreelorla das Rondas 
Publicas á Receliedorla do Rio de Ja-
uoiro, n. SI, de 13 de setembro de 
1002. • 

Por decreto de lionlem, foi nomea-
do o bacharel Ituv de Paula Sousa 
para o eafgo 4c lento da 3* cadeira 
—Frann-z—-dáJSscola Normal. 

<» sr. presidente do Kstado a.sst-
gnou hontem o decreto (|iie concede 
um anuo dr licença, som vencimen-
tos, no sr. dr. Francisco Bliering, len-
t'- eathedratiro da Escola Polvlech-
nica. 

O sr presidenle do Estado dará ho-
je de.pacho colloctlvo com seu-, se-
cretario.. 

Expedien te das Secre ta r ias : 
Interior r. Jtuliçt:—TransmtUlu-se á 

Gamara Municipal do Cotia, para que 
informe, dentro do prazo do 12 dias, 
o recurso rm que o sr. Antônio Ati-
tu-to liarreio e outros, vereadores da-
quellc inu leipio, pedem a suspensão 
oa lei eleitoral municipal u. 8, do 29 
de dezemlro de NUS, a (legando ser 
a mesma contraria » expressa dispo-
sição da Constituição do Estado. 

—O sr. dr. Carlos lieis, sub-dire-
rtur d i Dirrcioria do Inlei iur, e aclual-
ineute director interino da mesma Di-
reciona, obteve 2 meies de lioonoa 
para o lialamenlo de sua saúde. 

—-A' lto|iartiçlo do Estatística e 
Archito do E-tado-: foi assim despa-
chado o offlcio cm que a Câmara Mu-

1 nicipal ilc llapecerica pede informações 
, rt-lfi-roJo, ás divisas daquelie mtiiüri* 

pio com o de l'na. 
~TrmuuittUu-se á Srcr. daria da 

Paieitdi., para ser tomado ua cousi 
doía. ,"io i|iio merecer, o ofiicio om que 
o juiz de Direito da comarca de Apia-
ti v representa sobre a necessidade de 
ser errada unia coilectoria estadoal 
naquel.a cuioarca. 

—Requis taram-se da Fazenda: 
üestiiuiçãu de >13», a -Sociedade 

.leucjjrrulo dos Empregados ila S. 
Pau Io Itailvta; Companv*. 

Eulri ga ile a director do 
Ihiirio Ofpehil 

Paguiwulos de j.ijiiUO, a Ri par-
Ufiu uoral dos felesraphos, de IttOg, 
a Agosliobo da Silva A C.; de réis 
3 . S 4 , a l,„ihl, de I a Wil-
•fu, & C.; de i3~K<00, a Gui-

ToM»i «r mim, a 
Laeaimert A C. 

—O sentenciado Emílio Mini Bor-
sls, recolhido á Penitenciaria, que está 
atacado de demência, vai ser Inter-
nado no Hospício de Alienados. 

—Transmllllu-se á Secretaria da 
Agricultura, para informar, o offlcio 
em quo o Juiz dc Direito da comarca 
de Bananal consulta so lhe calic at-
testar ao respectivo proprietário a re-
gularidade da corrida dlarla dos 
Irens da Estrada de Ferro do llana-
nal, para o elfclto do recebimento do 
subsidio com que o Estado auxilia a 
mesma estrada. 

ú Uiariu Oí/irial publicará amanha 
o edllal que põe om concurso os olli-
clos de escrivães de paz da comarca 
dc Iguape e o do juiz dc Direito de 
Aplahv, convocando os herdeiros do 
finado'Joaquim Maria dc Oliveira 

—Olliclos e requerimentos despa-
chados : 

Do bacharel Mauro Pontes-Junte 
-onta das despesa? om duas vias, son-

do uma dcllas soltada devidamente 
com eslampliha esladoal uo valor do 
2U0 réis, 

do juiz de paz em exercido lio dls 
Irlclo de Monte Alto—Ao juiz do paz 
em exercício do dlslrloto de Tavaçú, 
para informar e devolver; 

de Camargo A Ferreira—Selle do-
idamente uma das vias da conta 

apresentada; 
de licnedlrlo José do .Nascimento— 

Ao juiz de Dircllo da comarca di 
Soceorro, para que se digne informar 

devolver; 
dc Francisco A. Jullerl—Selle devi-

damente o requerimento c as duas 
primeiras vias; 

do sr. Luiz de Sousa Norv, 1.' la-
belliao de nolas e annexos da comar-
ca do S. Símio—Recorra ao Congres-
so Legislativo; 

do promotor publico da comarca 
de Barlry, bacharel Cornello Lessa 
Júnior—Ao juiz dc Direilo da comar-
ca, para informar: 

do Maria Passlul—Selle devidameu-
Ic a petição; 

de llaul de oliveira e Silva—Ao 
juiz de Direilo da comarca de Igna-
pe, para Informar: . 

de Llndolpho Pires de C. Mello— 
Certifique-se; 

de Auiliero Mondes Leite—0 mes-
i despacho; 
do juiz do Direito do S. José do 

Rio Pardo—Juule outra via da ooiila, 
devidamente sclladn. 

—Triuismlttiu-se ao secretario da 
Agricultura uma riipia do ofiicio do 
Inspertor policial uo Cubatao, em 
Sanlus . • oreute á ce-ssJo de um ter-
reno ú tluado á construcçüo de um 
prédio para servir dc posto policial. 

AtjrkitUttra—Requerimentos despa-
chados : 

De Jo.lo da Silva—Junte o passa-
porte, documentos com probatórios das 
despesas e atteslado do juiz de paz, 
descriminando as pessoas da famí-
lia; 

dc Sampaio Moreira A Filho - - A' 
Hospedaria de Immlgranles, para In-
formar ; 

de Anlonlo Martius — o mesmo des 
pucho. 

—Auctorisou-se a Sunerlntendeucia 
dc Obras Publicas a dlspcnder 
l:13U$SÕ0 com a itcquisiçáo de mato-
rlal para lllumiuação da cadeia de 
Plrajú, a gaz acetyleuo, devendo ser 
o referido material entregue á Gama-
ra Municipal daquella localidade. 

—ItíTquisitoram-se da Fazenda : 
Pagamentos: de íilfllOO, a Ernesto 

Cardoso Alves; de tOf, a José Ilosi-
sio: de 309, a Espíndola, Siqueira A 
C.; dc 123f, a Anionio de Santos: do 
23$, a Rosa Moreno; do 5:(IB3|H87, a 
José Blangardl; do 9D3$300, ao mes-
mo; do 1:083$, a Joso li. Uarrelo; do 
tO:iO<J$8«l, á Gamara Municipal de S. 
João da Dòa Vista; dc3:80C»732, a Se-
rafim Curso: do ordenado correspon-
dente a 3 dias, no desenhista da Su-
periulendeucia de Obras Publicas, do 
!I2.'ÍS2IKI, a Raul Coelho; do 3:«J'iS48[i, 
á Gamara Munici|ial de Rio Claro: de 
OÜOí, a t:. Mandorbach A C.; do -ITUÍ, 
a Espíndola, Siqueira A- C.; do 91J, a 
Carlos Gerke: do 2í3f, a Antonio Al-
vos Simões; do I91»'H;Í, aomosmo.de 
Tooí, á Gamara Municipal de Gana-
néa. 

AtiennIAIIIOU(os': de 4:200$, a Josi; 

Renedieto Gomes do Aranjo; de 80(lf. 
ao ine-imo. 

Gredilo do 30o$, ao mesmo. 
-Dirigiu-se o seguinte ollicio ao pre-

sidente da Companhia Puulisla : 
• Accu.saudo o recebimento dos vos-

sos olEcios de 21 de julho, 12 e2Gde 
agosto ultimo, tenho a declarar-vos 
que o governo approva o plano defi-
nitivo dos-a Companhia, tendo por ob-
jcclivo redueção d" fretes para o 
transporto de café, de accõrdo com 
o que se segue : 
* Continuará a vigorar nas linhas de 
l.mOO e O.mSO o regimen actual ob-
servado nos despachos do café desü-
uado a Juudiahy. 

Para as estações da zona servida 
pela socçRo Rio'Claro (linha do l.mOO 
do bitola), serão npplioados nos des-
pachos acima relerldos, conta ndo-so 
as dislancias a parllr de Jundialiv, os 
preços básicos da seguinte taliolia : 
do 0 a 100 kiloms., 200 réis por 1 K 

100 a 200 . 100 . . . . 
200 a 2.7J . 130 
830 em deanle, 105 

A tarifa movei com'relação ao café 
e com idêntico destino continuará 
ser cobrada, em todas as linhas d 
Companhia, na base de 1S "|„ (cambio 
de 17 d.i, e segundo as cláusulas Já 
approvadas do s do julho do anno 
proxhno findo. 

Os cafés em casquinha (tah. 3-Al e 
em cereja ou ciV-o (lab. 3-B), qunndo 
despachados da mesma seci-ao com 
destino a Jundlahy, pa jarSo do nbali-
m»nlo de 15 a 2ó "|0 respectivamen-
te 

Amai Io da Silva, m nome «o 11« vindo 
* prosperidade do.Ctrcolo»; | ra Negra 

Campos Novaes, lembrando os | —Fizer 

dr. r 
«Centr.», * 
do dr. Camp'oi Novaeí, 
feitos de UnrllMddi, e, finalmente, dos 
srs. Ângelo Kraneescnlnl, presidenle 
do •Circolo-,0 Umberto Incerpl, agra-
decendo as saudações. 

A kerme.ssii e a tondiola renderam 
mais de um conlo de réis. 

Hoje, ás 3 horas da tarde, reallsar-
so.-á a sessüo solonne eoinmémoratl-
va, sendo orador offlclal o dr. Camll-
lo Vanzollnl, 

\'s 9 horas, começará o baile, que 
fechará os festejos. 

—Domingo uftlmo, reallsou-se a fes-
ta em beuellcio do Atui» <!•' MiiiiU-i-
ilüle, tomando parlo o GIIIIIIIIISÍO 
Allili lúu Cluli c o Spui-I Club Cijiiüta 
Camplneiisr. 

—O commandanlc do destacamento 
ilesla cidade representou ao governo 
sobre o mau aeondlciouameulo do 
ia n lio das praças aqui deslneadas. 

Essa rcpresentaclo vai ser Infor-
mada pelo fornecedor do alimentarão 
duquelle doslncnmonto. 

l ( í o C l n r o 
Do Correspondente, em dala do 20 : 
Joaquim dos Santos o seu lllho 

Adr ano dos Santos, portuguez, co-
lonos ua fazenda Santa (lérlrwiMi 
foram nnlc-huntcni, ás 3 horas da tar-
do, noarninzom dos srs. Rocha A Gue-
des na povoao.lo de Santa líertrudes, 
de.-lo município, o, sem motivo algum, 
armados de garruchas e cacelcs, pro-
vocaram diversas pessoas qucseaclm-
vam ua»|iiollo negocio, de cuja provo-
caçflo orig nou-?e sério eonlleio, do 
qual sahiram otleudldos com itinu-
lueros ferimentos na cabeça Joai|iiim 
o sou lllho. 

o sr. Guilherme Wilk, inspector 
daquelle bairro, tomando conhecliifon-
to do faclo, fez coudu/.lr os oITenili-
dos para Csla cidade, onde os srs. 
(iodoiredo Plnhalarl o o pharmaooii-
tlco eapliao Manoel dc Ávila Carneiro, 
procederam a corpo de delicio, jul-
gando leves os ferimentos de Adriano 
e graves os de Joaquim. 

Foi alierlo Inquérito pelo sr. capl-
ISo Jorge Poli, delegado do policia. 

—O applaudido prestidigitador sr. 
coiuuieiKÍador, Enieslo Arloii de Sá 
rcaltsa hoje, a r.oile, uo Phenir, um 
esplendido o veriailo espe-"laculo dc 
pre-lldlgilaçao, dedicado á briosa co-
lonia italiana de>la cidade e em ho-
menagem ao XX dc setembro. 

Consta que em um dos iutervallos 
far-se-á ouvir o sr. Primo llivera, que 
lisserlurá sobro a signilicaç.lo daquel-
la gloriosa data. 

Como se vi1 do programma, que é 
varladisslmo, cremos (pie o 1'lieiux 
será hoje pequeno para conter todos 
o< apreciadores da,uolle gênero de 
d. versío. 

—Por portaria do sr. dr. juiz de 
Direito da comarca, foi nomeado osr . 
Domingos Enrico Gomes, advogado 
pro\ isiouado residente nesta cidade, 
pura exercer inleiinamonte o cargo 
do curador geral de oiipliams, duran-
te o impodiineuto do elfortivo, que se 
acha om goso de licença. 

— Antc-noiilem, á iarde, quando 
reinava temiieslade para os lados da 
estação de Coruml atahy, um ralo ful-

rzeram atuios: uo dla S, e sr. 
Antonio Gntaflore; no dia II, » tr . 
Levlno Dantas, o no dia II, o ir. Na-
bor Daiilas. 

Faz autios hoje n sonhorlta Marga-
rida H. Vila, Ullia do sr. FelIcio Vila. 

—Regressaram boulem, à tarde, da 
vizinha localidade de Moutp Sito os 

i, t i srs. coronel Olymplo dos Reis, 
Antônio Marques c o capHRo 
ànlnnl,, <1n Voanlnumln 
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K a n l o H 
Em dala de 21 . 
Enlra hoje, ao melo dia, no oxer-

ciclo das funeções de módico legisla, 
o sr. dr. Álvaro de Oliveira Ribeiro, 
medico lambem da GomniIssAo Snni-
larltt desla cidade. 

—0 sr. Intendente municipal man-
dou completar o calçamento da rua 
Senador Feijó, perímetro comprehen-
dido entre as de Rangel Pestana e 
Júlio Mesquita, da Vllla Mathias, me-
lhoramento esse lia muito reclamado 
pelos moradores daquelle bairro. 

—Festejaram Konlem o* seus aunl-
versarlos natalieios: o sr. Luiz Trun-
cl, auxiliar da casa Fratelll Puglisi, 
Gartione A C., desta praça; o menino 
Tanrredo, filho do sr. Santiago Mau-
rício, da agenda ofiicial de Immlgra-
ç8o nosta cidade. 

( ' a m p i n n v 
Em dala de 20: 
Começaram,domingo ultimo,os fe 

tejos eommemorativos da gloriosa dala 
de 20 de.Setembro, que, por iniciativa 
do lienemorito .Clreolo Italiano., es-
tão sendo reallsados nosla cidade. 

A s li horas da marilia daquelle 
dia, os alumuos c alumnas das e-co-
ias mantidas polo «Glrcolo-, sooios do 
mesmo e o respectivo estandarte, 
commis^ies das seguintes associações 
campineiras com eslandartes: Si^ioda-
de flespauhola de Soecorros Mutuos, 
13 do Novembro, Club Famigliare 20 
de Sctemiiro, S. li. R. 1S de .Novem-
bro, Club Fami-.diare R-.ona Mnr-dio-
rila, Club Alhlellco, Sociedade liuma-
nilaria Oneraria, precedidos da banda 
musical «Ilalo-Braslieira- livram uma 
paíseala pelas ruas da cidade, cum-
primentando o vice-consul da Italia, 
o presidente honorário do «Clrcolo» é 
o seu Inspeclor esco ar, e reooilieram-
se A séde social, ondo, da 1 hora da 
tarde ás 11 da nolle se realisaram 
parle dos festejos, que constaram de 
tiro ao alvo, jojo de esgrima e con-
certo A noite pela banda -Ila'o-Brasl-
lelra, e representação dramatiea pelo 
grupo .Paulo Ferrari.. 

Em um dos pavilhões do l*ello edi-
fício do>r.irrolo>furam Iroeados os se-
guintes brindes: 

do dr. César Bierrenliach, ã união 

minou alli a infeliz esposa do sr 
[salas Gomes, eslnbelocldo naquella 
esta-ao com açougue. 

t ina nioniua. filha da morla, esta-
va perlo da mie, lendo apenas ras-
gada a botina calçada llliiu dos pés, 
som soirrer coiis t alguma. 

o sr. Isalas eslava nesta cidade 
quando lhe chegou lelegraphlcamenle 

tristíssima noticia, ingressando logo, 
a ravallo, para Corumlialaliy. 

—Acham-se aqui os srs.: pliarma-
ceulico Gabriel da Silveira Vasconcel-
los, soei" da l.mprcza Telephoulca 
lesta cidade: Joaquim Carlos de Sau-
a Eulalia, residente riu Campo Ale-
:ro: Francisco de oliveira Leito, agri-
cultor uo llaiiuery da Serra. 

—A estimada o patriótica Sociedade 
Italiana Honeflecnle commomorara a 
grande da a do hoje, r.-atisando, á 
nolle, ses>ao solonne uo edilleio so-
cial. 

—Seguiu lionlem para a capital, 
com sua exma. srn., o industrial sr. 
Júlio Stern. 

—Por só lerem comparecido 29 srs. 
uizes de faclo, lírio foi houteiu Instal-
ada a 3 ' sessüo do Tribunal do Jury 
te.to termo, uo corrente anuo. 

Foi designado o dia de hoje para a 
Iiistallai-Ao, sendo sorteado, 19 srs. 
juizes suopleules. 

F r a n c a 
lio correspondeule, em dut.i do ltí: 
Quarta-feira, 21 do corrente, nnnl-

versario do passamento do sempre 
lembrado o lienenierlto monsenhor 
Cândido Martins da Silveira ltosa, se 
ra rezada, na egrejn matriz, desla ei 
dade, unia missa polo doscanço da 
alma desse virtuoso e preeluro ox 
tlncto. 

-Deve realisar-so hoje, om casa d 
sr. coronel Antonio Jnclutlio da Sil-
veira, a reuuiüo política convocada 
pelo sr. coronel Estpvain Mareolino, 
para (ralar do pleito da próxima elel-
üo municipal. 
—Na madrugada de sexla-feira, a 

esposa do sr. coronel Joaquim Andra-
de do Nascimento deu á luz uma 
(lian a do sovo masculino. 

luielizmenle, o recém-nascido falle-
oeu momentos depoi-, 

-Sepultou-se quinta-feira ultima, 
nesta cidade, o estimado moço Ar-
tliur Pereira porto, eseriplurario da 
estação deste logar (• (juo suecumbiii 
viclimado por anligos padecimeu-
los. 

Anle-honlem, complolou sessenta 
annos de existência o sr. Alfredo Sil-
va, agente do correio desta cidade. 

—Seguiu h i dias para Mantos o sr. 
Martinlano de Andrade, abastado fa-
zendeiro neste município. 

S o c e o r r o 
Do correspondente, em dala de 18: 
Picado por uma col ra jararaca em 

um dos braços e na perna, seguiu 
para a capital um dos engenheiros da 
Sil/i Ptiuh llnilirnti Coniiiany, que Ira-
holtiava no traçado das Multas que 
se projecta de* Itragauca para esta 
cidade. 

o illustrc o joven en -onhelro sof-
frou grave Infeeçfio, segundo a opi-
nião do aballsadi cllnicj sr. dr. Aris-
tldcs de Campo i Seabra, polo que es-
to aconselhou-o a seguir sem demora, 
como o fez, para a capital, onde deve 
ue iar-se em tratamento, na compa-
nhia de sua exma. lamllia Ia resi-
donte. 

—Consta quo a Gamara Municipal 
tratará dentro Cm breve da e.oustruc-
çüo do necessário corelo em o nosso 
Jardim Publico. 

—Fm visita aos membros da fa-
mília de sua déina esfiosa e aos seus 
amigos,esteve neslemunicipio o facul-
latlvo residente na viz nlia cidade da 
Serra Negra, sr. dr. Francisco Antonio 
Pozzi, o qual aqui já residiu alguns 
annos. 

Regressou para essa capital, onde 
residem membros de sua lamllia, o 
pharmaeeutiro Paulo Collet e Silva, 
que aqui esteve durante algum b-nipo 
i lesta da plmrmaeia /'Iipuliir c hos-
pedado com o seu particular amigo, 
sr. dr. Aristldes de Campos Seabra, 
medico aqui residente. 

— Estiveram brilhantes as festas 
cominemorativastda grande data de 7 

setembro, nosla cidade, as quaos 
constaram de proclsiões cívicas, feitas 
pelo povo e batalhão infantil, aeom-
panhando-os a corporação musical ir, 
rfe Sorembro, havendo alvorada pela 
mesma corporação e salva de 21 ti-
ros. conferência histórica da gloriosa 
data, sarau dançante etc. 

Oraram os srs. d rs. Ltiperclo da 
Rocha Lima e Alfredo de Carvalho 

into, coronel Olympio Gonçalves dos 
Reis e outros oradores de reconheci-
da reputação. 

SalK-nios lambem que em Serra Ne-
gra as festas se revestiram dc todo o 
esplendor. 

—A colonla Italiana desta cidade 
pretende commemorar condigna mente 
a data de tu de setembro. 

—passou a residir nesta rldade, 
com sua exma. lamllia, o sr. José 
Baptista Pereira de Araújo, jenro do 
sr. capita» Antônio Pereira Piuto. 

,11 iz 
Roque 

Antônio ilo Nascimento. 
De S. Paulo, a cxiua. sra. d. Leo-

poldina dos Reis c sr. Fellnlo E. Gon-
çalves. 

—Na aprazível fazenda do sr. Ita-
phacl Piilmlerl e em «ratorlo particu-
lar, reallsou-se, no dia 11 do corren-
te, ás dez horas da uoilo, o casamen-
to dc siiadllecta filha.d. Adcllua pal-
mlerl, com o sr. Aurélio Domlngnos 
de Oliveira, filho do sr. tenente-coro-
nel Fldclls Domlngues de Oliveira. 

Parauynipharam o acto, por parle 
d i nolvò, no reli :loso, o sr. Rapliael 
Palmleri e, no civil, o sr. Constanlino 
Palmlcri e, por parle da noiva, no re-
ligioso, o sr. leneiile-coronel Fldells 
Domlngues de Oliveira e, 110 civil, o 
sr. dr. André Pegglon. 

Falou, logo depois da celebração do 
casamento, o revdm. padre dr. Ale-
xandrino l-\ do Rego Uarros, que, 
com sinceras palavras, soube lndlear 
aos ronlrahenlcs o caminho que de-
verão trilhar. 

Falou lambem por essa ooeasiüo, 
saudando os noivos, o sr. Pedro Tor-
llma, director do Diário Ampamise. 

Anles do casamento, foi otferecldo 
aos convidados um lauto banquete e, 
depois, uma liem organlsada mesa de 
doces, lendo sido os nonos, por e«a 
occaslAo, muito saudados. 

—Com o lim de assistir ao essa-
menlo do sr. Aurélio Domlngues de 
Oliveira, csllveram nesta cidade os 
srs. major Arlluir Baplista de Monto 
Si.üo, Antônio Cunha, da mesma loca-
lidade, dr. André Pegglon, clinico re-
sldcnle em Amparo, acompanhado de 
sua exma. esposa, e João llnpllsbi de 
Camargo, residente na mc^uia cidade, 
acompanhado tamhnni de sua exma. 
eípasa. 

—Esteve lamliem aqui o sr. Pedro 
Torllma, director proprietário do lliii-
rlo Amparciur, que veio a esta cida-
de com o fim dc defender um i-éo, 
quo devia entrar 1111 sessão do Jury, a 
começar 110 dia 12 do corrente, o que 
IlAo tez por falta de juiz. 

—Do volta de Serra Neara, nchn-se 
do novo nesla cidade o advogado sr. 
Raphacl 1'ullno de Camargo. 

E Ü l i e i r j a I ' i ' o t o 
Em data de 13: 

O sr. capilüo Francisco Junqueira, 
delegado de policia em exercício, 
scleule de que diversos indivíduos 
suspeitos vagavam pelo bairro ilo 
BarracHo, conduzindo volumes que 
muito denunciavam seus portadores, 
emprobenileu acertada diligencio, que, 
posta om pratica, dou o- melhores te-
sult idos. 

Os gatunos haviam occiillado em 
Ullias capoeiras do bairro Iodas, 011 
quasl I -das. as mercadorias roubadas 
o se preparavam para Iransportal ai 
para mais (i/C.-«, quando foram, pr, s JS 
pela p ilida o conduzidos para o xa-
drez.. 

A importância dos objeetos rouba-
dos elova-sc a perto do cinco coutos 
de reis. 

Foram presos os seguintes gatunos: 
Auuello Conauo, Tangi GiUoeppe, Ig-
gnacio da silva, José l.aueelottl o l'as-
clioal Itoeco. 

—Comineniorou, a 13 do eorrenlc 
seu fluniversario natnliclo, o dr. Flo-
rinno Leite Ribeiro, prefeito munici-
pal. Por esse motlw/os empregado 
da C.uiiaia proiiiover.im-ilie significa-
tiva inantfeslaeüo, a qual so associou 

• 
I Garcia • 

Peres, que l«ne*vam o Jogo da Meko 
naquolle bairro. 

X 
O sr. dr. Anlonlo Prado, pretolto 

municipal, offlclou lionlem ao sr. dr. 
chefe do policia, conimunlcaudo-lhe 
que de hoje cm deanle ficará prohlbl-
rto o transito de vehlcntoi pela rua 
Flarrnelo de Abreu, em vista das 
• bras que estão sondo executadas 11a 
quella via publica. 

X 
Consta i|Uo vai ser nomeado um de-

lega lo 0111 commlssAo pura S. José dos 
Cauqios. 

X 
0 delegado de Bragança Iclegraphou 

ao sr. dr. chefe de | ollcla, communl-
cando-lhe que ioaqulm Lisboa, ao 
passar, liontim, em Irenle á casa de 
Geneslo Amaral, naquella cidade, des-
fechou vários tiros de revólver contra 
I opiilarcs, Nüo tendo, porém, OÍ pro-
jeclels altingldo a pessoa alguma. 

X 
o sr. dr. Oscar Horta, Io sulidele-

gailo da 2" clrcuniscripçao, dando 
cumprimento 11 um mandado do juiz 
da 2" vara criminal,prendeu,lionlem, 
nela manha, o ludhlduo dc nome 
Luiz dos Santos, quo foi processado 
por aquelle juízo 110 art. 207, combi-
nado com os arligos 273, u. 2, e 271, 
11. I, do Codigo 1'enal. 

o preso, lionlem mesmo, foi removi-
do para a Cadela Publica, ouile so 
acha á disposição daquelle juiz. 

X 
O sr. dr. Joüo Deiile, advogado dc 

Prisco Mouaeo, que feriu ha dias, 110 
lar.o do S. Paulo, os carroceiros Pas-
oho.il Piguatari e Jacliilho iugulo, re-
querei!. hontem, exame de sanidade 
neste ultimo, para averiguar se, do 
faclo, o ferimento que o mesmo rece-
bera no braço esquerdo o impossibi-
litaria do serviço actlvo por mais dc 
3o dias. 

0 resultado do exame, que foi fei-
to pelo sr. dr. Archer dc Castilho, 
medico legisla da polida, foi nega-
tivo. 

E111 vista da declsüo do perllo, o 
preso foi posto cm liberdade, median-
te fiança provisória. 

X 
Anionio Viclorino o sua mulher 

Leonor dos Anjos, moradores á rua 
do Rosque. 11. queixaram-se hon-
tem no sr. dr. Mascareiihas Noves, 2" 
iibdelegado d" S ICI IR Iphvgenla, de 

que Anlonlo Vlelotltio, morador 11a 
mesma casa, varias vezes os tem 
ameaçado do morlc. 

Aquella aurtoridadr tomou as no-
ssarias provldeneliis. 

fbnthatl. 
il?l 

A vesllmenta dos soclos ri composta 
branca e preta e calções de camisa 

brancos. 

CHR0NICÂ_ SOCIAL 
« N M V H S A M O S 

Fazem annos hoje: 
I). Maria Autonla Lacerda Guarani, 

esposa do sr. dr. Alfredo Guaraná. 
D. Maria Anlonlella do Castro Men-

des, llltia do sr. A. B. deCaslro Men-
des, residente em Campinas, 

O sr. dr. Theodureto Leite de Al-
meida Camarjo, engenheiro agrouo-
mo. 

O galante menino Ramlro, filho do 
sr. Arlbur Dlnlz, iiogoclunte do nos-
sa praça. 

O menino Anlonleo, lllho do sr. 
capitão Antônio Ginsti. 

Completa hoje «9 annos de ednde o 
sr. Joüo Gomes de Araújo, sogro do 
sr. Antonio de Ilarros Poyares. 

—Fez annos lionlem a menina An-
tonlelta, filha do sr. major Eugênio 
de Paula Ramos. 
NASCIMENTO 

1'arllclpam-nos o sr. Auloulo dc Si-
queira Coutlnho e sua exina. sra. o 
nascimento de sua lllhliiha Maria da 
Penha. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Seguiu lionlem para o lllo do Ja-
neiro o sr. IIretuio Munlz de Sousa, 
lercelranulslu do medicina. 

grande 
no-

turno 
oeled, 

•ro do p, 
1I0. 

Y l í i 

grada 

Em dala ilo 1S: 
Realisou-se hontem o consórcio da 

exma. sra d. Itltt 1 Slir >C"o com 
sr . Itozallo dl Glacomo. 

Serviram de padrinhos. Imito no 
civil, como 110 religioso, do nolvft, 
sr. ClirlsIIiuio llruni o da noiva, o sr. 
Alberli Honedettl. 

A' noite, lia residência do sr. Faus-
to Sbroroo, pae da noiva, foi ollerecl-
da aos convidados delicada mesa de 
doces, trocaudo-se diversos brindes. 

('.onipnrecou 11 lan arra llaliana 171-
for/o í'.!U(l i'/'l III, quo executou va-
rias |ieons,ibinçnntlo-se, 110 depois, 110 
meio 1I1 mais j 11 -Io conloiitiimouto. 

(Julnta-feiro, 13 do correu Io, o lar 
do sr. Manoel do Barros Castanho 
esteve em 'estas com o nascimento de 
m a i s 11111 l i lh i l iho . 

— Foi assassinado, na vllla do Salto, 
o cstiinavcl cidadão Anlonlo Fernan-
des da Silva, juiz do paz daquella 
vllln. 

Chefe de familla exemplar, cidadão 
quo prestou aquella localidade servi-
ços inestimáveis, a noticia horrível da 
sua morte causou nesta cidade a mais 
profunda consternação. 

lia poucos niezcs," Anlonlo Fernan-
des da Silva ficou viuvo, e já agora 
os seus tenros filhos reeebem o golpe 
terrível de perder o seu prOgeutlor di-
urna maneira büo triste. 

—Deve realisar-so hoje, se nfto cho-
ver, a inauguração do Viu 1'ntil-llall-
CI11I', que IIÜO pondo elTocluar-se do-
mingo, em virtude do mau tonqn» quo 
reinou. 

--A Gamara Civil é Criminal, por 
unanimidade 1I0 seus membros, con-
cedeu huli?d$-ri)riiwi a Francisco Gar-
cia Cubas, quo fora preso nesta ci-
dade por ler feito um ferimento num 
cosinlielro de Oetavio Cioíli. 

Francisco Garcia foi posto em li-
berdade. 

O crime da P e i u ã o Milar.o —A' 
revelia do dr. promotor publico e da 
parte auxiliar da J11 tiça publica, fo-
ram lionlem tomados os depoimentos 
do Antonio Leite de Siqueira cJoíio \ i-
íiiiés, 11a justificação promovida a favor 
de Pedro Reis. As duas lo-lomunhas 
doclarnram quo, do faclo, o juslífi-
runto sempre indagou do estado de 
saúde de Armando Pontes, emquanto 
este esteve em tratamento na Santa 
Caxi de Misericórdia e manifestou 
ardente desejo de que o ni -sino uSo 
succiimliis.se. 

Os autos lioje deverão ir conclusi 
no dr. juiz da I" vara criminal, para 
ser a justificação julgada por sen-
tença. 

Como procurador do Ju-tiflcnnle, 
compareceu á inquirição o solicitador 
Henrique Ai drade. 

tia tempos, Lniza Grega e;ilregou a 
I José Mtlano morador á ladeira do 

I ií|iies, n (9, diversas jotas, no valor 
j de 130$, para serem vendidas. 
I Depois do multo esperar por Milano, 

Luiza dispoz-se a procural-o, o, lion-
lem, ás 3 horas da larile, 00 p..-j(ai-

! pela rua de S. Jo.lo, encontrou-o, 
tendo elte se negado a preslar as con-
tas, pelo quo foi transportado para o 
posto [10'iclat de Santa Ipliyjeuia e 
apresentado ao !'' sulnJelegádo, quo 
está providenciando a respeito. 

O italiano Pedro Favarolll penetrou 
hontem, á 110.te, na casa 11. íi da rua 
da Esperança, ondo mora VIarl 1 do 
Jeaus, e dal li furtou 7| 1111 dodieiroe 
as chaves da casa 

Preso e conduzido á Policia (.entrai, 
o italiano fri recolhido ao xadrez. 

A« auetorldades pfillelaes do Norte 
da Si. «r. dr. (iscar Moreira e Bene-
dieto de Toledo, continuam, até alta 
hora do noite, a visitar os clubs da 
capital, 110 sentido de exterminarem 
com os iogos illicitos. 

Aqtiellas auetorldades, ainda hon-
tem. deram circo em diver«as casas 
onde se Joga o birhn, conseguindo 
prender diversos individuos apanha-
dos em llagraiite. 

Por agenciarem o jogo do bichu, fo-
ram lionlom miillados, á ordem do 2o 

ibdelegado do Siintii Ipliyg nla, os 
Indivíduos de nun es Antonio Scixas c 
Finiieisco Gonçalves. 

X 
\malia Rroge, proprietária de um 

botoqnliu á rua \ iscoiide do Rio llran-
00, 11. 17, queixou-se houtein ao dr. 
llaul Vlcenle, t" sulxlelegado de San-
ta Ipliygenin, do (pio, ás 7 horas da 
noite, pouco mais 011 menos, Fiorenti-
110 de tal, coehelro do carro de praça 
11. 131, com leu companheiro, entran-
do 0111 sua casa, ti/.oram algumas des-
pesas, iczutiuuto-sc a pa;al-a-, e que, 
ao ser m cobrados, promoveram ainda 
grande desordem, quebrando copos e 
garrafas e cvndlndo-seein seguida. 

X 
I ; i c e , \ « i o - 0 s srs. Graecbo Plnlo 

da Gama c Jorge Atcdderiineyer. [ie-
1'itos nomeados para proceder a 
exame nos etfomluos da fabrica de 
tecidos de seda do sr. Francisco Xi-
menes, devorada lia dias por 11111 I11-
eondlo, vüo requerer do 3" delegado, 
a que esia atíocto o inquérito, proro-
gaçAo do prasa dc 10 dias. a quo 
téiii direito, para a apresentação do 
respectivo laudo. 

Pelas provas colhidas até agora no 
inquérito, parece que o Incêndio loi 
casual. 

X 
O delegado do IbipirarcnioHeii lion-

lem ao sr. dr. cliele de policia o in-
quérito que instaurou acerca do uma 
aggressao de quo Manoel Peres se dis-
se vielima naquella cidade por parte 
do sargento eoiumaudaiito uo destaca-
mento local. 

Em consequeneia desse faolo, houve 
uma ameaça de intervenção consular, 
por ler Manoel pores allegado ser do 
nacionalidade lie.pnnho^. 

O sr. dr. chefe de polícia fez, po-
rém, exlrahlr nosla capital uma certi-
dão da naliiralistiçAo do Pores e rc-
metteii-n no cônsul da llcspauha. 

X 
1'rocedenlede Santos,chegou lionlem 

escolhido a esta capital o Indivíduo 
do nome Francisco Loucclilo, que so 
iclm pronunciado por crime de feri-
mentos leves um dos juizes do Di-
reilo desta eapllal. 

X 
Fur to» — A sra. d. Maria Ailaril, 

residente á Avenida Brigadeiro Luiz 
Anionio, 11. t l , compareceu lionlem 110 
posto policial do Sul da Sé o quoi-
XOII -S" no capilüo Fellppe Itlielm, G" 
subdelegado de policia, do que os ga-
tunos,» noite passada, peneiraram em 
sua ca-a por meio de chaves falsas o 
furtaram grande quantidade de rou-
pas o outros ojijortos. 

A queixosa apresentou á lUiclorlila-
do tuna chave que os gatunos na pre-
clpltaçao da fuga deixaram na fecha-
dura. 

Ilontem mesmo, a nuotorldade ini-
ciou as dlliíenelas, prendendo alguns 
dos gatunos. 

—Na nolle de lionlem, os gatunos 
peneiraram 110 quintal da cas.i u. 21-11, 
da rua Almirante Barroso, ouiio resi-
de o sr. Martins Bueno. o fizeram 
uma limpeza geral 110 galltnliciro. 

O capilüo José Flrinluo, 3" subdele-
gado (lo Itraz, a (piem foi levada it 
queixa sobro o farto, Iniciando as de-
ligenclns nece.-sarias, conseguiu pren-
der o gatuno José Fernandes da Cruz, 
o qual snlunollido a rigoroso interro-
gatório, confessou o rlelíeto. 

Em poder do gatuno foram encon-
tradas diversas gazuas. 

O conhecido leiloeiro de-da praça, 
sr. Ouirlno do Canto, venderá hoje, 
em leitão, ao meio-dia, na rua Ypl-
rauga, 59-A, rica mobília o mais per-
tences de tuna casa de família de 
tratamento. 

Pura o annunelo que vai na scçSo 
competente chamamos a uttencAo dos 
leitores. 

X 
Seguiu lionlem para Rilieirao Preto, 

em diligencia policial, o sr. dr. José 
Roberto, Io dele/ado auxiliar. 

Essa aiir.lnrldado seguirá dalll para 
outras localidades, am serviço da po-
licia. 

R i n k O C/>1nniUift hoje á nolle, Ari 
que vemos, lera uma ÍMH enchente. 

Ilavt rá a aniiunciada festa em liene-
ficlo da «Lga Contra a Tuberculose., 
começando ás 7 t|2 horas d» noite 
com á corrida entre diversos amado-
res. 

Hontem, ale ás 1-) horas da noite, 
estavam Inscriptos os seguintes senho-
res: 

Emílio Pollo, Ferreira Lc.üo Netlo, 
Humberto Alvares lliihiüo, Vicente 
lio.si, Carlos de Vas onceltos, Manoel 
Frella-, Jorge Machado Lima, Antonio 
p.ntiriré Machado, Pedro Moita, Eu-
rico de Vergueiro, N. Fischer, Eduar-
do Alvares Sousa, Vario Passos, Wal-
ler Wllham Godwln, Francisco A. Bou-
cher, Cícero Prado, A. Guerra, V.al-
terJcffrey, C. Pires Duarte Azevedo 
Netto e A. Costa Pires. 

A Inscripçao ficará aln-rla ainda ho-
je, ua gerencia do Wnk, até ás i ho-
ras da tarde. 

O vencedor ganhará um pilim dos 
de custo de I00|uuu. 

A fiineçaocomeçara as 7 t |J horas 
da noite. 

Os bilhetes estão à venda r.i Mlhe-
rta do Rink. 

F A L L E C T M E N T O S 

Fallccernni : 
—No Rto de Janeiro, omenlno Ale-

xandre, lllho do sr. dr. Caetano José 
dc Sousa; o menino Nelson, filho do 
sr. Anlonlo Cccillo da Sllvn. 

—Em MatlAo, o sr. Luiz Reretta, 
proprietário do llolel Btrella. 

—Em sua fazenda, uo município de 
Ararnquara. o sr. coronel Joaquim Ro-
drigues de Siqueira Bastos. 

—Sepulta-se hoje, ás i horas da tar-
de, 110 ccuillerlo da Consolação, o me-
nino Manoel, filho do sr. dr. Manoel 
da Itosn Mnrlins, devendo snhlr o pe-
queno feretro da rua Rodrigo de Bar-
ros, n. 9. 

— Em Portugal: 
Na cidade do Porto, o sr. Alberto 

Lopes da Silva Guimarães, d. Helena 
llhiguolfer Buruesler, sr. Joio Cous-
laulluo Pereira, d. Candhla Augusto 
de Sá Plnlo de Abreu Solto Maior de 
Avllez; Manoel Marlins de Oliveira; 
dr. Francisco Eduardo Pereira "aptls-
la Lessa, d. Antouiu de Sousa Freire; 
o negociante sr. Frauclsc. José Mon-
teiro, sr. Arlhur Pereira Dantas c Ma-
noel da Silva Vallutia. Estes dous ul-
tlmos sulcidaram-se com tiros de arma 
de fogo. 

Em llrcja, d. Maria de Oliveira Rou-
cas, professor do Seminário de Cabo 
Verde c o sr. Francisco Liidovhio Pe-
reira Machado. 

Em Cocujacs, o sr. J11 lio da Cosia 
Sol. 

Em Vllla Real, o conservador da 
comarca, sr. dr. Ilclielto da Silva. 

Em Filguclras, 0111 S. Jorge da Vár-
zea. o medico municipal sr. dr. Ja-
eiiillio Teixeira Leite. 

Em Maltosluhos, o sr. Fernando 
Arcz, um dos proprietários do llolel 
de Maltosluhos. 

Em A luares, o sr. Francisco Xavier 
Pereira l.ngõa. 

Em Coimbra, d. Cartola da Piedade 
Samora, niüe do lonenlc de artilharia 
Alfredo Scalir.i; .sr. Manoel Marlins 
CiieJio e o sr. Anlonlo Pedro Co -Mio, 
nliiumo do i" anno do l.yreu daquel-
la cidade. 

i r i A T E O S ETC. 

l ' » l y t h r a m i i - C o n o e r l o 
F-.l reguliirmonle concorrida a fune-

eüo ii • lionlem no /'o/i//fie.in»í. 
Os d ioliislas Margto-Gravnnle, Bl-

lio-liy e os cycllstas furatn os nume 
ros nials applnudldos. 

—Hoje, novo e variado espectaeulo. 

Prefeitura 
Dovliliimenle Informados, foram de-

volvidos á (i-tinara os recursos luter-
poslos por José llcrnardo Pereira, so-
bro restituição de Imposto, ode Anlo-
nlo Va* Porto, sobro construeçflo de 
passeios. 

—Pediu-se a Secretaria da Agricul-
tura a collocaeüo dc cotnbilsiores de 
gaz lia rua Pàllaya, entre n rua ta-
guarlbe o avenida liyglenopolis. 

—Remeltoram-se á Cantara os projeclo 
0 orçamento para o serviço de cal 
monto da rua do S. Joaquim, enlre as 
ruas (íalvüo Bueno e Gloria, 1111 luipor-
tancia de •J:iii3*U HI. 

—Eslá aberta nova concorrência pu 
bllra para a execuçüo das obras de rc 
golarisaçüo da grade da alamedaSan-
los, entre a rua Peixoto Gomlile e 
alameda Casa Branca, ua lmporluucla 
de 3:Oit|:iOO. 

Requerimentos despachados: 
De Nleolau tialluidl (V ti., pedindo 

licença—Sim. em lermos: 
do dr. Frellas Vallo, pedindo prazo— 

Concedo 4 inozes; 
de llernardlno Monteiro do Abreu, 

pedindo prazo—Deferido; 
de Mar,ano Câmara, llcrmonegikto 

Mano, Machado lieis, Anliines dos San-
tos e Eduardo Freire, pedindo appro-
vaçüo de planta; Luiz Hragglo, [icdln-
do licença para fazer aúgmento—A' 
Direcloria de Obras, para os devidos 
lilis. 

— t i im-se approvadas na Direclo-
ria do Obras .Municipaes, á rua doCom-
inorelo, 11. 10, as pliuitns 'ipresentadas 
pelos -.rs. Ilapliu"l B.irtholo o Ernesto 
\paugiioli. 

MOVIMENTOJÜDIGÍÂRIO 
T r i l i u n a l rio J u s t i ç a 

CAMAIIA CIVIL 
SK-TSVO O I N I N A N I A PM ? I LF. SKTKM-

IIRII DE 1901 
Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

futsngeni de (intua 
Do dr. Xavier de Toledo no dr. 

Imiarlo Arruda, o confllclo de juris-
dicclo 8.» de Mogy-mirlm. 

lio dr. Ignaclo Arruda no dr. Ca-
milo Saraiva, as eiveis 3(Wi dc III-
1 eirao Bonito, as cíveis 3990 de Cam-
pinas, 4oiit de Viu, .toso deCapIvary, 
3663 e 3730 da capital. 

Do dr. Cnnulo Saraiva ao dr. Del-
liado, as eiveis 39(10 e 31117 da oapi-
til, e ao dr. Saldanha, a eive! .'!Õ27 da 
Limeira. 

lio dr. Delgado ao ilr. Xavier de 
Toledo, a eivei 37H3 do S. José dos 
Campos, e ao dr. Saldanha, as eiveis 
378H (Ia capital, 3«77 do Plndamo-
rilian;alia, 4(178 de IlajHirariga, 4n«2 
de Tauiialé e 10:13 dc Faxina. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, 
as eiveis 4121 da Mociicn, 362i dc Ca-
sa Branca, 310! de Santos, 3702 e 
3893 da capital. 

Do dr. A. Paulino ao dr. A. França 
as eiveis 1911; de Tanboté, 3731 do 
Plrassiinunga, 1611 e M03 de Itlliel-
rüo Prelo. 

Do dr. A. França ao dr. Brito Bas-
tos, as cíveis 3188 ila capital e 3.81 
do Jahti. 

Do dr. Brllo Bastos ao dr. Arllndo 
Guerra, as eiveis 3633 da Mocnca, 3870 
e 4032 da capital. 

Do dr. Ariindo Gnerra ao dr. Xa-
vier de Toledo n, eiveis 3838 de 
Camp nas, 3H9S, SÍ29 e 4110 da capital. 

O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer 110 Condido do jurisdlcçSo 
88 (fa eanital. 

— Foi ilesi liado o primeiro dia des-
impedido para Julgamento dos seguiu-
tes embar.ros: 

N. ;WJ3. Gap tal-Embarga ile, José 
Antonio Ferreira Guimarães: embar-
gado, Pranri-co Scitra. Relator, o dr. 
A. Paulino. 

N. 3631. S. Joio da B\a Vista-Em 
bargante, Lauroano Alves; embarca-
dos. Leal A C. Itolator, o dr. Brito 
Bastos. 

dr. juiz da 1 
proposta, par 
Nelto " " 

H. 1026. Capital—App*1 • 
(Ia ArrhanfNa BagauL Salvador 
lisonl e outros; appettados, os muni os 
Relator, o dr. Xdyier de Toledo. De-
ram provimento n appellnçSodos exe 
quentes. 

N. 3521. Capllal—Appellanle, Eu 
•rne Menu Marque: appellada, d. Al-
bina itanziiil. Helalor, o dr. A. Fran-
ca. Negaram provimento. 

Embargai 
N. 3910. Capital—Kmliargnutc, o es-

polio de Josri Couto de Magalhães, 
embargado, o dr. curador geral de 
orphams. Helalor, o dr. A. Paulino. 
Rejeitada a preliminar de n»o ser ra -
so de appellaçüo, conlra os votos dos 
drs. Arllndo Guerra, Saraiva e Xa-
vier de Toledo. NSo votaram por Im-
pedidos os drs. Ignaclo Arruda e Bri-
to Bastos. 

N. 3792. Cupllal—Embargnnle, Joa-
quim dos Snntos Malta; emlwrgado, 
dr. Ignaclo Pereira da Rocha. Helalor, 
o dr. A. Paulino. Rejeitada a prelimi-
nar de iiulltdade da sentença por pe-
rempeüo da liistiiiicla, contra os votos 
dos drs. Paulluo, Saldanha, Delgado 
o Saraiva, rejellaram os embargos. 

N. 3734. Capital—Embargantes, Os 
syndlcos da massa falllda de Malhtas 
de Caslro A C. c outro; embargados, 
Costa Pereira A C. e outros. Relator, 
o dr. Canuto Saraiva. Re,elü»ram os 
embargos. 

1 ' r a o e w s o n c r i m o 
4° nffrío, rarlorlo do eneríeflo dr. 

Ferreira—O dr. 2" promotor publico 
denunciou ao dr. juiz da 3" vara cri-
minal o iiidlvlduo Anlonlo Hasilo, pe-
lo crime do ferimentos leves, na iies-
sila de Januário Culdcrelll, em 27 de 
agoslo, As 7 horas da nolle. 

F s r u n i 
Barão hoje nudleiielas : 
ás II horas, o dr. Clomoulliio de 

Sousa e Castro, juiz da 2" vara de 
orphams c ausentes c 4* criminal: 

ao melo dia, o dr. Miguel de Go-
doy Sobrinho, Juiz da 1* vara de or-
plinms e ausentes e 3* criminal; 

e, A I hora da tarde, o dr. Augus-
to Mclrelles Bois, juiz da I* vara cí-
vel, eommerclal e criminal. 

1" nf/iriii, cariaria do esrririlo Andra-
de—So dia 30 do corrente, á I hora 
•Ia tarde, sob a presidência do dr. 
juiz da S" vara eommerclal, devem 
reunir-se os credores do concordata-
rio J. Lomba. 

—Nnthan A C. roquereram ao dr. 
juiz da I" vara a fallencla de Car-
mello Miissarll. 

2° ofiicio, rarlorlo do rteririlo rtiyo-
nel Luagero—Sn audiência de hoje do 

vara cível, deve ser 

Í
iarle dos drs. Manoel 
o e Álvaro de Azevedo, 
Innria para cobrança 

dr «:H38»IS"» contra Antonio Gabriel 
Teixeira. 

— Hoje, ás 2 horas da tarde, devem 
ser tomadas as declaraertes do fallldo 
Dario dei Panta, o quê nüo ponde 
realisar-so liontem, porque o mesmo 
se achava doente. 

—Amanha, ao melo dia, continuará 
o summario de culpa Instaurado roli-
Ira o negociante fallldo Sallm Sarques 
SnlemJ. 

— Nos autos de execução que Jb<é 
da Costa move a Joüo piulllha de Ca-
margo, os peritos apresentaram hon-
tem em cartório o se 1 laudo, arbi-
trando em 7:2liOfOO(> os prejuízos e 
(lamnos solfrldos |ielo exequenle. 

' o//ieio, carlorio do rnrrirtlo Cli-
maio—l) dr. Agrlcio de Camargo, por 
parte de Domeuleo Mlná, ua nee.üo or-
tliuaria movida a Carmella Husso, 
a -gravou da sentença do dr. juiz da 
I" vara, que julgou provada a exce-
pcílo de iiicompeleucia de juizo apre-
seulada pela re. 

—Jnyine liados, por parte do pa-
dre Joüo llaptlsta Xanucci, protestou 
hontem perante o dr. juiz da 1* vara 
coii!r,-i a prescripeüo do 11111a letra de 
10:000*1 kKl, acccila em 28 de junho 
do 189.1 por Manoel Scveriano Mala. 

—A requerimento do dr. José Esta-
nlslau do Sousa Queiroz, foi Pedro 
Cappe intimado a pagar itirunhi.i.ili 
a ipiautia de Í50I000, de alugueis do 
casa. 

Como u.lo fosso feilo o pagamento 
naquella condição, lorant penhoradus 
diversos inoveis do requerido o de-
positados em m&OS do sr. João Mar-
ques. 

—Esta designada para hoje, ás II l|2 
iioras da manha, a íiiqulriçüo do les-
temuiihas em uma precatória vinda 
de Ilaplrn, a requerimento de Alíon-
so Azevedo. 

4" ufíirio, carlorio do eieririlo dr. 
1'erreirii—O dr. Pereira da Cunha, 
por parte de Joüo Gonçalves ."npella, 
11a acçüo ordliinrla movida a Fellppe 
Paradêlla, havendo obtido sentença 
favoravel, protestou lionlem perante 
o dr. juiz da l 1 vara contra qualquer 
alienação de setis bens quo possa fa-
zer o roo, sob pena de ser considera-
da a alienação ou o omtí em fraude 
da execução. 

•1' o/Jí-'/o, rarlorlo do eserlcllo M.i-
c'mdu— Antonio Queiroz dos Santos, na 
execução que move a d. Clara do 
Amaral Queiroz, por si e sua iilliad. 
Jovita.e í;o menor Anlonlo, requereu 
no dr. juiz da vara, e obteve de-
ferimento, a Intlma.üo de llernardlno 
Queiroz das Santos,' tulor do referido 
menor, da sentença que julgou sub-
sistente a penhora feda. 

1'rnçnH 
Nüo houve llc.hute á praça renllsa-

ila lionlem, 
—Hoje, .10 meto dia, serio levados 

á praça os inimovcis seguintes: 
l'm armazém com ires portas do 

frente e um porfio de madeira no la-
do, a rua dos Iinnilgraules, 17", me-
dindo o respectivo terreno 10 metros 
r b 1 ceiilimclrris de fr- nte por Ho me-
tros o 20 centímetros de fundo. 

Este terreno contém aluda seis ca-
sinhas do lado esquerdo n Ires do la-
do direito, tudo por 19:000}. 

O feito o do 3" ollicio. 
—No dia 13 de ou,tuliro, ao melo 

dia, será levada á praça a casan. 137 
da rua Auliaia 

O feito é do 

Qnl 
0 Cei l l J d ^ H M l t e tvtMferludo as escolas-

do lialrro de Pauta Mendes, municí-
pio de Piedade, regida pela professo, 
ra sra. d. Marlana de Flgueredo <1,. 
Aguiar, para a vllla do mesmo imi-
iilclplo, com n denominação de 2 ' i|0 
sexo feminino; a masculina do bair-
ro do njo Claro, município de p| . 
Iihelros, regida uelo professor Fran-
cisco José Ferreira, para a rslnçainie 
Liivriiihas, do mesmo município, e a 
inlxla iln llatrro da Esllva, municí-
pio do llik Esperança, regida pela 
professora d. Adalla Vieira da Silva 
para a vllla do mesmo nome. 

—Ileqiicrlmoiitos despachados: 
De d. .Maiilm Munlelra Machaihi-. 

Sim; 

i, por 1:000$. 
4a ofiicio. 

VIDA ESCOLAR 
^mmmmm m M H M M M i 

ESOI.V D.'-: PHVltMACIA 
Os alumuos daquella Escola proten-

deni eomnie.-norar a data da funda-
çüo da mesma, no dia 12 do próximo 
mcz do outubro, com uma romaria 
aos liimulos dos drs. Braullo Gomes o 
Boulllia de Toledo, (llrecbir e lente 
daquelle estabelecimento de ensino. 

Depois, haverá no edilleio da Escola 
uma sessüo lllleraria. 

—Ao dlrcetor, ein rommlssüo, do 
gru(io evolar de Sorocaba, foi decla-
rado que a dispensa dos adjuntos da-
quelle eslulwlcclmculo deve ser con-
tada da data da sua publicação 110 
Iria rio llífirial. 

—Foi dirigido 11111 olUcio aos dlre-
clores dos grupos escolares do Mogy 
das Cruzes. Lorena e Jal otlcahnl, agra-
decendo o rc.nciirso que prestaram na 
commemoraçüo da dala da indepen-
dência do Brasil. 

—Foram concedidas as scgalatcs li-
cenças a professores: 

De 30 dias, a Avelino da Moita Ma-
eliado, do grupo escolar dc Espirito 
Sinto do iTnlial; 

de i gual tempo, a d. Corlna Caoa-
pavn, do de Botucatú; 

do 2 mezes, a d. Antonio de Sousa 
Moreira, do de Serlâozinho; , 

do 60 dias, a d. Olívia Garcia Vais, 
do de Ribeirão Preto; 

de 30 dias, a Joüo Benodlcto da 
ConeeçAo Cli.na, director do grupo 
escolar de Jalioticabal. 

—O sr. presidente do Estado assl-
gnou bontriu os seguintes decretos 
reierentes 4 Instrucçlo piddici: 

Exonerando, por sliaiidono, a pro-
fessora sra. d l.aurlada Madeira Bit-
tencourt, adjunta do grupo escolar 
de Jaliu; exonoramlo a sra. d. Maria 
da Conceição Pereira, do car/o de 
protessora da escola complementar de 
lUpetintn -a e nomeando para rxer-
eer, interinamente, esse cargo a sra. 
d. Fauslina Tietê, professora da ev-
oda modelo da inesma cidade; remo-
veu Io n professor» complementar sra. 
d. 1 r^n isca iteimlo de Saes da es-

de d. Hrasllina da Silva Foiisecn— 
Indefiro, por Inlla do observância da 
lei; 

de d. Julia Brnsillenso de Vllerbo— 
prove o allegiido; 

de Alcino Cottl—Prejudicado por 
ler sido designada a escola preleudi-
dii ao professor Gullhonne de Olivei-
ra Monteiro, por decreto de 17 do cor-
rente; 

de Eugênio da Moita Paes—Justi-
fico; 

dc d. Esllicr Barroso l.lnlz - Inscre-
va-se; 

de d. Clolllde Barroso I.intz—0 mes. 
1110 despacho. 

—VSo ser mostro idos dous nlpfir t 
de abrigo na arra do reerelo do gru-
po escolar do Sao lloque. 

âSSOOlâQOES 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS SAXATOltlos 

rorn.AURs' i-AHA TrtiKnnii.osos—Em 
sessão extraordinária 1I11 direcloria, 
dr. Vlctor Godlntio foi eleito vkí-jre 
sidenlc da associação. 

0 »r. pliarniacoullco Freire de 
Aguiar, do Rio de Janeiro, offcrrrcu 
uo UiijictiMrio dr. CJemenle Ferreira 
seis vidros do vinho lodo loulcophos-

liado, seis de cognnc, creosolado, 
seis dc xarope de raliano Iodado, seis 
de glyceriua arsenlco-creosotada, seis 
de giyeerlua anti-tuberrulosa e seis 
de pastilhas creosotadas, tudo prepa-
rado em sou estabelecimento. 

01 srs Flaquer, Ollverlo A C., des-
ta capllal, offereeeram-se para fazer o 
fornecimento de medicamentos c prev 
cri|içd>s médicas aos doentes do /li». 
jmuKirío polo custo. 

S P O R T CLUB r.xixo—Amanha, ás « 
horas da tarde, assembléa geral pura 
eleição do presidente e tratar-se do 
oulros nssumptos. 

soe.IKNAIIE I I C M A N I T A M A nos isieiti -
O A D O S XO O U I U E H C I O n * s . P A C L O — H o -
je, 22, ás S horas da noite, uo sed" 
s .olnl, reunião ordluarla da directõ-
rla. 

I K F O B M A Ç O f i S 

O T E M P O 
Bi» (IM Kcleuroloijico da Coininiulo 

Ctmjnijihtca t (jeotoyica 
21 nK SETKUIIIIO 

llnromclro, a 0o, ás 7 horas da 
manha, 09T.6 nun.: 2 horas datnrdc, 
C97.0 mm.; 9 horas da nolle de lion-
lem, 698.2 mm. 

Temperatura: mínima, 13°; maxi-
ma 28*2. 

Vento predoniiiianle, até ás 2 lioru 
da larde, NE. 

Chuva (cm 24 horas), 0. 
Tempo geral, claro. 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, furam aba-

tidos hontem HíO bovinos, 90 suiuos, 
18 ovinos e 7 vllrllos. 

Inutillsnítos: 4 suínos, 21 pulmiVs, I 
fígado e 6 intestinos delgados de bo-
vinos; 10 |itilmões c 6 fígados do siii-
nos. 

Emblema do rarimlio, etllella. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 20 de 
setembro: 

Existiam l Pi enfermos; entraram 17; 
sahlrain 14; existem 443. 

Consultas. 192. 
Receitas aviadas, :Oft; i>e,[,i'-nos oa-

rativos, : 3; operações, 4. 
Medico dc dia, dr. F. de Queiroz 

Mattoso. 
DtSPENSARIO OR- CLEMENTE 

F E R R E I R A 
liarão consullas hoje, naquelle dis-

lieiisario, a ma l.iliero Bailaró, 11. 
20': dc 11 horas ao melo dia, o dr. 
dr. Paula Lima; dc melo dia á 
1 hora, o dr. Cíirte Real; de I ás 2, 
o dr. Faria Rocha; de 2 ás 3, o dr 
Tlieodoro llayma, o de 3 ás 4, o dr. 
Brllo Pereira. 

Os exames 1 .ryngoscopicos sorfn 
feitos pelo dr. A. de Cam[ios Sallrs, 
ás (piintas-felras e salibados, de t á-, 
2 horas, e o-- exames haeterlologlros, 
pelo dr. Gama Conpielra. ás uuartas 
feiras, das 3 ás 4; peto dr. Monteiro 
Vianna, as qulntae-ielras. das 3 ás t, 
e («elo dr. llysses Parauhos, nos sab-
bados, ás mesmas Iioras. 

LOTERIAS 
Itesumo geral dos prêmios (IA lote-

ria du capital federal, extruhldu hon-
tem: 

pitemos i>r 13:000$ a linn* 
209HI . . . . 13:000» 
1U8I8 . . . . i:.vwi 
16138 . . . . 600| 

OHCMIOS 11*200$ 
331)9 ÍÍII8 13836 16101 18163 
2281,3 23348 28169 29342 W789 

34923 38137 
PHF.MIOS IIK 100$ 

747 2703 6733 6920 IW44 8131 
12698 12.113 11386 13373 I7I8S 
17916 19658 19853 21783 S6Í73 
273.32 27713 30371 3:397 3.3JI 

34439 3(581 39772 39992 
AI'1'ItOX 1MAÇÕES 

269Ml 
19817 1 
16437 1 

i' 26982 
198(9 . 
10159 .. 

200$000 
.VIÍ000 
:,o$o»w 

ncznxAs 
26.181 a 26990 
19811 a 19820 
16431 a 16460 

CF!rrnxAs 
26901 a 27000, 
19801 a 19900 
I6ÍII1 a 16300. 
Todos os numero , terminado. 

l án ii$üoo. 
Todos os números terminado, 

lém t$000 reis. 
Telegrnmma recebido pelo agenf) 

geral Jullo Antunes de Abreu. 

30|0l 10 
20$0"l 
20$irjii 

10$<KX) 
3$0|)0 
3ÍOOO 
em 81 

em I 

Loteria Esperança. 
Itesumo nos prêmios da 790* cx-

tracçüo, roallsada rm Aracajú cm 21 
de soteml ro de 1904. 

2)638 12:0'1'>$000 
29*.I41 MniOíOOO 
16333 I:000$0<)U 

8 pir.vms ni: 2IKi« 
3397 16670 2u:«8 23612 2.VÍÍ9 17331 
27917 2 9 433 

20 rnruins-nr 100$ 
989 3368 5681 8674 9699 1163'. 

I3WVI 16716 17H"-.7 iw.SW i«.>2l 18.161 
20J77 21931 22.12:1 2M3t» 24S63 
23463 26013 26717 

APPttOXIMAÇSES 
23637 e 23639 IfmpmO 
29940 e WlVi HldfUOO 
ie.3.12 e 16334 **» 

OKZR.IAS 
236.31 a 2361.0 20»0i») 
29941 a 29930 ln*ou> 
11331 a 16330. 1U$UOO 

CFTTEIAS 
iJfcll a «7W. Õ»*W 
29901 a TflUOO.. 4*0>«) 
16301 a I66IJÜ 3$000 

naves 
Todos números termtiuidos cru ? 

tém 2». 
I rdldos \ Companhia Nacional d» 

Mtrrlas dos Estado»—Caixa, «t« s-
Paulo. 

PCSTA PESTANTE 
Sr. Barlma—Agnardamos com mui-

ta urgência sua presença. Venha 
quanto antes. 

M I E 

Itfssmi 



r» a "JaQulif 
de Ferro C«i-

.—Jer lndo RS escolas 
»ula Mendes, rimulcL 

regida pela professo-
»na de Klxucredo dn 

vlllâ do mesmo nni-
dejionilnnçllo <le i ' ,io 

a masculina d» halr-
p, município Ue |>|. 
uelu professor Erau-
Ira, paru a eslnçn,, 

IICMIIO município; c u 
j da Kstlvn, munlr.l-
peranra, rogida pe|a 
ilalia Vieira da Silva 

mesmo nome. ' 
itos despachados : 

Mullleira Machado— 

i da Silva Fonseca— 
la de oliscrvanela <|a 

raslllenso de Vllerho— 
o; 
"Kl—Prejudicado por 
da a escola prclcudi-
Giiilhcrine de Ollvel-
r decreto de 17 do cor-
a Moita 1'ars—Justi-

Itarroso I.IIIIE—Inscre-

Barroso l.irilz—O ines. 

struldos dom ealpõr» 
ca do recreio do iiru-
Jo lloi|Ue. 

CIAQOES 
lU.TADOSUXATolIlas 
\ T I H K I « C U I . O S O S — E m 
liaria da dircctorla, 
iho foi eleito VICÍ.; '̂: 
ação. 
lacoulico Fmlre de 
le Janeiro, ofTcreceu 
Ir. Clniietilf Ferreira 
llilio lodo toulco phos-
b eojninc creosotado, 
e rafiano Iodado, seis 
•nleo-creosotada, seis 
l-tulirrculosa e si> 
isotailas, tudo prepn-
aliclccimenlo. 
r, llliverlo A C., des-
ceram-se para fazer o 
medicamentos e pn-s-
aos doentes do IIli-

do. 
siso—Amanha, íi« »i 
issoiutilea GERAL p a t i 
l en te e tratar-se de 

AXITAIIIA nos ISIHll-
IR.io nr . s . IVVN.o— l lo-
|S da noite, no SODE 
rdlnarla da directõ-

T E M P O 
lutjiro da CoiiiihíuHo 
ca e Geolouiai 
: SKTKUIIHO 
(V, às 7 liorss da 
m.; I h o r u da tarde, 
ras da no i t e de liou-

mlnlma, 1."!"; m a * I -

lanle, até is i horas 

loras), O. 
laro. 
Aoouno 
Juiilnpal, furam alia -

liovlnos, UO suínos, 
ellos. 
suínos, SI pulmões, L 
n o s DELGADOS d e IHI-
>s c 8 fígados de I -

rimlio, etlrella. 
r* CASA 
hospital, no dia iode 
ferinos, entraram 17; 
cm 113. 

ASFL; p e . PA - n n s r a -
ções, T. 
dr. K. de ijuelroz 

OR- CLEMENTE 
FREIRA 

hoje, naqnelle dis-
T.lliero llailaró, U. 

no melo d i a , o d r . 
de melo d i a \ 

Ê llcal; de T ás 1. 
ia; de S As o dr 
. e de 3 íis L, o dr. 

yngo.scopicos serio 
.' de Cumpos Salles, 
e sabbados, de 1 4S 
imes liacterlolojjlcos, 
N|uelra. üs qua r t a s 

pelo dr. Monteiro 
is-felras, das 3 ás 1, 
. Paraulios, nos sali-
i horas. 
E R I A S 

;iremlos IIA lole-
extrahii l i i lioii-

os P 
•ral, 

i:<»iO| a mu* 
. . 13:000$ 
. . 1:.vkü 

. . 000$ 
. riR 2H0» 
«5» ICini 18103 
H89 '.H51Í M7H0 

)S nu tfioi 
GWO l » U rtt.M 

*"íHTi 1557» 17I0S 
«53 2173.". S6'.7.-i 
i37i :i ;597 a ;ui 

39772 :v.vm 
lUIAi;Dlts 

íno$nno 
.'Ü#IKAI 
MJIXJO 

E5AS 
:ÍO»OI >o 
ÜIUMI 
20$irjn 

•EMAS 

to$.ioo 
»$«*> 
SJOOÜ 

is terminado. em ni 

•s terminado, em I 

•ebido pelo ajents 
ies de Ahreu. 

a . 
"mios da TíMJ* c i -
em Aracajú em i l 
[»». 

ll:M' tíOi*) 
(;m»rt(»ii) 
i :)MMit<MN> 

S DR *l*l» 
S3«1t Í.Viifl «7331 

)s-nr IfiO» 
H071 «fiíc.l Ilf3"' 

7 l«*l» IHIál IH.II.I 
t-.i «ms» m a 
7 
MAÇtU 

tfminnn 
maiioo 
51.(000 

Í5A$ * 
s u m i 
itl«4MJI) 
10*000 

P.XAÍ 
; » o n 
*«CMI 
3$0U0 

»KS 
'l terminado» cru l 

«nhl» Nacional d» 
f-w»—Caixa, «t« 

ESTANTE 
urdamos com mui-
presença. Venti» 

o HE TH, ATO 
i 

li irimicraniento dos Jogadores— 
v 1 , - n a o p/,dü deixar de 

H,V liléii d . sorln a Iodos os 
" ,1, vida. 1'íH'ft Pilei, a sorle 

positiva, como 
" ,„,ra mil religioso, como u lor-
,,,,-j um inalerlallstu. 

•j|lmi11, - i tiWorin de S...I per-
nl1" [fervilio»., , , 

; vai, relorrpilu Marelal, e iu 
.jy i, deliu a moralidade que llio 
urisnonde. 
V , , s. t ra um desses homens .pie 
,ir, na lio muinlo pela poria de 
, r , A sua Infância foi eu viilu-
pfi, : ., Mi.i adolesceucla, ador.ivel. 
a, i' tido o nosso homem eliejava 
,,'vi lie e Ire . anilos, inudou-llli' o 
ml,,, e .loílo vlu-soenvolvido em Ires 
i,|:iiiro furacões tlnancelros, nos 
iu,-. os seus reiidlnicnlos e o seu 
iiji.il de oppnr cerum por completo. 
\ .'.lua d', polire rapaz foi ahsolu-

J )jo viu-se olirifiado n Ir desceu-
I,11iu a um, oi degraus da dcngfl* 
0 II dar lirõe.s d" francês, de ile.e-
l e do plano. Mas I ilo uÃo Ihoila-
,i olfielenle para a sallsiaeüo das 

iis necessidade!. 
inundo fez trinta unnos, começou a 
li r no suicídio. Todavia, como 
, nlia grauile pressa, concedeu-se 
1 . r im paru rcalisar o seu Intento. 
In a pouco, o acaso lez-llie l uiilie-
• uma formosa viuva americana 
c desejava aprender o francez. 
•r se houve -e atrevido, Joclo lerla 

do a i..i discípula l.alallna Wlld-
.1. mas limitou-se a pensar que se-
delicioso nmnl-a, como se pensa 

i ;iio é delicioso ter dinheiro. 
II 

, i larde, eliegoil Jofio anle.s ipie a 
it',; 'aiui tivesse reyp1 .jado do p.is-

s iel!e dia, os criados estavam a 
.., lua espeele de limpeza «cral, e 

rcuiusliiiicia fez com pie o pro-
.. pis as e u uma sala oiule iiiui-

i entrado. Kxamlnou niaclii-
. ide os olijeclos ipie l.avla solue 

..ri-, ipiaudo, do suhlto, experl-
: II uma profundaImpressSo. Aca-

do «conhecer o relruto do seu 
• .. um retrato do século XVIII, 

-lante mal pintado o asslguado por 
i nome dt seoiiliecldo. 

isadosmomentos, entrou a amerl-
-llenciosamenle, para n.lo d '-per-

. aiLenç.lo do proles,sor. 
. eres-a-lhe esse reliato ' pcriíun-

i. i or lim. 
illo. l'arece-se de um modo e\-

|or>i.urlo com um ipe perdi ha dez 

'• o sr. p- i l. il ' !i • e a ainerl-
COIIIi) " |.-r iell ' 

-1 a honra da verdade, roubaram-
, |.| :MII-lilí: e.itu oiiil-MS utijecto-, e 

dinlteiro. Nilo sei porque lol 
ladrÁo levou e.--i tela, uo Wo 
i . valor arlkliro. 
:• sel-o eu, r. ;> ;: leu a ame-

i. I! nlto pode o s 'tihor imagl-
i!:>s:;ostiis quo me proporclo-
- • retrato. !•• a ri rdacâo de 

idrJo, do Infamo que foi meu 
Apesar da a.a morte, lilo 

.1 i\i r de 
do eu iili 
I p'-:os M - I I I 
illo.s da slla 

munia de 
i.ii, i uni o-
,< ...; ..!• um 
, peiisav a r 

. a morle 
e eu n""i I. 
a rcalisar o 

a Kuropa, 
-r se li i\:a 

Ic-ine humilhada. 
iinnilo.sotilie quem 
p I,,"is. ,\0S lllll-
\id.i, apoderou*-e 
e-i'i'1', ec as suas 
.-•-iis 1'oiilius eoli-
fu-lillla, e, i|uali-

li. 
.'li-llllli; 
ia |.i 

r al-

i eu na 
aiitiuii'" 

/. Inil Io 

«•us iiro-
líi-t :i-

)S. (luaii-
e relralo 
, .I-V..1-
- lifll, pil-
jorna -

r "vi.lado 
; nunca 

liai Ili o. .Mas li.Vl 
, j.: i|'.i' o i-jic :iiei. Uil soll 

. no le i 1' jia di* iiu-ii pae, e 
|l)|.|'.i»o da Í.Ü1.UIU4 I|UIJ 1110 

..'ii marido', o que so encontra 
da nu Auiprica e na*Iimlaler-

dl.-posie.t i il"^ .'iis legítimos 
iiinuiiío ti'1.1' i a sorle d.' -lar 
ilílj.- ..Io • 1 ' 
Io, tem d.ivilo a iniii 
íirUina. r -ii'' a -,!•«* o 

ie lhe iv.il o i 
i".s que a e-
I.II I * . nuero ii- ia mil ceiiliuu. 

ic pertence ••"> ia 'Iv.ido, que i.ii. 
ute me enganou, «o easur-si 

loa 
•dal ' 

idos, e, 
i palie 
dillliri-
o, com 

' illljiii dvcl. 
d. -a "J.ll-a do i ijllf na • !••, 

1 [II. - -1) Coli -' '111 i 
• seu. 

Pois ipicro- i e ;1 .1 liou a ame-
na, com i'!'eine|icia. 
Se a senhora -qm-r, li1 • po --o eu. 

.-•intaiii i, havia ain ia , i d ' i •.,(-
r tudo. 

-ii uai 1 
-Seja minha i'-;i..-n. 
V", retorqu u i i ilina Wlldlirld. 

• o lia-me lim inaliMi.oniu que nilo 
a mais do um ai ranjo de ln-
-.". Alltes i|e ilido, lir.eju a:,'i'a-
.. •• ser amada. 
-Mas eu edoii loiieanu nle apalxo-
0 por -i. Allio-u dis U' que a eo-

• . u.lo ha, i ara mini, no mundo, 
iiier mais seduetora. 
-IVnsarel nisso, pensarei nisso! 
alicia a aiiii'i'.e.un. .Não acharia 
. ser mulher de um homem honra* 
depois di' o liaMT . ido de um Iu-

1 ialina del\ou-sc prender as mios, 1 Joio cohria d.- l.eijos. Passadas 
semanarelepcoii-si- o casamen-

Ja linda american • com o seu fc-
projétsor de liuni-ez. 
Se esta historia, accriMcentou o 
ador, le parece mu li ou exemplo 
íCaso que preside aos nossos des-
, .serás um homem incapaz de 

. nienlo.% 
Hsaw-.~> .a—-•-

_ i iu o calçado Itocha o melhor do 
enciil111 Io cm toda ei-

s do norte e -ul do Brasil, 
l'"-do geiai : ncd.i rapilal. 

liHii 15 il • Voeíy/tlii o, i'0 

CUart i tar ia Carie ca 
ior fuhriea de e ,:ros no Ks-

I s. Paulo. 
íior.nlt i \ i, ai ir 1 s 
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ecla • um dos países onde a 
dia contra o alcoolismo •' diri-
ii)i inuior vigor, quer pelos po-
;.ul Ilcos, quer pelos partleu-

i*li o interessante de uma re-
mia, ! mos que r ira ileiDD.O »» 
• l ie» ' poli de a.oOD.OLO de ha-

''s, fazem parte de ilina socleda-
• ibsllneiicla. 
• moitas as sociedades deste ge-

f<- A mais antiga, que celebrou ol-
leenli. o í'i" auniM i sarlo ila sua 
•rida, é a denomluaila dos -llons 
larfos-, Sn ella conta Ilil.lKX) 

;.«-. Ilaseia--e i ia princípios re-
. freipientenienlt combalidos e 

is no próprio selo ita socle-

' '"a Azul , a >(• "iiula das so-
ii - de atHtlnencia, por ordem de 

' ide, tem, em eomprosaçio, 
' istí muito ehrisLI, Corresponde, 
ou n.enos, á Cruz Azul Mil-sa. 
70.000 membros. v.<m em ie-
por ordem rhrouologica, a Si>-

!' evangélica de temperança das 

II M S suecas e o .|,aço Branco., 
Io Internacional ile senhoras, 

para a lueta Contra lo-las as 
do mal, e que eoiita na Suécia 
i' i.iXiO membros. 
• alcoolismo vai progressiva-

ganhando terreno nos e-taliel». p"' de InsIrncçSn. Kxlste uma 

I
^ii-lo denominada «A Allianea 

"e-iuiencla da moeldade estudiosa 
Wria. f da qual fazem parte mais 

estudantes, 
•soelaçfles Idênticas paraosme-

iprafessores e representantes de 
lasses ila sociedade, 1 iiiiiiiio da Ma propaganda, cada 

l"s.s®s associações tjrg , j jy jor-j 

— 
uai o todas cilas tem uma revista se-
manal romntum, denomiiiada Wmrr. 

Apesar de todas essas medidas, que 
11*111 sido .salutares para u parle culta 
ila naçlto, o alcoolismo lein augmeii-
lado úo palz, na classe pobre. 

0 consumo do álcool, que, em IR93, 
era do li litros por calieça, subiu hoje 
a Cl'ira de !) litros; o e iiisumoda cer-
veja, que, em I8H0, era de 7lllrospor 
i'alieça, subiu a 38 lllros; nesles li uil-
nos, dobrou o numero dos delidos de 
cuihriaí.iifz, julgados pelos Iribitliaes, 
eiu.piaiilo que u popillaç.lo só ail-
gmenlou de IH "\„. 

D overno procura remediar o mal, 
preenchendo certas lacunas da le;;is-
lae.lo, 

0 melhor melo do arranjar dinhei-
ro sem tralialhor é, sem duvida, o de 
que vamos falar. 

Com elTello, as dlIUcnldadcs da vi-
da, hoje em dla,clie|iam quasl a des-
animai' os menos fortes de espirito. 

I" por isso que a casa do sr. Itu-
ben üillmarllcs, i rua Quinze de No-
vembro, 27-A, resolveu auxiliar os 
habitantes de S. Paulo por um pro-
cesso original : dlstrlbue todas as se-
manas urnas Ires sortes grandes, me-
lhorando a siluaçfto dos que u alia 
recoriem. 11, assim aconleeendo, mpiel-
lii asa, que r representante :'eral da 
da Companhia do Loterias Naeloiwos 
do Urasll, vai vender, depois de ama-
nha, os 30 contos. 

A podrft de lalta—A gatlaltllio, ou 
pedra de leite, está entrando cm uso 
corrente e 1'inle cada vez mais a MIII-
sliluir o mármore « a cellulolde. 

O novo produeto luduslrl.it tem a 
mesma consistência do elilfro, sendo, 
comludo, iiittls quebrudlço.mcrgullion-
do durante cinco minutos num banho 
do agua a ferver, depois de uma im-
morslo em agita fria, por espaço de 
doz minutos, a gallaltthe podo do-
brar-so á vontade e torua-se.sulHc.len-
lenienle mailravel, para j. .der i v n r 
Impressões de uni lielllssiino cffeito 
decorativo. 

A gallaiithe lilo <•. r.;als pesada do 
que a cellulolde e tem a vahlujem 
de poder s lidar-se e lixar- .e na ma-
deira, OII em qualquer melai. Com 
ella falirlcam-se actiialmciits nume-
rosos e variados olijeclos e recebe 
com facilidade a tinta, rivallsi nilo-se 
a-sim com o. mármores mai. caio-, 
que eila Imllu admlraveliii nle. 

A gallaiithe obtem-.se Iralando a 
caseina por certos rcajenlos e.hlmlc 
I.III Vienna e outras localidades da 
Áustria, a Industria da gallalltlie, «u 
pedra de leite, es t i em pleuo floresci-
mento. 

âgíygsüa fluida 
nt: 

! 'BEIHK I)K A ( » l l A I i 
o-, 'iijo.ooo vidros anuuacs consu-

midos sfio a mais segura recomnieii-
d.içao para i de prouuclo, |'rovando 
a coullunça dos srs. médicos e duon-
tr . 

Ilep . il.irios: Ilaruel A C„ e em to-
das aí bôas pliarmaclas e deu^arias. 

' ) Dü. T. "CAI ClJVMPf'>s;\ir:HK, 
raliiilnnilo as o r igens c n pro-
plij -laxia ila nppüiullcile, verif i-
cou quo esta (loouça tom p o r 
ori^oin n f,'t'ipp« <• ó fnviii-rciila 
pi.lo reg ime n alimcnticiu ila 
caini ' . 

E n t e n d o o i l is t incto c i r u r g i ã o 
<ino, rodnzin Io es te r • •• 
cioente du nppoinlicitij 
r . i rã. 

At • -.1 ;*.«. iiimla e ili. 
ili i pri.", • iili • ') i le toilua 
r ident ' :i o uíso ro í ju lar 1 

n u l o tio ])iirgativo3. 

iu n, d 
inelho-

inodc-

Caiça--o -ioclis. 
II HKliV ' 'Iillllini!'! i' .'/'// / •• ÍI/JI-

iiieti'Ul> '( li I" 
rut ••' vi// I. '• s o -

i •; i i; iirA o iN/K m: • a \ 2ii 

lis 1 .,..U'1'O-, I 11 ('os f.', I. ! Il-tl'dllll'111 
10 prêmios de .'[$00'J, meu ilm nle. 

Acon-eihanio; ao leitor presidente 
que não licixe lie coiu[iiar um talhe-
lo dl :ai contos da loteria que ae ex-
trai depois de amanh.1, n.i C)isa i.tdt' 
nr t rua do Ito-ario, 2, a luais :'e-
bz agencia de loterias d i.i . apitai. 

i i E P Í K I T A A U T I O O Í . 
OlA U.M 1 V TAItlOS—a: ss \ \MI:-
HII:A.S'A —llua s. líento, so. 

O coaimercio do livro •. ti[ a, n(1 
Bélgica, um logar Importante, do que 
os profanos ulo podem lazer idea. 

.No anno de 11102, a que >e i"'!'ere a 
ultima edallstlca organisada, expor-
tou esse palz mais de 3.IWO.O0U do 
kltogramltias de [iroduclos tv|iugra-
plilcos, lio valor de 1'! Ij^ milhões dc 
francos. .Nesse total, os joruaes repre-
sentam apenas l[2 milliio du ki-
logrammas. Os livros brochados ou 
em folhas entram com um milhão 
de kllogrammas e os eneaderuados, 
com o resto. 

A melhor cliente da llelglra i1 a 
França; figuram, em seguida, a Alle-
manha, a Inglaterra, a llolia; da, a 
Suissa e os IMados Unidos. 

A . :. lis' ".. que re; i. .1 11*11, 
e es':! em via de orrani a / o , de-
niíi;i-,!ivr,i que o cr,mina;cio da livra-
ria se desenvolveu ainda mais nesse 
período de li mpo e prumelte uma 
expanslo progres-iva, graças aos apr-r-
:'i'i •',. mento que >em ••e-.. r esUo 
sendo : " 'bi/ldos n --c rain.i da In-
dustria. 

\ | | CII/110 A mais inip"i'l <1)10 casa 
Jl lOlVilOcill torae Imp rtadora, que 
mais vantagem offereee •• a i.1 '0 It' -
llllLCjhtl. 

A pieços reduzidos, almoço, jantar, 
hweh e ceia, no restaurante e rhop 
Ml Dl- á rua de S. Ileuto, 31-A. 

Nota a coslnha é do primeira or-
dem e a casa conserva-se aberta ati 
1 m<i* noite M"j" i.I'r:.>:i<t. 

í Criem de S. Jorge 
J general Stoessel, o her» de Por-

to-Ãrlhur, foi ultimamente condecora" 
do ^i'lo tsar com a grau-cruz da Or 
dei< de S. Jorge. 

Ksta ordem é a mais estlm da de 
todas as ordens militares da Kussia 
foi iuátitiiida por Catliuriiia II e so-
mente é dada por feitos brilhantes de 
guerra. • 

Pela extraordinária bravura e he-
róica tenacidade demonstrada, na es-
tnpenda defesa de Porto-Arthnr, o ge-
neral ,-jtoessel liem mereceu a disline-
çlo com que Nicolau II o premiou. 
A 01a da ordem é tricolor: preta e 
alaraníei!!. A cruz, de uma orna-
menlâi 5o muito sóbria, usa-se na la-
pella da casaca, no pescoço, on a II-
racollo, cijnfi irme a classe da Conde-
coração. 

Os navios também podem ser con-
decorados com a ordem de S. Jorge, 
quando tjyjurem parte em algum com-

bato glorioso. !•:' de praxe perpetuar 
na esquadra rus a o nome dos navios 
que mereceram essa honra. Assim f-
que, na marinha de guerra russa 
Rctual, existe um cruzador com o no-
me de Pamyal- l:th u írccordaç.lu de 
Azof) quo cominemora a lie!l i rondu-
cta do navio almlranlo, o \:-/f, na 
balalha do Nav.irino. 

0 navio que usa o nome do navio 
condecorado tem na bandeira de pil-
pa o escudo de S. Jorge, e os inari-
nheiros usam, no liou I, em vez da 
illa pi"la, as córcs preta e fllar .iijc.da 
da ordem. 

FREIRE DE AGUIAR 
Os seus proibidos pharn -.eentlcos 

síio enronlnulos a disposli/io dos -rs. 
modicos o do publico, a llrognria üa-
ruel A (!., e em Iodas as l«Jas pilar-
macias e drogarias. 

.!•> al-
N-> ci.nfcjslonarlo: 
—Padre, oecuso-me, tatnl 1 

giuis poccfldos eòr de rosa... 
—K sSo multo; esses pecc.n 
—Oli! meu oadre •... I i li 

aqui para me • .1. r ' . . . 

Al! ' . í 5 \ ' " s l 1 " ! l ' d . • : 
Wll. l l i l l i . ,,,, . • , ai i 

Só n a Casa Ac.icríci u . 

N u m e x a m d e h i s l o r l a . 

— Q u a l l l o s FOI III IS lülivs •:• - a ' ' 

Calfmerlo, -I M ulno pio 'I ', re-
p o n d e [I,'oini I 1 R .ei ' •: 

— l is quatro 1.11,0, lie !i,i;ic ., o t i v s : 
J. tco !» e l i - . , o : 

Caro E • J'C' o Caüiii V ) 'A ap-
p r |V.'.|O IN ' i i ,1 NC L I. 

—...ni—u— 
r : A . : ' o s B C O Í I S C H 

Os NUII I I >•.Mento» e do mais sono-
ridade. 

/ a Ca, ii fios ila rim 
K. itnvii,\> i.r.v IV •'>>ii'. — 

Ligas de seda para senhoras. I. ' • • 
podem VR u .ad is e m qu. Iquer coil 
t e ; . L 1 a ALLI R. a l i : , IMU S. L.e.C i , SO. 

A eldade da Leyd* - 1 'rep . I I - . : -

jà para 'est i i ir o terceiro CCNTENAI-IO 

do n a s c i m e n t o I'E t t e m b r a l l d l , o Í.R.UI-
de m e Ire do C' i ro-eseuro, 

OrganK I; • UIII I comml • ' ; ' IA 

formular O p r o IR.iinma d a s fesl. •. q u e 
se i le ' . ein I . lio dia. T". • - ia -

llio dc 1W1, 'I Ia do do; 
celebre pintor. 

. i ' 1 'NO I I : 

P a r a a ..• • CXLI ' . . , ,1O . ; . , 

ILLI.' LL'LL- ; V I u m D /• I o I! • I . • 

enlüo freqüentemente alll vai mostrar 
o S"|| Interesse pelos doentes e pelo 
processo do tratamento, testeinunhuu-
do assim o alto cuidado com quo v.1 

quanto possa promover o bom estar 
uo povo, que, no fuluro, será conlla-
do á sua gula. A rainha da tirecla 
dotou o boipllal Kviuigellsmos, do 
A Hiena a com inalerhil para o Irala-
menlo do iiquis, por molo da luz do 
sol, eurlqueeeiidii o si".i palz com um 
Instituto Fluscn. lim 1999, a aclu li 
riilnli i da Inglaterra, u < limpo IU II-
ceza de Calles, dotou o I.oielon lios-
pllal com uma lâmpada para iillllsa-
elo Ihcrupeu |e.a do íuz elétrica O as 
leules especlaes pura a coucenlraçío 
d i luz soiar. 

o dtreclor do .ser . ie le dermalo-
Ingta daquelle liosplbkl, dr. Stefan Ma-
ci " i a, , ai a i oj enlin me '• tud ir 
a tcrliiilro o a instailaçlto. Malslardo, 
foram para alll enviadas duos «uvrses» 
para upienderem o nruiejo ilosuppa-
rellios e poderem Irabulliar em Lon-
dres, exaclameiite como se nroc'' b: 
ua l)'iiaii, .LM. A |III|. I itrl< d l ttu — 
>i,i, M.uiu Kimdorov.il". fuu lou em s. 
Peleisburaii um Inslüuto compo-lo 
de uma clinica e labnr.itorio, loin.iii-
do para modelo o instituto de Cope* 
nha. ue. Para e-le iiiu, enviou áq a I-
la cidade o clrurgllto professor We-
llaminof eo II o seu asstjienle dr. 
>", .,[, n lactual ibr 'cloi' do In i'o 
d'* l'<-tersburgo), que, do rc-r. o ao 
seu pnlz.se desiaiqn-tiliariiiii da nds \u 
ile que os em ane, ara lio al'a p -o-
n.igeiti, e enlregai am " serv i;a de i.: -
lameulos li illrerçlo de un.. senliora 
dl: uiarquiva do In-titulo l > <-• <p-' • 
uliague. 1'empoS de|)'d.s, a nie-ni.i uu-
pei.drizinaiidoii i lio| nlia :ue o pn:i--
clpe doOlleinliur. ,

l dli relordo rf'rvlço 
medi'lo ua Ito-sla, o pioã r l.u\-
jallo A , illli'.'IAL' dl In Ili ai') Imp' láal 

ellll \ ' 

II r c l o j o t i r i a <>oiul<ili> 

C l a b s P a t e % P M l f p p e 
\ organl iii ili.s Clulis, leconhe-

cldu na Aiiu; lea do .Norte eomo-olno-
d i eidad iiauiente democrático de 
facilitar a iodou a compra de obic-
cl i do oli i.i ' i valor, ulo podia «fot-
xur de Mliqulsbir us sympatulas do 
publico l.i lilolro. 

Longe de M r uma comblnaçSo con-
demnavel, c-te s\ l uni gi runlo «o 
comprudqr que nllo dispOe scmpic de 
avutladM raudimentos, a ncqutslçlo 
lie olijeclos .u.e, até la, só podiam 
pertencer . ulyuin i.rh. ulo, da 
IXIt t lNA. 

Se o j0£'o, a lot .1*. a cotl'1 'in-
navçts, DM^erem Verdadeiro sumi-
douros Pp,0 I|)1 1 - e (.. íi'n 8 ' ' i-
nomlos do tr.ilwllijdor em !••: d.i 
f o r i u u a 3'^iida p"!o co .' 
vemos ilarjíi -so li- • i ib' i a . 
organl-íAplo dos clubs : e r . i v . c 
dacla.ra.ã o .iaaa ecokoiu; i 
ij•;.i•• s tode i I ni a ' .'il."'a i.b. ilula 
)le iI'1'eber ; l io ; < r 1 .; i 
clie, vftp p .noo a p jeco d uni • p r 
ironia diinlu - qu m i m 11; .• u> 
M u de un o \ . l i que 1 . riem 
coülrntllr, La a casn qu« ro:di>e ua 
coliseíB»h ó (ii. o.', ia. . . .r.nça 

1-1 ClllM i alei. I ilülflpe, . ' " eu-
lulido 3MU ... I , . Ili I III 
tuna na lea vi3ola.inaçSo. 

I'. .Ia (lot! , : . i , . a pr e.a :• n . 
e'o pieute e s . • .• 
mo* dar d •. .Io p ibli . . ca 

i com seus i i 
Pondi.'-? Sz 1 

17, 
• illi a 
ú l l. 

II 1 

l'1'.'l.l ; 
e o em 
a , 
titulo, I 
durante 
alll " I 

sO lio - 11 

ses de 
lupus I : 
curidade 
libras, • 
Intui 11 a 

sooiíli, '. 
Morris. I 
lim - ori 
il'" i i ! 
vc in in-i 
.'llld I o • 

\. li-

il 
,t 

tratamento 
ai- o-, gi ;. as 
. i, que d' u á 

que coic 
I A. A L'!..) IÍ.-I 

A G I J è . 

s„|) agei 

P e r < 
K c 

l ui liltei 
Iregar o -

! i.. . z de d 
um jornal 

i -l'.avalie. . 
• I 
j II o itro, 

- " .o m 
• 11 '-III - stin. 

j r/sú 

'I Sou ' 

M.-lr .poli 
ue i- fral 
; i "lir-
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liaroclilus, quo dosfruetaiu uma renda 
de 27 mlllifies de francos. Vigários lia 
que lecebem de o a Î .OOO francos 
por anuo o os menos favorecidos re-
cebem 000 francos. 

A esses proventos cumpro accreseen-
lar os quo resub rn do chamado • di-
reito do estold ', os quaes v.lo s tido 
pagos direciameute pelo li .t ido, e o 
slo, todavia, pelos cbladüos. IJntre 
outro», figuram as esmolas pai a mU-
as parllculiircs e sermfies, os peillto-

liosnas cg rojas, o dinheiro lcjad > uo 
cU ro i/i !> i"i km 'i . 

As parocl.iai rustain aos Italianos 
Cih-e.i de 1.7) mlll ;Vs | r «III >. 

lia I. i.lictu os ;.' | ei, em l.u. I 
'(•• ii.ji, que m i'i'ln iu do l-. i. do naii-
PH i0.<»' i por anno e • •. u de 
um oeciesela . d • re; da de 1. i.OOJ 

i de I 
. . . i 

I n d i c a a o r 

M «a c l i o o 3 
Ml. J. ALVICS 1)E LIMA—ila Uill-

M I .(Jade (le I uris, Clrili :cl I da Itc-
neflcencla Porluguen e d.i S. Casa.— 
i:s| niolesUas do senhoras, 
das vias urinaria» e partos.—Hesldou* 
cia: rua Ilrl,. ilciro Tolii.is, tií-A. Coii-
sulb; ia; rua de S. Ileuto, -ó-.V I.ii 
l j : • i-. Telcplione, 301, 

lllt. VlfllATO BnAXDÀO-Clinica 
n.'d|e/)-rlruiviça C especi.iln.eiltil a.o-
lestlas dos orjanit ueiiitiiuriMi-h', 
ji-llde typliiUs. Coiisiiltiis da 1 ai I, 
lua da lióu-Vista, il. Itosldoucla, lar-
g , du Libi rdu I •, Ül. '1'eieph JiiJ u. 1 >> 

- —i 

de I 
Iquer 

D e n t l a t a 
0 rlrurftllo dentista A. Castello faj 

qualquer Irubalho dos mnls ni-rr.ii-
ii ndos e n odertios da sua profisslo, 
por preços mulll .ilmo razoáveis. Ac-
tubi iiiiijaiimilii ml /omtiiçlc», jirt-
wiiiii-iiI- rMl/raíalíilí.—títtbilietü V rtb 
fcldíla Ul, lüi S. liOlltO, II. 18. 

J . i h ú 
1'MIi.lu liiiZ.IN .1 , (iiiriiuiíu ni:v-

TI i \ l i.rmail-i n • itr!a|ca e no Iln 
d, CIIII la uni." de pratica. Trabu-

lll - a .nllil".. 11|" raeòcs sem a n . 

71 " " ^ . ^ E t t E - a t r i i 
Mu. i. V'!i\ Moixunn, da Kscola do 

iA i . . aiplorlo, ma de S. ii 
í", .1, i r a ii-...i, iua u. YerUiuuii, 

ü.i.I; 

I. , 1 Cl 
a, p„-:nl do 

iu.l .1", 

-. j' .*-g r, ui ! . . '• :i 

. .1 
i '! 
rua I I I 

1.1 "-•'! lei I >.' ' \ . li" ' . , ,..;•> 
.roa , I J : ,III II II l.U ..eiiio \ u- :.I.-
'aião Pro^ri d.or.—l-ceeiona a fc*rcri-
a,t, c .:•'.' e (i 'irados, cal e-wallC 

p. ra ea as du 
I • • ; 

I . a .. il da I. . 
.. ', I ' i < Ila 'Ma.' ' na 

I. I ' ! 

• i * v y 

m m c G i i n í i c í í L 

. • 

f i C .!• 

101". 
i íc t 

. J.7.0 
x . 1: , : 

c . ... a • 
ila, :.. .', / 

p f í g 

to á ígvc ja ) woiiar.l .aa, | 
da 1 âa T r a t a ta ínbeui do mo- ] 
la&';iaL'do ::sito, eoiaçílo, fi 'j do o . 
est llLT-ffo. N ã o . â i con-cUaâ r.oi ( 
dc-i-iiií^ os 

! • fll 

<_'.— I .1 

r i i r o í r. r < 
>, n.i.iiiüi' 

o (:>•:; i m o i ' . \ r ; . \ r \ r j . < 
. ,. ; i i i i/.% /../»; 1\. < .'/''< • 

irrefut ' - I 
pe;i uri • 
, ' . •.. ; jr. 
III.I i. I . 

Ai m .1. 

Va 

u i .• • • f. rl 

A i ' 5 " v : i ab<> 1 u 

til.i I: 
a, I.: 

Ilelllr. 
Ilie ila 
i, "I 

1' 

•\l . • I' I a-

r : 

lie I. 

1-1. S 

para 

• ir 
0 j.l-l • 
1 ' ; 
•llilCl ia 

l O 
porUdor e mu bediondn ••>(-ia oil-, 
para a sm iedad -. II op rarto, expulso 

'das othrinus olide a -ua doença cau-
sa repuguaii'ia o faz ttaiu-r i*oiilaxios, 
vem p «rã o- l.os|iita -., para .-s elini-
CÍIS íoitrer as mais riiwr .ts tlierapcii-
licas ' lu c-ilia ;uir .- ' Ul t, iiie-iiin i 
eusti dos mais iiocrisi i tonu il-i-. 
Victima inuorente e d i- ela, I -c-
nilna, ou esmolando a caridade publi-
ca ou num ho-pirio de i.ieiiraveis. o 
burguez de eerios m 'ias e o rico de 
caheriaes vi;eni fugir-lhe ||'I eonvivio 
os alui ;os inals prezados! 1} os pro-
prlos Irmltos nlto lhes di-neii-iam seus 
Caruilen -em um certo as^o, que o 
-eiilíua-nlo db'ii-i!iueit,e vAicc, \ to-
dos vem multo freqüentemente uma 
outra pej!. baell!') de li. i 
alojaild '•-*' Uo- pillii:--ei, leniiiu.' r de 
vê/ o vrifrlmi ul" do ii. Ii\al i . e da 
sociedade, al.la- VI zes I- istu '• crl|e|. 

il p„r • Ior de um I i r"s , • ,ni a ia 
!, bî .-111-l-i no I' -P' rl -ia .-ouio .. ,|„ 
ti "'o. \ dia a dia a pr a - 1 " du 
doeia-a o as iillli .s . : .' c.i 

. • 
lied 'ii 1 . I a a r-o wleuela nitbl i 
do s.-il III 1'IIIÍO, I l-i o mnmei ' , 
o pode cAaliar, p"i" .--...uie propr-o • 

dó- . !a Iu ni Ir 'i 
raç\o •• .1 'lhe I!1 a11. 'I ale n 'n 
SC I lie Mlía 1« . . . - I ." ; d—e. 
lua , - i i: • •< s'!o i ' i i ci r :-
de em que a Ua d e: '- o t'i I. , I 1-111 
rela' 'i • ms oulc s ntdi i-ie- . 

Jilll d l-il dl- I.S II'., I'. mi - •" ai c... 
peiill ue c i!., 11111, 1-1 de pio 
res iiuii - r >*.11*. • m Ia*. . le i.. 
da e ii. I bbií.s de • iv uri r»q.i. n -
taçáo -.o , U a '-a; C a , l -III e ,ni 
os'meios In '• •. al io , j .. a a ealil lllt- -
çlo dos estudos pelos quaes I ins.-ti 
linha enfado iiinitr-i-naj ci-os de va-
ríola e um tupus. Asslni.se fundou o 
Instituto d" Flnsen, cujos posteriores 
alargamentos mais miei nle vfto re eri-
dos. i i.i:''orr -. a u principalmente para 
a creiielo do Instituto ue Flnse i a |t-
be itdnde d" llaiemanii e llogeuseii 
e a .somiiia do i.õüO Ki^urri do fundo 
Carlsberg. Ao mesmo tempo, organi-
-oM-se uma instilulçito de caridade, 
destinada A assistência aos loposos 
pobitis. lim Imi>>, o Parlamento dln »-
marquez accordou ao Instituto lima 
Sornn.a de Hl.i»m 1 rwri, em 1*1.»I, a 
quantia de íiO.OOO trwicM e, lia ulti-
ma se sito tiarlamentar, o subsidio ao-
iiual de aVMO krnners. 

A 'ama das ifjra; roallsailas na 1)1-
namarea e pilhou-se pelo mundo, e, 
em sele arnios, a kuropa e a Améri-
co pov/W»m-sc di' Institutos Fin - n, 
como lia ainios de lu-titutos pasleur. 
A attençüo dos sábios despertada 
pelo-, résoltados obtidos e [-elas pa -
í)ltcm;>")es sciciitilic.-.s, empreheiidldas 
largamente na clinica e no laborató-
rio M TasWtrte. A ai'enç.1o d»s IV-
milias reinantes da Kuropa acompa-
nha es-e movimento geral, tanto mais 
que a ellas pertence em grau eleva-
do, a vtgitancia pelo liem estar dos 
povos e, sobretudo, da parte pobre 
das populações dos respectivos palzes. 
Km Janeiro de Ixoh, o príncipe real 
da liinamarca vlsllou, pela primeira 
vez, o lu-lltuto de Kiusen, e desde 

ii nl- , 

la - ( 
yu ei-. , i - -Il i 

va i iu -ca . ; ;-.• •> -
ila p-.r : - I o 1 , i... ./ • t '" 
ilirmiiuli ue 

lleprc ala'.a e uma pe. a intitula-
da II Cr ' •'. Chaml ).'••:alll fez um pa-
pel, e .. -. u i|g • i--i-n ..;•! i i ' iu ao 
per-oiia, em um inolioc i!o applie -Io 
ao olho esquerdo. A- i.o i, .lep'.,-, que 
lambem não lhe la mal o inoiioculo, 
e colllluiloii a usal-o. 

Tomem ilida o> futu:- s l.i ria-
dores. 

ESCOV.Vi P A R A J3AHHO 

lliiu s. !l . s i | 

I m avare diz a ia' . . 
-Ani..a i , • o dia d .s 1 u 

que píer' s que le dé I 
—V o sg , ilho. . . 

:•-)! i rei. . ioll-i • uai ' 

. ' V , l 

v . 

. / I ^ v 

7 W / 7 ' 
, t - a .f .. 'la 

O :: ' P 'i ?.' 

i l 

ia I 

üí 

l ! l \ iVOS LE J it, IriUZI. 

: .-:.- c> dia • • (. • ' '.. 
.,'-;, i-cgiil.oca 
.', .') tenho mais | i .; ••. i. i-' 
e cui ipre me c r i. ai.--ia - le 
depois que evacuu assiui i -t : • 
mente, as dores rlieu 111,-:. , . j 
mo teoui atorinentailo mais. \s-
siKiiado : Claude Pe roure , 1'ariz', 
es t rada d e , Venaülco, l:i .le Ja-
neiro lie l'l 'il. .' 

t) uso da Tri 'a r.-ni • tuiuida Io-
dos os dias uo iu''io do .jantar, ua 
ibSse de uma colher , das .le clià, 
liliiiila Cni .iKua. viniio, leite, ei-r-

vi |.'i ou .caldo. quanto na 
venlade, para fazer cessar a m iis 
perlinaz [iri ãu de Ire. -m 
cau sar diar. V-n ia UI «•< ii' .. i -
p i lar iza a . evae.ia . <• í ' 
a'i!iialante • ; o eT-i: i ; • • ! : . : 
ordinariai. uile n i dia i guinle 
|.e| l l l i anh l t) "U ', • fre piente 
e prolonga-. i iii-p i" que volte a 
p n -ao de \ . nl i e, r > i rn l i o in-
t' ..liiio COÜ.-J . ' . ' • : 

; , . . i t " . 
l azendo o vrnfn 

; ' - ularmeilie. t S'i-
I t-a-aa as - » •>••, • n • 

a l l l •I i 
' - , ü. i -1 . 

C a l 

t.A - • 
uc v l.i: -i -

o V 
v. I '• 

! 
ve l*. 

i ío dia 1 do iirorrirao meg 
c u t u b r j d' . (' 
de tljo rn ou. 

Ne st). Il )'. o II li-a lie, o I nl 11. 
dr 1 • aturgo C uamai-, ir-z fiint i 
aeltiaes Cü!iili' tos entre a m-. ;•' :i 
r a ío e a do pu -ada. 

EUXia OE CIÍliâBA E ?í'ílfcPá.': j | 
DK 

F r e i r e d e A g n i a r 
o mais po í r-.so lonlco : ; i.-i co-

nhecido. Ii.-po-iiarlos : Ilaruel \ i .. 
em to.las us pliarni.ua.i- • / ri 

*a. 

I 

Os cigarros Caslellú .s -áo . i 
ilos em todas a. charularias 
tal e do Interior do Estado. 

eapí-

—Creio que o senhor tem dons Irr 
mios. 

—.Mo, senhor, tenho um i. 
—Tem a certeza disso! 
—Estou certíssimo. 
—CntSo, n,lo entendo. Sua inn l aca-

ba de dizer-me que tem dons. 
—Klla, lalvw; e i é que tenho m um. 

So restaurante e cho/i Moderna, 4 
rua de S. Bento, 31-A, ha Iodos os 
dias pratos especlaes. preparados por 
mestre chefe. 

v r r t n f n t •• i.!••'!mi i as ca 
tões e os ai..-) :' d • aj p 
t>. i ii 1 u v a ).<•-: ., a i e > 
f .. da il Ii e 1 - n a o -

i -. -) a c . c > 1 i. n "v ral; 
" • .iclan-:!. ..;,.-, I) - p e r u 

, f 
IV» 1 - r i !•• e p. ai ara » 

( .. - a unia : ,\t. v eli.ice, 
l 'or conseguinte, devem i , ai 

a i l iberai e, as pessoas <jnç m-m 
pi i -áo de Ventre, aquellas que cus-
tmnam re^alar-sc h mesa, a.j que 
te- m oceupaeõos sedentarins, o.i 
homens quo o dão aos trabalhos 
inleltectuae«, todos aquelles que 
não fazen» oxergici . physico, 
Com o .sejam os que exercem pro-
li- • s l ibefr. i, os sacerdotes, or 
anêmicos, rlieurnaticos, goltosos 
e obeso». I. recAiiiUienilaiía espe-
cialmente -.enhoras, tão sujeitas 
á prisào de ventre e que tan to se 
desesperam; por rião [" 'derem so 
desenibarai>".i- d elia por mais ro-
rneilnis ijm- tomem «em saccosM 
durável, t pe. .ti (uem bem nas 
pharmacias pedindo uai vidro de 
Triberane, e | ara que não haja 
engano leiaia o le t t re i ro que deve 
ti r u endereço : Maiton /.. Frere, 
19, rue Jaqni'. Parit. \' venda em 
todas as boas pharmacias . Depo-
sito gerai i-rua Jacob, 19, Paris. 

Como o vidro dura um mez. o 
t ra tamento vein a cus tar apena» 
4 0 r e i s p o r d ie — e cura. 

A' venda na d r o g a r i a BarueL 
— Deposito, 87, r u a da Al fandcga . 
Rio de Jauc i ro . 

<i r . N i o i,""c ' • • c 
íiRV.v 0-. ]| : 
. ux t t i , i ii ;: i . c. 

AHTIOO.-S l)ii.NTAIil'is..l'lir 
i l - - . M i • " : , i ' . ' . 
Casa. .l/m. " :. .A 
H. J-. i-: ---1 • •, MI. 

Fí 7 r Tt ii p n p s n-i n n t ' • ' 
ü í i i i i i l J i . JJL UÍÍ-Cii TI u i l i i i i í . 

de d. 
em I. 
l.lVoli 

. u.ii 11 * ' • - '•!-
• ,.(_,.,_ | Ala:.' IU !••;,.', liO i Illls |)l'ill"i-

-; •;, i j|. n a - i i-i , :• 'I st,. ,". :ado, c'ii.1 ) 
a I L. ' i .1!" • ' ' 'il flilias, Ili " il à'> 1're' I 

j •• | : ai..-n, • em l'! r iba, uo ICs-
1 • „li, ,' • M'nn-. 

i l l i 

: ' , 

r i i i 
.111! 

I -

OVT - • 
tó^i' U" 

i-n-rrts til • » \ M 
i;ii 

bois .- .anc . i I 
vend 
prieiario Utr ,a - i, 
livre i' ileseniliurai nda 
l IIH' Jui Ia s com a io • 
f ata o re.stuuiaiile I , l 
di ira du Porto liei •', n. 

E r . Eir.o r. ' ; 
K" eneonti do em i 

advocacia em a Ir,, 
de meto-dia ás i hera-. 

A l l i v i o t r a c i i ü i r a 
Cara dores gotusa». 

C o m j i a n l i i a «I s e g u r o ^ 

c o n t r a f o g o 

AGBNTCS 

Thsodor Wiile & C. 
Largo do Onwdor, 1 

i •• ti it 
• 

iXi:fl/.."A ,'.->)•,iNICl e II MS||\M 
Alll IIANJO i.LIti.l-1. K cri| lor.-i, rn 
liln-ita, II. 17—ftesid ucia, ru* i . I« 
i. l .i J..I-C.:. . 

Idt. J. ri Ili- n!.|\ t-.r- * PL.XTf.AD0 
— l.u i lii. l.i, II. A l - a l i i I t 
da.-, á as l, nos dias -'•—. 

t'R. JOsfi' l i! UAlil . 
I • 
strieticia rua ti eriii -in. 

riRS. GABRIEI. bi; RKZt.Nrir., VI,-
BI t ico CAI.V I) filLVO K (.UflAS 
PACIIKCO K <11.\ '.-"i . : . - U r -
Jfo da Se, t ~ S. PA L 1,0. 

OS AflVOGAfW—»nfonio Ribeiro 
»tes Santos. Eslevam de Abi eid», Ga-
I riel Hüeuo rios sanlo-, l. iu seu es-
írlptorio n n esma rua de S. bento, 
n. W (Bsbrado). 

DRS AHMANflO PRADO e PLÍNIO 
RABItKTO—advogado, — Rua de s lo 
bento, M 

f)Rs RAflIAEt. A. «AMPAIO VIT>AL 
e J09E' AMADEU CÉSAR—Escrlptorto, 
rua S. bento, U alto» da o » La 
p t o n . 

I. . -

si. K.-o i 
Ias p i e , 

1 Lc.fi 

Al. l V MADKl* 
ítA — Tnloa quo cirm radica lm ii-
te o cuspa.—Deposi to geral , r u a 
(li fii ii to, n. 31. 

TI TI NOS r>E l iRIM o do ei-
r-i- ca p a r a meji .nos. Cav i.irs 
I ora o í r io . Pnletots e ves t idos 
pa ra menina.-;. E n c o n t r a m - s e paru 
todos os p reços n i — Casa ili-
pti-tíi í í u a Ifireiia, l i Atacado 
a vare jo . 

OS C I G A R R O S C A R L O S OU 
M E S d i s t r i b u e m dez jpreraioa 
m r r s a e s rle cinco mil réin. 

T I N T U R A S E O L O R C L O S 
I IOM t O I ' A T I U C O S D E d. C" )E-
L I I O BARBOSA, p re fe r idos je ia 
CUIÍSSC medica e pelo publ ico em 
gi ral — á venda na Caia Bcy 
ruel. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de Iulio Lyon, rua da Caixa 
d 'Anua , 8. -Toros- modico». Beno-
dictu Diniz, ava l i ador d a ca ia , 

% 

• " •-- -

í ü M j i i 



I »cw, mus icas , i n s t r u m e n t o s c 
eordus. Impross f io tio inuaioa. 

P i i m e j r a oa/sa editora »io Diu-
»il. Represen tan te d o s eololire* 
iiiruios RfoucJt.—Rim s , Bento, 
}•*-*>-£. PerÜMijita <(• < '• 

. A. J Á Q Ü J M ~ * O A H E N - i i f r 
yiíirtadoros de jóias, relogios o 
ped ras -finas e óptica. R u a de 
?-'. Dento, D. 4? (sobrado). Caixa 
postal, u. 90— S. Paulo. 

CÍMIJIIE StSUROS Vãvm-v̂  
A 3 E B T E S C E R A E S 

FERREIRA JÚNIOR & SARAI 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

- - - - - j » S . PAULO " ^ 

Aralio de rfceher: 
C a r r i n h o s p a r a e i - i a i i ç a * , i'Al'1'Os p a r a d o e m o s , 
l i n e o s l o s d e c a m a s m o v r i ^ l l n i a i i n i a s c a r r i n h o * 

s p o r f , c a d e i r a s d e r e u l v o r r,»i,i nina e du>- erlanea», -pwidilo 
no mesa ilr jantar, r como carrinho* me-inlia par.i lirlirat. F ai Iji-lal-
IfcjSn para necessidades. 

C a r r i n h o s « K e ç | l n a » , novo fypo. 
MullO rrcolnmendados movíi» de bambu japouns. de eòr ' ' ' IM 

E s p e c i a l s a r t i m e n t o d c c e s " a ^ 

C0MMIS3AÍII0 

Rua Paula Souza, 5 
S . F A l f L © 

côitfas iü venda á vísla 

—» D n «—» 
chie mobília ile er.liollr clví ti i/ml jj 
our», eoni .'«•'•nl-.s <|." f..iliinh!« r i'»-
paldnres ederlos de jielluela gveuat. 
contendo: sopltii, 2 poltrona', (i endot-
ras e l dlia com haiaii. nuMos. 

ii|iliino ivsprllto <U' crv-loi, quadro* 
<)leoèlA|lllI«-. Sl>|"'l i' S I t!>*"• t.- aVelIU-
d.-do, rleniinl''s povíe.biuelot». ine-
sllllia á fantasia |ii'M eer.lro, CU-nldri-
ras dc poivrllatia, <il\• r-osUibelotse 
tons cortinas do rewUè eu® snnífcS 
de rep». 

Ks|iTciulldn> Irif.- 'V • Viena civé. 
eoin taátròs de arame, fcolÇUflV e Al-, 
mofadas paro casadM. 

Klrjjaiiles Cllnd0S-)ttuUC:> d'1 fflln lia 
ciré, e"«i tampos dr nutn.iiiV''. 

Kxeellcnles toiieiten eiiiiliio I - «>'-
nados de murmures de Bairtillm. e 
espelhos de erystal. , 

Oplliilo- •.uardiivr-lid - •• i« táve-
MM. 

Iionilos lapellnlios franja'1 •. •••Jddfí 
|Mi'í eenlro. poi la-loallias. api•: rellio.s 
d'' faiouce, baldes i le. 

IMa mesa com pés torae&üús c olea-
dus para j&nlar, esplendido guarda-
pralos deeanelln ciré, eii\ i>liv,''elo, 
optimo etaeexe e liom guarda-coinl-
d.is dl' ivnolla ciré. perfeita? cadeiras 
au^Iriaea»-. evaelu ii'. ul;«dov ti'1 |iaie-
• í i i p i ad iu - , ..iiliina li.irliiii.' de mão 
>ar,< ro-lui.i, lum a s cr j sl.ir«. < le,;.;!! 

poiia-elmiiwj-i eom t^pelho, eapa-
cJl", lialerla e uteusllios para ro-iidia 

LA FAS11IONART.E CIIA-
! KOH »'A1?A .1KNHORAK l: « ItlAN-
1 líf, 27-A, rua </<• »S. Tlento, 

OonvUImii-scascxinas . fami l fas 
a v i f i l a r osla easa, oade acalin 

chegar ehapéos modelo- , di-
eiauieato Ue 1'aris. 

VAM lidlIJIŜ MIE WITTfi 
15, Rua do S. Bento, 15 

> casa 1)1*1* a n t i g a n o t e ramo. fundada em 1881 
LA SA1SOM—Offician de COÍ-

' n a s de p r ime i r a ordem, para 
•'iiJioratí. Jíua de tí. Cento, l i— 

i 1 enr ique 1 >a in Oerg. O WT- ..KOH. DO BRA S I L 

!'HA RiAlAC1A K DROGARIA 
. l''AHATJl —Rua «lo Com mor-
liei, 3C--Casa impor tadora . De-
i.osiio da up ,ut mineral do S. 
.' ' I I C ^ T Í D O , líntiarlliritica e ami-
«,.tari liai. 

F a l n - i t í i d o so)> iVn i n a - . e 8 l \ I o ixor« 
t f i - a a i e r i e a a i i , r e c o n l i e c i d u s « o r n o 
m a i s ; c o m i n o i í u s u l i \ ; , i . n i . ; is , f o r n o u - ^ o 
« 1 ' K ' I C O c a l ç a d o i ' e u i u a i i ' n i ! a v u l j ie t . i 
v i m s o l i d e / , Ic. ir . i t e / l» c e l e g a i i c l a , 

<> " C a l ç a d o H o h a " <Í l i o j e e r i i i l l i -
t r a d o «>m I o d a s a s príii<-ipr.<'K < i d a d e s 
i !o \ o r t u o S u l d'> I f r a s i l «• p r o c l a m a d a 
o m e l h o r . 

V e n d e — o n o u n i e u i l - p n v i l o n e » i a 
C a p i t a l 

CASA ROCHA 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , u . 2 0 

L I V R O S NOVOS K USADOS 
'"oiepKim-ee e vendeui-so na 

<«i'a, Maioria de Crysta l . á 
.1 Qnin , . ' de Novembro. 

>1.1.1!' vl 8ATIVUM, 
1 ."! 11;.. bo^a, e peeil 
ira i. i infliieiiüu e > 

'.\t»<t lSururi. Çuinia - fç ira , 2 2 dn corrente 
f n MI:IO niA . INi.-O í iARDEL, lalirico de 

lodriuues P i n h o & O.; é o m a i s 
jradavi-J e genuíno viuho do 
Oll'.< 01.llci.id0. 

WA« ei 1 NAS 1JA11A PJ.XTAIt 
i / i l i ii;F.S Ca.-a Ga.-par, rua 

. de .Novembro, 17-A, impor ta-
f o r e s . 

P o b r e z a t i o S a n g u e 

PHOSPHATO DE FERR' 
(Auxitiiuiu /«/o úiuiao prtimtíf) V'<ii" 

).. dc Olèíewu) 
(Com pseriptorio e a ;«uc ia á 

r u a it S . Bonlo. 36 Telcplt. 877) 
Dexldaiininl^auetoiisadi i ela «enlio-

rilu 
L p o r o f S a n e i e s 

• >((•- v l'rUra p.tra o llio tle Janeiro. 
v x w a a n A 

Ao corri)' do tuiirteUn 
lodo- os opIUnos movei», ornalos e 
uleiisila ipie vo • rn«••• oi sua resl-
deai'ia, c : • •.11. ' i . llH lraineale 
deseriiito». 
l iOJE. Q u i n t a - f e i r a , 2 2 , KQJE 

.Ml MlilH Ul \ 
i' riüi ipiniíigíi, 5í)-A 

( P r o \ i m u :'» »'<t;« d e S , . J o ã o i 
vr.i.n Lhui.ot.inn 

COQli 11 i.I*CI 1K— Cura-se eom 
• .iuio/ic i unira it co</t<eb'i /u.\ 
Mrmula do ilr. Cleii:>;ut.e Fe»'-
•.n a e p r e p a r a d o pi lo p l i a rma-

.eutico A', th: Maeeilu fioui «.«.— 
P U I I T M A C I A A U R O R A R u a A u -

ora, r.5. 

d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 
Apprcvado pela Junta Hyttene i/o Hjo-dí-Jaiielr», 

Anemia, as cores pallidas, as dores «1'estoinagoJ 
roenstruação difficil, as llorcs brancas, curáo-se i .J 
(lamente eom o ferro solúvel r com os pho ;lwtj 
q u e s e ac l iao r e u n i d o s n o J'hotpbato ilr ferro de 1/rJ 
muito recommendado íamltom A? creaneas pnllidi 
(lolicadac, sem appetí le , e ás menioa" q u e s e d e M 
volvem dilfieilmente. I 

D e p o s i t e u m t o d a s a s P l i a r m a c i a s 

MANTEIOA MINEIRA- -1 fii-
• icti de manteiga A XI)HA Dl.' 
• - t á montada p r o x i m o a i ! u-ão 

Sitio; pôde se r v is i tada a to-
do » momento , em ouMque 1 oe-
e.isJâo, o fxa i i i iuada a superioi ' 
oual idàdi ' di: leite m l l a enipre-
í ad.i i •) a.-c io ,:om que a n u - -
. a i' fr i ta , li >eominenda-se pela 

riuial i l idade <>j seu poe to e 
jielo seu eapr iehoso aeendiciona-

.entiv o :: : ' í rod -rno. (!íir;i"i-
• e a i ' IJI IM i vação. Os proor ie -

•'.uiOs: Mario A m i i a d e A- l ' . es-
T , ào I..I .-itio Miuap. Cnieo 
. ( i i b ' ) .ira todo o E s t a d o d " 
S. r a u l o : I ranci.-eo No ta rohe r l " , 

( D " C I - l ^ P E L I A í ) 
(Azeite especifico a í de hl-lciiarútodebyàrcr&iro) 

Em d o s e s d e 3, -5 ou •> c í fpsula«diar ic consi i lue o CYPUiüOL 
u m r e m é d i o , Mo e o m m o d o como «.!;).-a/, para cer tas imilc«lias 
espeeificas(jyp/»y/te).as F i s t U l a s , A h í : c à s o s f r i 0 8 , P u s t u i a 
m a l i g n a , e l e . Recomnieudn--e . al<Mn d isso, o CYPM2QL 
pela - n a pouca leinlenci-i f i o j a r i<a l ivaçJo . 

Divide-se a dose d iá r ia e m Irez p a r t e s , t o m a d a s 9 0 meio da 
c o m i d a , p a r a evik>r q u a l q u e r inb !> raiicla 110 tubo digest ivo. 

PAT1IS. 6 , rs. Vivitnnc, o <o;i ti.sh. as Pbarm&Ki •-

E L U S O D I A R 1 0 

WEDALLA 
L'ií 1 u — ccii. o Aiiivio Brasi le iro 

ESFLXiALILIÃUr S DA CASA 1 
j IDi B'. l.li 
1 |ierlto -1..C-

"iUAK PA C A P I T A I Fli" 
. A ' iit.; geral e. 1 São 

LIULA 1,1 U U I M A R À ' ^ . A E C I . 
p««lidos do iníio io •. 1ÍLH 
• V' mbro , 27-A. 

°POi es Bt imjor ^ ^ 
ÜQico a p r o b a d o V O s . T A f i - o 

Banheiras ík-M»? rafeis, amancai 

- n -1 " i r i É n l é l i á iitiili iiiinÉmi 
I ntposinaios nrr.csivos <• * Pamn: BARUEL *. c 

T u t e í i t ! e L I " 3 , «Sc e c l i r e c d c f e r r o s i 
n t s a ú o — p r e l c c c f u n d i d o s 

Óleos para maehinâ  e graxa americana 

( si mim e m r v n s 
to E i í . : c G u t o s í i a e r i o s K Q a j 

c o m Z-K.-JTOI-m P E P S I C A 

A Peptor.3. 1 u 11 -iíi'ado ua illg'st,,o da carne de Var. a r,ç!a pep-
• -1'» ' • • ' !'* • ' "io iinliTin o, ;viu nenhum onlin ali-
meido. o .1.. , : . . o 1 ,i|iv«li>i'enles <• todas »« p. nfTr'ndn 
d anen.ia, por pc-lit;. dc íorças, digestões dilficcis, repugnaucia dos 
alInK-rdcí.. feire• diabete, tísica, dysenteria, tttmoreo. cancro, 
molcôtia. do c o t e m : c do lig..do causadas pela habitação des 
paizes quentes. - .„ . 

Ii-0 Vinho >• o m'«i 1 , . , ,>, to<lo< os aliftifflló<. 

CHAFOTEAUTJ por ser „ m m llltrg a p t p T 0 N A CHA'>0TEAUT 
I e 1 niiica empreenda ptla Sr. PASTíUft e nos 

r , ; .•','./.: .; \ la&owtorios iíc Berlim. Vicnna, S.-Pttersburgo 
í-iux.-n u ..ti. j c na Marinha f ranceza. 

- . : % m r s ã u m 

\ o n d e - , s e o i i i l o t u i - a s 
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Espfecialídíde em ioçüesjt Fabrioaiãoesfeĉidasa 
d e qalna, approvada t y p o Mfruêa, 7 2 

l u s p e s t o r l a á s Hygie - i e . ; c e ' i l a ; P " - » -

3 o r a | í í e ? o â O r t i n i c n t c á t ; . ' 
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f r i c i o s s f c e l e . | 2 ; d i s a b ã c e t c e t c . 
ExpfikicãO e venda dc bar ras de sabão 

contpi"rnii'o e suavemente perfumado, na 
Casa (tarraux. 

Rua Victoria, 15 A 
TELEPHONE, 5 3 3 — G A X â POSTAL, 3 9 5 
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o. N s, 1, PI.ar;iii.cí«« Am í i r tojní»r, rui ( i>aw 't» 
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-g Grande corr ida e n t r e a m a d o r e s 

E n t r a d a — 2 $ 0 0 0 
O s b i l h e t e s d e s d e j á . á v e n d a n a b i l h e t e r i a d o S I N K •Ki aasa - 1 — t-

c o m m e r c i a s s 

A o c o m m e r c i o 
O alwixo asslgnado, tendo-se esla 

helee.ido cuia negoeio dc seecos c mo-
lhados á rua Caslmlro dc Abreu. 171 
declara ao commcrclo cm gorai que 
11*0 se re.sponsahlllsa por quaesquer 
negoelos que outros em seu nome fa-
çam. 

W - 9 - 0 t . 
A N T O N I O A I .VRS C O S I A 

B e c ç a o l l v r < 

Nena 
Srtlo lioy lei trt conteslaclon. No ha 

duda iilngtliia: Va que a<|ui estás, 
luedate cou Diós y con cl tuvo ran-
Knlla. No poilrlas haeer mejrtr utlIAn. 

Ademls, tlengo 4 dlclrlo que tfl, el 
(uo quertdito, se puede dar oplnlón 
de ml fuerra, es porque Ia prolHÍ 
Hasta ine parece que lé hlso albinos 
damAos... 

Como ii() qulero perder tiempo con 
eósas tnuliles, te dlrò por ultimo: Quc 

nó lliores atui por Io que me hlcleste 
y por Io que haces aluíra. Nel imiudo 
se cumple slempre por los males eom-
metidos. 

AdWsl 
Nejcí 

Casa sm praça 
Prerine-se a i|tieni tnlcres-ar ipie, 

DO dia 10, ao meio-dia. Irá a praça 
a casa slla a rua do Quartel, n. 31, 
avaliada em .VtXIOt, e que será a 
mesma arn m dada pelo exequenle, 
se nllo apparecercm licllantes. A ac-
elo corre |telo 0 ' olliclo. 

X t r s p e a a t l -

c a t a r r h » ! , e t r -

d a s b e n o d i e t a s 

d e ( í r n n n d a & C , 
Toderoio medicamento nas «f-

fec(9M ag-adu on ch ron iow 
do» orgsnu rrapiralúrioi, bron* 
ch i tes chronicaa. t o n e re-
belde, e icar roa da Muigne, 
i n f l u e n i a etc. 

A' venda eui todas as droga-
rias e pliarniacias. 

Charutos de Havana 
do Puraito ilos fiimunlrs 

A Casa .\uiies partlrlpa aos seus fro-

Suezes quo chegou grande sorllmonto 
e eliarutos, fumos e clsnrros de lla-

viuin. Lucro, 10 °|0—Sortlmeuto uidco. 
Caa» X u H - f t u Direi ta , 5 9 

H o m o r a n d u m 
l-IIAHMACIA HAPHAEL SAI.I.KS 

Campinas, 9—U—004. 
Sr. LUll Carlos A tTítto—Rogo man-

dar eom urgência nova remessa da 
Injeee.lo ilc Mendes, porque tem havi-
do multa procura. Sou eom esllma, 
do vv. ss. aiuig. olir.—Ilaiilwel toilles. 

Depositários em S. Paulo: l.elire 
filho A C.; cm Taulmlé, Pharmacia 
Parreira, eveade-so em Iodas as pliar-
marias e drogarias. 

»I'"1''KRKCK-SK unia ama portuguezn, 
com leite de i mezes. Hua l.lvre, 7-H. 

«1'TKflECE-SK urna armmadelra de 
(|iiarlos, dando lioas refereuclas. Hua 

Monsenhor Andrade, K". 

OI-riiRRCIi Sli uma lavadelra para 
lavar em sua casa. Itua Saulo Ama-

ro, 1. 

OKFERECE-SK uma coslnhelra alle-
nilt. Itua JiiIlo ConreleUo, i'i llloia 

Retiro). 

OFKERECK-SE uin hahll lardlnelro e 
chacareiro. Rua ilos Italianos, 1-JiS. 

QKrERKCE-SE uma ama, com leite 
de 2 mezes, para criar em sua 

própria casa. Hun da Mota, 107. 

OFFERECE-SE lima copnira para casa 
dc família. Rua Jesuino 1'asehoal, 

n. 34. 

VI N H O de 
Noz de Kola 

d e G r a n a d o & C . 
Medicaçio aoberana ns uea-

raethenia, tnssn nervosa, da. 
presaSo mnscu la r counecutlva 
a viffilias, t raba lhos intel-
leotnaea ou excessos de 
qaa lqner na tu resa . 13 

Allivio brasileiro 
.Vende-se na caaa Barnel K C. 

Companhia Paulista de Via* 
Férreas e Fluviaos 

No proslnio mcz de outuliro, a ta-
rifa movei seríi eoluada em Iodas us 
llnliiis deshi Coninaiihla a razSo de 
3" °|0, correspondente a taxaeamlilal 
dc 13 dinheiros, nos lermos dos con-
tratos em vigor, com as exrepWie-
e-lnlielecldas para o cafi1 e oalgodüo. 

S. Paulo, 19 de setembro de 1901. 
Anot.riio ArorsTo P I N T O 

Chefe do Escrlplorlo Central 

Eor.s nos braços 
Cara sc com o Allivio BrMi l s l ro . 

Atkinsons 
Chegou o grande sortlmento de per-

fuiuariat iuglezaa, extrartos, Agua de 
tiolonla, oleos e lirllhanliues. I.iieons, 
pós do arroz, saboiMiliu e |M,nuidúa.— 
Preços sein competidor. 

Caaa Nunes R u a S i r o i t a . 50 

C l i c h ê s 
d o t o d o w OM t a m n n l i o H o 
i e i l i o s , l i i / e i n - s e n a s o f l i -
cin:iM d«>sln f a l h a , it p r e -
ç o i i k u i t o m o d i c o . 

Allivio brasileiro 
Cura dores nevralglcas. 

D e f c r s n a ç ã o 

dos ossos 
No c resc imen to do u m a crian-

ça, n a d a d e mais i m p o r t a n t e do 
cjuc o desenvo lv imen to d o s os-
80s. Sc os ossos es t ive rem mol-
ICB, so a s p e r n a s n ã o fo rom bas-
t an te fo r t e s pa ra s u p p o r t a r o 
poso d o corpo, a cr iança fica 
cõxa ou z a m b r a . He a coiuinna 
v e r t e b r a l ó fraca , a cr iança pô-
d e f icar corcunda . 

P a r a ev i ta r esta infelicidade, 
aconse lhamos s e m p r e q u e dêem 
a t o m a r á s cr ianças oleo dc fí-
g a d o d e bacalhau do Uertlió. 
Com offeito, basta o oleo do 
Bertlió p a r a for t i f ica r on mais 
f raeus tein[>craincntos o para 
curar , coin certeza c som abalo, 
a s molcHtias p r o v i n d a s d a fra-
queza d a const i tu ição c espe-
cialuiento o rach i t i smo ou de-
f o r m a ç ã o dos ossos. 

P o r isso, n Academia d e Me-
dicina do P a r i s teve a peito ap-
p r o v a r es te medicamento , pura 
pa ra recommenda l -o á confiança 
d o s doentes , E ' o único oleo de 
f igado d e bacalhau q u e obteve 
esta alta r ecompensa . 

Uma co lh f r , da» d e sopa, cm 
cada refeição. 

O v idro , 2 f r . 50. 

A' venda , em n^uitas bôas 
p h a r m a c i a s c n o dejioBito geral : 
Casa L . I r t r e , 19, í u c Jacob, 
Par i s . \ 

Exi ja-se quo o v i d r o t enha o 
n o m e d c Ucrt l i í . 

Companhia Ramal Ferrão 
Campineiro 

A V I S O 

Previnc-sc ao publico mie a laxa 
cambial a vigorar nesta estrada e na 
Seeeüo Funllense, no inez d'1 outubro 
p.f., ú de 13 d., ou mais 3.'» °|„ sóbri-
as (ases das tahcllas 3 a 17, com 
excepcSo das taliellas '> n .1, no Ra-
mal Férreo, e café, taliellas :!-A, 3-H, 
4 e .1, na Funllense, que nllo tem 
cambio. Sal, mais 21 "|0, e café, no 
Ramal Férreo, mais 45 "i,„ ou cam-
bio de 1.1 d. 

Campinas, 21 de setembro de 190Í. 
AI.HIK.IHI 11. HA S I L V A I: Ouv iam 

lllspeelur neral 

Estrada da Ferro 
União Sorocabana e Ytuana 

AVISO 

Tarifa morei 
Faço publico que, durante o niez de 

oululiro próximo, a tarifa inovei nes-
ta estrada será ralrulada ao cambio 
de 1.1 d. por I|MI0 réis, correspon-
dendo ao aiiglneiilo de 3." nas ba-
ses das taliellas t-A, 2-A, 3 e 3-ft e 
de f, a 17 e 21 na base da labflla 
i-A (algoilüo em caroço). 

S. Paulo, 20 de setemliro de i90í. 
AI . tnnno M A I A 
Superinlendenle 

r 'ERECE-SE uma criada porlu/ue-
za, para eopeira ou arrumadeira 

de quartos. Rua da Estaeüo, 33-A. 

PRECISA-SE dc uma 
li 

cilada multo 
pralteu ein arranjos e limpeza de 

casa de Irataineulo, devendo saber 
costurar ou lavar e passar roupas pe-
quenas. Itua Visconde do Rio Itraueo, 
li. 07. 

PF.NS 0 INTERNA—A' ladeira do Por-
to Geral, 13-E, dá-se perisllo externa 

e aluga-se um quarto. Na mesma casa 
lava-se, engomnia-sc e costura-se rou-
pa lirauca. 

PAPEL DE E.MRRLLIIO — Vende-se 
nesta folha, a OjflOO a arroba. 

UAI.A F. QUARTO, com ou sem pen-
«sAo, alugain se á rua José lloaifacio, 
n. í i . 

VENDE-flE um magnllleo plano R u d . 
Ibaoh U SOB, novo, em perfeito 

estado. Ver e tratar, á rua do Carmo, 
15-A, 2• andar. 

u Kl 
Na lixposieío de aves, as Orplngtons 

e Calai,lo-1'aiilMas foram muito apre-
ciadas e premiadas. Elegantes, robus-
liis e l oas poedeiras. Ca-al ja em poli-
lo de reproduzir, iásooo. lingradado i 
frete pago para interior, ma 0$. Ovos, 
iluzla inrnu. Casal escolhido, supe-
rior, proprio para pr.' ,eute, tiip»X), li 
vre. t.orrespoiidencla eom Allierlo lio 
dge, rua da Lllicrdade, 8'í. 

Peitoral de Cereja 
D O D R . A Y E R . , 

AR docnçM mais graves e afflictivaa da 
ffar(fantaí»piiJmfif'3Come7amKftraluicntí'cora 
ursordens iierigonoa quo se curnm n*m «lifHcui» 
dsdr>, «e §e npplica a tfmpo o rem^llo próprio. 
A deinoraé fffralui«!utu fatal <.'»^*tl|>;iç6«e 
e TONHR, a niio receberem ati .•nçilo, pode A 
deaprterivr cm I.arrnfçít»*, Antlunn, itron» 
cimo, rnenmonli» ou TUicn. 1'nra »vitas 
tnfermidadei e toda« as doença* dos pulmOe* 
j melhor remedlo é o 

Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Nu famílias onde ha creaneni deve-sa 

«emprn tel o cm casa para ser administrado 
logo que se nccenelfe. A deinora de um dia 
cm resistir A enfermidade pode, em multoi 
ca«os, retardar a cura ou nté tornul-a impôs si-
rei. N/lo se deve portanto perder um tempo 
tio precioso, experimentando outros remé-
dios de cfllcauia duvidosa, inas sim nppllcur 
logo o mais peguro e mais prompto em seui 
cffeit os. O reuiedio mais aceito e universal-
mente conhecido ó o 1'KlTOr.AI, DE CUlEJA 
co VH. Ayeií. 

rnn.PAn.vno I-RI.O 

Dr. 1. C. ATER & Ca., Lowell, Kass., E.Ü.Í. 
Á venda nas principaes pliarmsciM e 

garlas. 

V I N H O i 
do QUASSIA, 

R Â K O T e Cascas do 
• » a a l f t ^ • Laranjas amargsf. 

TONICO, APERITIVO 
RECONSTITDINTE, FEBRIFDGO 

R E C O M M E N D A D O ; C O X V A L E S C K N T E S 

c a todos os atacados do 
iNEMIA, CHI.OHOSF., NFUfíASTHENIA, 
FEBRES, VERTIGENS ESTOMACAES. 

A TOft/A DAS VIAS DIGESTIVAS. 
C. RABOT e D<'DAVID. Pie" i-1' 

ÊON [.QrU, Jo PAIIIZ. em r:OMI'l 

ficpcnitoa fcin todaa ».a to. .. 

EDITAEB 

• RE030TAL GRAUULflDO Cd« 
Granado <C C. 

Medicimealo moito rcconiacn. 
dado nas bronchitea chroni-
caa, toa se* rebelde*, f r a -
q n e i a pulmonar , tnbercalo-
ae <~ oatríia affec^íea das vias 
respiratórias. 10 

Dores n a s p e r n a s 
Cara se com o ALL IA IO naisiLBiso 

Quanto mais.-
Quanto mais vem, maior é a vrnda 

da Injfrçlo Mendes, reronbmlda co-
mo esti para rurar gonnrrheas anti-
gas, e da Primada Antl-psorlra para 
curar frteiras, rmplgms r terldaa das 
ca»*ças das crianças, na Vrofaria 
A mrriftnut, é rua do Cammrrrio, n. 18 
que acalm de rrcel*r sortlmento das 
Pílulas Sudoriflcas de Luli Carlos. 

Km TtaU dos maravilhosos resulta-
dos que tém apresentado, Tio sendo 
aaalto proruradas, em todas as phar-
•aeías e drogarias * no Rio de Ja-
Wro, na drocitrla Oodojr de Ferraz 
* C, t rua da Quitanda, a 4», 

lurosvu riiKDtAt. 
Lançamento pnra 1005 e inno 
II administrador da Reecbedorla de 

tendas ila eapllal faz pulillro, paru 
conbeciniealo dos Inlere-sados, que, 
por intermedio dos resp"etivos l.uii;a-
dores, e-tá se procedendo ao lança-
mento do lm(Mislo predial, dentro do 
perimelro url aiio da rn|iitnl, devendo 
os srs. proprietários. Inquilinos e de-
mais Interessados fornecer aoj lança-
dores os recilias de aluguel, contra-
tos de arrendamentos e outras Infor-
mações, atiiii de se poder determinar 
exaelaiueiltc o imposto, de conformi-
dade com o urli^o 19 do r<'^ulamenlo 
que acompanha o derreto u. 982, dr 
7 de dezembro de tnoi. 

As reclamações referentes ao lança-
mento deverão ser feita.- por meio de 
r. qucrlmeulos dirigidos uo abaixo-us-
sl/nado, devidamente ihicuinentados. 

Iteceliedorla de Ut-iiil.is tia capllul, 
tt de n»oslo de 1901.—II iiilmlliislra-
dr.r, Aiitimln l'ereiru ile thiriifiz. 

Fiizemlã dc Snn(o Antonio das Araras. Pirajií, :>1 de aiiosío de l!)OI. Illmos. srs. LIDCLIÍWOOD MFC. Co.» Limited. 
S . P A U L O Aaiüos c srs. Coiiimmiieo a vv. ss. qne o Dĉ caroçador do algodão de 50 serras, por mim comprado de vv. ss., está assentado e fnncfiionando com a maior perfeição, Separa perfeitamente os corpos solidos do algodão, inclusive os capullios não alsertos ou ma! desenvolvidos, bem eomo o "mo-teboard" bem graduado, separa quasi todas as partículas dc folha e pans adlicrentes ao algo-dão. S'stou muito satisfeito com a macliina, por-que junta a simplicidade á solidez c produz muito algodão c perfeitamente limpo. Podendo lazer desta o uso que lhes eon-w'er, subscrevo-me com estima o consideração fie n. ss. amijro att? e obr° 

A n t o n i o J o a q u i m F e r r e i r a Q r a t j a 

A n n u n o l o a 

Vicente Ferreira da Silva 
fará rezar uma mlsSa na e^re-

' j a de S. Ilenedicto, as a horas 
da manha, no dia ii do cor-
rente ir.ez, primeiro annlver-

sarfõ do passamento de mme. Mar ia 
Antou ie t tn Baby, e pede paia esse 
a Io de religião o eomparecimcnlo das 
pessoas de sua amizade e das duquel-
la linada 

IMA -OITerece-se uma com leite de 
l mezes. itua das Palmeiras, 113. 

AMA—OITerece-se uma de 22 annos, 
com abundante leile. Rua Relia Cin-

tra, H3. 

CHIADA—IIITerccc-se um», brasileira, 
para qualquer serviço de rasa de 

familia de tratamento. Itua das Flo-
res, 17. 

CASAL—Offerece-sc um, sendo o ma-
rido para jnrdiiieiro e liorle .Io e a 

loollter pura eoslnlielra. Itua II. To-
ldas, n. 1K. 

tiOSINHEIRA—OITerece-se uma, brasi-
leira. Itua Conselheiro Nebias, 5ft. 

ftOPElHA—OfTerece-sc uma, 
x/Rua dos Imnil^raiites, 92. 

Italiana. 

A—OITereee-se uma, extrangel-
para qualquer serviço domestl-

ro. Itua 25 de Março, 01. 

flHIADA 
" rn na 

/HtlAIlA—OITerere-se uma, par» aju-
dante de eoslnlielra. ou qualmier 

outro serviço. Rua Anhala, 76 (Bom 
Retiro). 

COPEIRA—OITerece-se uma menina 
portu/neza de l i annos. Rua Ha-

r lo de l^ilario, *H (Braz). 

CRIADA—Oderw -se uma, portu/ue-
za, para lavar e eugommar. Rua 
vali Carvalho, 40. 

AFFERECE-SE uma eosinheira bra-
"aileira, pratica, para rasa de faml-
lla. Rua Livre, 18. 
AFFERECE-SE uma ama de 20 an-
"nos , eom leite de 5 mexes. Rua da 
Mi 6ea, n. HO. 

«FFERF.CF.-SE uma ama eom abun-
dante leite de 4 mezes. Rua da Mo-

óea , .» . 

PLASMA FilUSCULAR 
ílUÍ?lUJJ(Sitcc«J!Mriiecrtiaa!istMiU) 

R R ? E P / » R A N 3 A F R I O , conlém os 
preciosos elementos reconstituintes 
da carne crua. Receitado na 
TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHLOROSE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colhersiiihas de chá de Zõmol 
representam o sticco PE ?on R.RAMMAS OE CARME CBUA. 

Deposito em Paris. G, Rua Vlviaaae. 
e aas principies Pharmacias e Drogarias. 

A mulher mais linda e o homem mais elegante nAo tem rouiplela a sua 
belleza desde que nllo possua lindíssimos calielios, forte-, ubiinilaiites e -etlo-
sos, visto que s.V> os ealiellos o melhor e rnals rieo ornamento tia ettmjilei-
çSo humana, priiicipulmenlc das senhoras. Pois liem, quercis pus-nir lindos 
calsdlos sem easpa, vigorosos, lirilliando tanlo eomo o mais fluo vt-lludoí... 
Usae a tíltAli.NA, tonieo falirieado com plantas jndlgenas, segn-tlo obtido tias 
m,los do índio sertanejo por um metlieo e dlstliietisslmo botânico brasileiro. 
Sem o menor receio, as iníles carinhosas pode/n applicar lia calieça de seus 
fllliilihos; a flMAUNA é InolTensiva e é preparada por unia respeitável s-nho-
ra viuva do balanieo e unira possuidora do segredo. N.lo ha caivire, easpa ou 
q .eila de ealiellos que n.lo desappareçacom a appllcaçllo constante tia llrnüna. 

A üHAliNA vende-se nas casas de armarinho, modas, pcriumarUts, tlro-
garias c liarbearias dc primeira ordem de S. Paulo e Mio. 

D 2 F O S I T O S 

X o I t i o : A r a u j o P r e i l o H iV C , — r u a d«is O n r i v c 
1'im . t i t u l o : l i o r i a n l >V C . , l : i r< |0 d n S ó 

1 1 

DE PH03PH0GLYCERAT0 
OE CAL DE CHAPGTBUT 

Representa a forma em que o Pho?phato decrrl encontra-se no 
organismo. E' um r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a ordem,indicado para 
combater a Pliospliaturia, a Chtorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, ge ia lmente , em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em fo rmado Xarope, Capsu las e Granu los . 
Deposito $m PAUIS : 8, rai Vlcltnne, e nas prinripaca PharmarUa. 

Indispensável para casamentos Moveis para dormitorio, tala de visitas • de Jantar, eneontram-ie na MâK -EIAHIA MOBI-LO de J. dos Santos Mi ta (ex-eontra-mestre da antlfa fabrloa Carlos Seholtz), á 
RUA DO BOM RETIRO, TS. 50 

(De fronte da cereja dos proplestanles) Apromptam ie moveis 10b oneommendu • do aottedo eom os dosenbos eioelMdot. 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
Privi legiado po r Decr. n. 3.811 

Importante melhoramento nos deseascadores de chapas e esteiras 
0") Devido i solidez, as chapas ato alteram sua posiçío, visto a l i po 

derem deformar-se tom o piso do catii—condição csscncial para o bom discas-
camento. 

7°) O «yateira de cbapa-coüraça potVmos appllrar a qnalqner systcan I» 
dtscascador, uc chapes e esteiras—seja dc nossa fabricação ou de nutrem. 

Avi«amo* nos nrssoa amigos e fregnezes quo lalroduziriios um melhora-
ir.cnto Importante no lyetrroa d« dispas para ileacaicadjres de cafii, consistia-
£o co acgalnte : 

Io) Nas novaa chapas podemos graduai a posição daa mesmas para com 
esteira, /ndependente da elasticidade das molas. 

2") Póde-sc além diaso fazer os molas mais molrs ou duras, conforme] 
(*l£e o café, independente da posiçüo daa chapas. 

3°) Graduara-se a, chapas e molao facilmente com os dulos, não preci-
sando chave com trabalho penoso para rase fim. 

1°) Toda a anpcrlitlo daa chapa, é elastka, o que não ae dava nas »nti-i 
(ia, ras qusca ss cabeças dos parafuzos quebravam café. 

0°) A chapa C de aço, dobrada e temperada, tornando-so ama vcrJ.ideira 
couraça, de f<jrms qne dura quatro vezes mais qne as antigas. 

O Deacascador com e s s a s c h a p a s pôde s e r visto e m S. 

Do expoato reaulta qae o no«so desça eu dor, coalco que, por ransi da 
enchente gratlaação externa, por muitos lavradores t considerado o melhor exis-
tente ; com a applicação das novas diapaa-couraças, não tem mais rival, por-
que, não podondo as chepca mais deformar-se, t o m a r poatç&o cleeeg-ual pel» 
peso do cafí , a graduação externa exorte sua fnucçio com segurança sobre a 
posição dua chapas para com ai esteirai. 

Paulo 

S. PAULO 
RI A DO COMMERWO, 24 

C a r a p r e ç u H • m a i s i n f o r m a ç õ e s o s « r s . p r e l e n d c n t e K d e v e m d i r l r j í r - s e 

i 

J A r e n s I r m ã o s j Rio de Janeiro 
Rl'A DA QIITANDA, 117 

â g e n c l a Geral d a s Loterias da Capital Federal 
3 0 — F t X J A . D I R E I T A - 3 8 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
D e p o i s d e a m a n h ã 

Sabbado proximo, 2 4 do coerente 
I M P O R T A N T E P L A K O 

íta 

J á s o a e l i i t m v e n d a UK l(illiel<-K | i o r a a G r a n d e I .o t i - r i . - i <la C a p i t a l l ' I ' d c r n l 
P R Ê M I O MAIOR 

l a t e ^ r a s s 

ÍOOÍ 
Intogpraea 

A e x I r a e ç S o r e 
Ir.teíyraes I i i t egraes 

l i » a - s e i i i f a i l i v e l m e i i l e s : i l » l»adn , 1! d o o i i t u l i i - o d o 
A S 3 HORAS DA TAIITlE 

A p r e f e r e n c i a p a r a n c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t n q r a n d e l o t a r i a d o v n « a r i l i l i , 
p o r t o d o n o n m o t i v o » , a e « t a a n t i g a o a c r e d i t a d a o g o n o i a r | e r a l . 

B í ] V | | 1 A c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m I 7 ] ! ! ' ? ! 1 ^ ! 
i L i i l l V ' ! » v e n d i d o c c i a e i m p o r i a n t e p r e s n i o . U i i i l / a 
Oa pedidos do Interior devem acr dirigido! ao acinte geral u actuat ropresentaati dl Corapanhii 'le LKiriu Mi l-

caca do líraail: 

3 9 - R Ü A DIREITA-—39 
J u l l o A n t u n e s c i e A . t o r e u 

CORREIO, CAIXA 77-S. PAULO 
O 

COMPANHIA KiECHANICA 
E 

I m p o r t a d o r a d e i . P a u l o 

O F F I C I N A S M E C H A N I C A S 
r 

Fundição de ferro e bronze 
C o n t i n u a a ° g r a n « f e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s é m t u d o q u e d i z r e s -

p e i t o á i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 
A c c e i i a - s e q u a l q u e r e n c o n i m e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

T r a b a l h o s p e r f e i t o s e g a r a a í i à o s 
P r o m p t a e x e c u ç ã o 

Reconst!tu!nts geral, 

Depressão 

do Systcma nervoso, 

Neurasthenla, 

Excesso He trabalho. 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO * 

oP 

CHASSAINGr J G * . P a r i s , 6 , a v e n u e V i c t o r i a . 

nebllidtVJd geral, 

Anemia. 

Rachttismo, 

Phosphaturla, 

Enxaquecas. 

S e p a r a d o res o v e n t i l a d o r e s clg arroz 
Fabricação da Companhia Mechanica 

G - r a n d e r e d u c ç a o d e p r e ç o s 
SLat" 

Pedidos e informações, á r n a 1 3 d e N o v e m b r o , 3 « 
í m } i à i M m g lajgriiú» i i í Fuli 

Agua Mineral 
Santa Cecília 

Premiada em duas exposições, ana-
lysada c reeomniendada por clínicos 
do Hio e S. Paulo, e e a melhor agua 
de inesa, eura as dyspepslas. 

Depositários : Carvalho filho A C., 
tua Direita, 8. 

l.uiii a 
AGUA 

SACO A VA1 

Oa C A I I E L L O S 
e a B A K I I A 

reeobratn a sua cir primitiva 
TINTURA NÜ7A iiISTANTANEA 

t i»-e eiáasinif.eale '.ejetai 
A. 

üíltJU 
é de um einnrego faclL 

RESULTADOS IHFALLIVUÍ. 
Não manclia a pcllo liem a roupa 
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ELIXIR EÜPEPTIGO 
CAPJ.CS C0ETZ2 

(.bU,y\, i/rlrii-li, peps/ro 
Camiimilla r diaslav 

T O N I C O E I O E E T I V O 
1'i'i.ovArio i'KLo niRKtíTORio oo sEavteo 

SA.XITAHIO 
Kmpre -ailo eom vantagem nas dlges-

p"e-pt rlnrl Ias Irtl^pepsia), dores do 
e, orna -<.. gt-lral tias, V iinilos, perda 
do appetlte,debilidade eni geral ele. ele. 

Este preparado e nm dellrloso lier,r. 
fx,<ii int , cr lomailn a mesa, no lim dtts 
refeii/tes. — Tonleo dl7est|\„ — o rnals 

rtoderoso dliestlvo eonlieelilo, o ntais 
(eni tolerado pelos doentes, pelo seu 

Síoslt, agradavei. 
Ilepijsllarlos geraes para o Estado dt 

S. Paulo: 
i l n r u o l Ac C o u i p . 

Pianos n o v o s 
AlIemUe., dos mais modernos, cor-

da» cruza !a«, merbanlea a repeti, o. 
a vista, t .HS». , prestai .V,, t íisi»'» O 
Armoiiium, a :iõOít. '1 rora-se, alu-ja-
-e, i'„neerla-se e»lina-se. RUa Jov li 
ni'aeio, 1%. Caaa Lmccheel 

T E R E I S 
Eataa mseKlaaa, !& mai-

to conhecidaa. t r a b a l h a m 
maior parfalçSa e 

«m g rande ( i a s t l -

I »s D E N T E S 
A L V O S 

o hálito freeao e p^rfum«An a boeca l i , 

d£NTÍF RTCTO» C a r m é i N E 
8 • IW. rae 4» HItoO. pimK 

Seaeaiea m: 
de r atíBgseir* rêx» e Jarmgs* 

V ntlías-ae KBO w m <te cem litro» 
—Os pedidos derem ner dirigido» a l'su 
t nu Sodre. íitarSo (<e MeJiti >a l. 
Ferro Mocjafla. 
UsU f I 

freto li»»» 
<W 

ua rati* 



J M L ^ . M 

dos Flll. Branoa, de Milão 
TEMIFÜGfl e ANT1-FEBRIL e ANTI-COLÉRICO 

O L i c o r H y g l e n l c o m a i s c o n h e c i d o 

A o s p a e s d e f a m í l i a 
aconselhamos nonca deixar detel-o ora easíi 

Únicos concessionários para o Brasil 

F l l L X M E a r t l n e l l l 
8. PAULO 

Rua 15 do Novembro 
SANTOS 

Rua 15 de Novembro 

Ao Mundo Elegante 
Primeiro estabelecimento de modas do sul do Brasil 

Officina de cos tura e c h a p é o s 
ARTIGOS FRAWEZES DG ALTA PDANTASIA 

Completo sortlmento de 
artigos para crianças 

Recebe novidades por todos os vapores 
RIJA 15 DE NOVEMBRO, 41 

T e l e p h o a e , 8 4 1 

São Paulo 

% UROTROPINE TI Ikulis dl Escripturaçãt) Mercantil 
| U U V U U j r t 

t 
UHEDIO PRECIOSO . outrs u DOENÇAS 

I n RINS, da BEXIGA ( h PRÓSTATA 
BLENORRHAGIAS — CYSTITE 

•OTTA-RIIEUMATISMOS-ALBCMINURI4 
n n n f , « r i p n o i o e s 

PARIS - 21, Placi des Vos£»s,2t- PARIS 
• tllflf utn uli fru« o Klnli ii Iir. Blirujralll . 
^ e o H-llo do t;ai lutla. ^á 

C H A L E T 0 0 C A P I T Ã O 
PHANTASMA 

A L A R G O M U N I C I P A L - » 
H O J E 

Pror. FERREIRA DE MELLO 
Kscrlplorlo: R. S. Rcnlo, 35-C (sobrado) 

Varmoraria Garrara 
E* a casa melhor sorlida cm tralia-

llios para CEMITERXO. Conllnilaa 
grande redticçüo nos preços. 

N i c o d e m o R o s e l l i 
Marmorlsla importador 

T r a v e s s a dst S e m i n á r i o , 4 
(pcrlo do Mcrcadlnho) 

Oi 

C A K M E 1 K E 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I G O S 

R e c o m u i c n d a d u s p e l a s S u m m i d a d c s m é d i c a s - A d o p t s d o s p e l a r o d a e l e g a n t e e a r t i s t a . 

D E N T I F R I C I O S O A R M É I N E Pelos 
S13 O B T É M • 

A antlsepcia da hocca; 
A aloura dos dentes sem alteraçúo do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
O emprego quotidiano isx DENTIFRICIOS CARMÍINE 

i pois Indispensável ás pessoas cuidadosas da 
Pelleza e da consoroação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZUL DE QIRANTIA C A R M É I N E . 
ÎtTOMIO CIUL: G. PRDNIER, 110, mede Rlvoll, PARIS. 

Leposltôscui S. PAULO : J . A M A H A N T E & Cl»; - B A U U I Ü L i ;iâ, o ua» priucipaca Perlumarias 4 Drogarias. 

D 
JL I \ J 

NOVOS A 1:500$! 
(Garan t idos po r 5 annos) 

Usados de rs. 700$ a 1:200S 
ALUGAM-SE A PHEÇOS REDUZIDOS 

C m B E V I L A C Q U A 

Roa de S . Bento, 14-A 

F U N D I Ç Ã O O E T Y P O S 
[Typos pnr.i Jornaes e Livros luudidos sobre a maquina « Duplex » com privilegio 
I "LetrasInldacs,Inglezss,bastardas, Vinhetas,etc. — Espadesci|uadratiiis, lingotescpuarnlflM 
!Fitetes de metal — Eiletes de leitão em tolhas e systemalicos—Accoladas de cobrei 

G . R E N A U L T -165ji lWugirari l ,PARIS 

CASA F I L I A L DA 
ASSOCIAÇÃO VINÍCOLA DA BAIRRADA 

126—RUA BRIGADEIRO TOBIAS-Tclephone, n. 076 

VINHOS DE M E S T T Í N T O S E BRANCOS 
V i i x h o » e s i p u m o s o B 

Eguaes às melhores marcas de «Champagno 

Vinhos espumantes (2 cuvée) 
ESPECIAES PARA SOBREMESA 

Para Ibrindes 
V i n h o B O A S F E S T A S - A d a m a i l o 

T o d o s o s n o s s a s v i n h o s f o r a m p r e m i a » 
d o s n a e x p o s i e à o l i» u r i s «Io l O O O e o m M E -
D A L H A I ) i í O U K O . 

A z s a r 

C o n s e r v a e s v i l u j í p a 

i eapelli e i a B a r b a 
Uns» e n j > i ; | l i a t u r a 

a h h o n d a n l e 
o f l u e n t e 

o d e j j i i a 
C o r o 11 a 

d e l t a 
b e t l c z / n 

a l i a r l ia 
o i <>a|i<>IIi 

a n n o a l J ' u o n o 
a s p e t t o 

d i l i e l l e / . u i 
í o r / a 

c i n t o l l i y e i i / n 

Q i i x i i n a . — I V E i ç y o x i e 
profumata inodora a base di jtelrolio 

C . t J K T I F I C A T I 
S;/. Ângelo Migone & C. Milano.—Avcndo esperimentatu molte volte l'acnua CHININA-MIGONE l'lio 

trovata Ia iiiigliore acqua <ia toclutte per la tusta, poiclié ollre di essere iginica, di avero uii soavo protuiuo, 
facilmente si adotla per iljIí usi eanoverati dallo inventoro Tutti i buoni barbiori o parruccliici i debbono essere 
scmprn beu provvisti. Vi ío perciú lo mie íclioitaziom, e mi sottosurivo di V. S. Dottor (iiorgio Uiovanni. 
Olficiele yanitario Latera (Roma). 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

E ' a que tem os melhores a mais bem organlsados planos = 
P A G A TODOS OS PRÊMIOS S E M DESCONTO A L G U M - EXTILACÇORS D I A M A S 

HOJE extracção — Í O . O O O H O O O 
POR 1UO RS., INlE.ROS 

D i a H O « I o s e t e m b r o , 2 0 : 0 0 0 $ p o r 2 $ , d é c i m o s 2 0 0 p s . 
Pedidos & Companhia Nacional dc Loterias dos Estados—Caixa, CIO—S. ~ PAULO 

< 3 ^ G A P S U L A S 
de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

Estos Cápsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
nüo endurecem como as pilulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. Silo soberanas contra jiislipaçôes, grippe, 
in/luenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, >icoral-
gias, febres intermittentes c pahistres, Inssidào, falta de 
energia, rheumatismo, gota, a/fecções dos rins são t r ibutár ios 
d 'es te heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada CapsuUt 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P l i a - r m a o l a e 

fUfsrpasí, Brasil and River Plate Sieamar 
Ziinlia I s a m p o z t Sc H o l t 

f S e r v i » ; o d e p a s w a ç | o n s p a r a 
DE SANTOS 

B i F - O N (i.íK)l tons.) . . . . iS setembro 
'i"/::l!ENCE ii.:m.i tons.) . . . — outubro 
T n V W V C O M /'./Mil l /m. XEIÍWYSON (i.oot tons). 

\ o v a - V o r l t 
no Rto 

I de outubro 
onlubro 
I de novembro 

O PAtJUBTfl 

rCentena 01 
Resnltndo de hontem :jl)ezena i 

[Grupo : 
C a p i t ã o X e g r o 

I» K P O S I T O S , 

1. e tfoielli & Moncsi, larçro dc S. Bcnfo, 
S. PAULO 

II. 

' h r r m ^ k •t Txmzx&wm:-

(1.3Vi TONELADAS) 
I l l u i i i i n n d o u l u z e l o o t r i o a 

fiiliini do Itio ile Jansin n i dia 21 do corrente, para 
B a h i a e N o v a - Y o r k 

Recete r » s « a S ' i r o e de 1* e V claeaM p i r j i os p o r t j j a : l a i e p i r » 

B A R 3 A D 0 S 
I s t o p a q u e t e proporciona aos paseage i ros todo o confor to a e c e i i i r l i , e i s 

o v i . c n n mais r a p i d a q u í via Ing l a t e r r a e e-:m os inconvünlontce dii b i U - u j - í j . 
P r e ç o d i ) a s s a : : ' m de 3* c i a m do Riu de J ane i ro p a r i N a v i Y o r k , S l i ' * 

(dollnra, monda americana) e, do Santos, íi50o®. 
O a p a q u e t e s T e n u y s e o n e E y r o n tüm também c a m a r o t e ! l a p e r i o r a ! c a i t u -

do n i f l ie í^O" 0 em c iass i cada a d a l t o . 
1'i.ra pas sagens c mais i n l o r m a g j e s , t r a t a - s u , 

ESI BÁO T A C I . 0 COM 

tico l i . l i r o d i e , m u d a < J u i t a i i d : i , ; i - g » l i r a i l « 
E l i SANTOS , COM 09 A G E N T E S 

F . S . I l a i n p H l i i r e AV: G . I . d . , r u a 1 R» d o V u v a i n l i r u , 2 3 
E N O IMO, COM OS AOENTF.S 

\ o r l o n S l e i j a i v C . , L d . , r u a P r i m e i r o d e M a r ç o . 3 : 

Compagnie das Messagerias Marítima» 
V s f u M i p « s t * . f r k n ç a l s 

SAtllDASPAnA A EUROPA 
E m t e d e s e t e m b r o . . . . . . . , H A O I U i l 

0 rápido paquete postal (rancei 

A T L A N T I Q U E 
Esperado da Europa, em Santos, no dia 4 de outubro, sahlrâ no mesmo dia pari 

M o n t e v i d é o • B u a n o a - A I m 
Levando o a r f a « passage i ros . 

Os paqnetcs desla Companhia tüm camarotes de luxo e ventilador» 
electrlcos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentoi 
e o vinho de mesa sito gratuitos. 

Esta Companhia ercitte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accflrdo com a «Royal Mall Sleam Packet Compa, 

iiy * e a .Paclflc Sleam Navleation Comiiany-cmittlrá bilhetes de passagem de 
1» classe, I* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer por. 
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das trai 
companhias. . . . 

Para passaijens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos k C. 
E i n S s u i t o N - P r a ç a d a i t e p u b i i e a , 1 

E m 8 . P a u l o — K u a d e S . • l e n t o , 2 ! > - A 
— — — a 

Hamirarg íSüáamerikanisaüa DampísoliiftTalirtj (hullulH?1. 
Serviço especial entre Santos e Hamburqo, atn% esenlat 

pelo Rio da Prata, Bahia a Lisbix 

V a p o r e s a s u h l * 

A R G E N T I N A , 19 de outubro | | B A H I A , 28 de outubro 

O p a q u e t e a l i e m ! » 

Oapt. , A. SIHONSEN 
sahirA, no dia 18 de outubro, para o 

R i o d e J a n a l N , B a h i a , 

L l a b S a a H a m b u r g o 

Este novo c esplendido paquete, 
lodosos últimosanerfelçoamen 

ss classes o maior conforto possível. 
. n o 11 , a ' foram Introduzidas ns maior M. 

rala todos os últimos anerfelçoamentos, oiferees aoi srs. passa??lroj d j to l n 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os salfai d o t s l n t i 

maior elegancla, sito lllumlnados e ventilados a electrlcblade. 
A bordo deste paquete, ha medico o criada, assim corno coüuhsirj ;i >rt í-

guez, c as passagens de todas as classes Incluem vinho de mesa. 
P r e ç o d a s p a s s a g e n s d o 3 ' c i a s s e p a r a L l s l i l i , 1 3 * ) 

Para (reles, passagens e mais Informações, cmn os agentes: E. JOHNSTON St a 
Rua do Commepciai 1 6 - a o b p a d o - S i Paulo 

Jl'M) JA11Y.Í1 
Fcifim rccfbidss hoje, durante o dia 

r.n ttUÇío dn Compniihln Paulista, 
nesln cidade, 4«.'JiV7 fnoens de café,sen-
do l i . 112 Mircnsdcspaclmdas para San-
tos ( j,'io'i laccas, paru S.Paulo. 

f /NTCS,21 
Mercado, calmo. 
Rase, 5$o00. 
VfUílos declaradas, 2.1.000 saccas. 
Entrados do dia, m . i l i saccas. 
Entradas, desde o dia Io do mez, 

WW.340 fíiecof. 
Entradas, desde o dia Io de Julho, 

3.1Hl.m>7 sacras, 
ítock, 1.B10.Í16 saccas. 
Kédia, 43.251 saccas. 
Em (fuai doia do ar.r.o passado-. 
Entradas nesta data, 40.482 saccas. 
Entradas desde o dia Io do mez, 

73K.5.'it> saccas. 
Entradas desde o dia Io do mez de 

Julho, 2.H09.Hl(0 saccas. 
Slock, í .293.029 saccas. 
Vendas, 20.CC0 saccas. 
Rase, IJtOO. 

fa l idas : 
I i.ra a Europa, Sll . 151 
Para os Eslados-Unldos, 090.581 
Bucnos-Aires,- 7.897 
Wontcvidío, — 
l e r calola(rom, 2.092 

CtU Ialdeado boje: 
Jtuilsla, 12.54» saccas. 
f . Paulo, H.79H saccas. 
Camio Limpo, 991 saccas. 
Draz, 713. 
l a i v , 7.033 saccas. 
le ta l , 00.081. 
Caie despachado (saccas) SO. 127 

Café embarcado (saccas) 03.600 
Em eniialdata de 1903: 

Despachara m-se, 1.001 saccas. 
Embarcaram-se, cm 19, 39.611 saccas. 

Paula semanal: 
Café bom, «620. 

Kerrado do Rio: 
Enlradas, 18.925 saccas. 
Embarque, 18.401. 
Mercado, calmo. 

(Cmmtrcial Telcyram BureâuJc) 
lARTOS.Jl — (11.00 m..)—Mercado, 

Oalmo. 
Çccd ereraoe, 3$300. 
CommlEcarlo, 51500. 
Cambio, 12 7|3I. 
ÍAMOS, 21 — (l.tOt.) — Mercado, 

ÍAImo. 
ax^ragr, 5*300. 

oDimlseerlo, 5#3tio. 

c í 
^Xntíádásporcaíotagem e larraden. 

Jp>, 13.021 saccas; em transito, 4.000: 
f ^ l , 17.021 saceas. 

AMOS, li—Mercado, ealmo. 

10,II —Mercado, estável, 
«n l lo, II 3|I6. 

CaW, typo 7, 6|875 
Intiadasporcabot 

>,0(800. 
e t i a r t i c u l a r , 12 i | l . 
r a d a s , 63 .23» s s c e a s . 

hldas : ni.4«8 saceas 
amZ/ifo e Bmn, para 
U>, para Mova Yortt. 
< t . 1.640.416 « M Ü . 

S t o v i m e n t o d o e a í ó n a S o -
r o e a b a n a 

Effcaricfidas ern S. Pau-
lo 1.118 saccas 

Descarregadas em l1. Cha-
ves 345 • 

Iluldradas em S. Paulo, 
pata S. P. It 5.001 » 

Rakiadas em S. Paulo, 
para o Rio — * 

Daldeadas em Jundiahy 
para S. p. II 130 • 

Total 0.927 » 
IJilimCIA LE CAFE EM 20 DE SE-

TKMUHO 
íccjfio Soroeabana 

Ce(i ím carros 22.041 saceas 
ta i i tin armazéns 1.748 21.381 

írcffto 1'íuaiia 
Café em cairos S.H*i saccas 
Ca li em armazena 3.901 0.823 

AEERTURA DOS MERCADOS EX" 
1f í KC EIFCS EM 21 DE SETEMBRO 

DE 1904 
iCítnmtrcial Tdegram Dureaux) 

IIAVRE,2t— O mercado abriu apenas 
estável. Alia de t | l . Para setembro, 
4 5 l | 2 ; para março, 40 1|2. 

HAMBURGO, 21—0 mercado abriu 
calmo. Inalterados. Para setembro, 
30 1)2; para março, 38. 

LONDRES, 2 1 — 0 mercado abriu 
estável. Alta de 3 d. Para setemhro, 
30|0; para nmrço, 37[9. 

NOVA-YORK, 21—(2.031.10 merca-
do abriu eslavel. Alia de 5 a 10 
pontos. 
fECHAMEHTO DOSMERCADOS EX " 
TF/ KCE1PCS EM 21 DE SETEM BRO 

DE 1904 
HAVRE, 21—O mercado fechou hon-

tem, coinndo-se: setembro, 15111; mar-
ço, 40 ll l . 

HAMBURGO, 21—6 mercado fechou 
hontem, rolando-se : setemlTro, 30 i|2; 
março, 38. 

LONDRES, 21 —0 mercado fechou 
boulem, colando-se: setembro, 30[3; 
março, 37[6. 

H l e r c a d o s d e c a m b i o 
CAMARA SYNDICAL 

A Camara Syndlcai dos Corretores 
aff xou hontem as seguintes tabelius: 

90 dias 4 vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros 

12 5/32 
7»B 
069 

12 1/32 
793 
97» 
793 
381 

4.111 
20 t ' )K) 

12 1/8 a 12 3/16. 

nos vaporM 
a Europa, e 

Contra caixa matriz 12 1/8 a 12 3/16. 

Em egual data do anno passado: 
90 dias á vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Halla . . . 
Portugal 

12 
795 
981 

11 7/8 
803 
992 
803 
378 

4.105 
209500 

Nova-Yoik 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 i,:!2 
Con Ira caixa matriz 12 a 12 1 .12 

CommunlcaçCes da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 21 (ás 11.57) — Bancário, 12 
5/32; piiilicuiar, 12 3/16. 

Li Iras, a 12 3/10. 
Mercado, lirme. 

CAMBIO 
mo, 21 

Compagnie des Messagerias Marítimas 
P a q u e b o t s p o s l e - f r a n ç a i s 

0 PAQUETE ERANCEZ 

C O R D I L L È R E 
_ sahlrA. no dia 3 dc oiilnbro. para 

Llstoôa, Vigo e Bordeaux 
Os paquetes desta Companhia tém camarotes de luxo e ventlladorei 

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médios, os mcdleameatoi i j v; i'n 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accflrdo com a tloi/al .Vali Sleam Packel Coinpanji 

a Pacific Sleam Nangatton Compawj, emlttirl bilhetes de passasjcm do f*Cl»t> 
se, l" categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, o pf> 
deudo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das três comp.i:i'i! ti 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS & O. 
E m S s i t m , P r a g a d a K s p i M I t i i l 

L m 8 . P a u l o , r u a d e S . B e a t o , 2 9 

B R & C I 

Horas 

9.25 
10.25 
10.55 
12.05 
12 .10 

1 . 1 0 

Itancos 
suai ia 

1 2 

1|8 
1 |8 
1|8 
1|8 

Bancos 
eomp. 

1 2 
7|32 
7|32 
3| 10 
" [32 
3 ll ti 
3)10 

Ltlrus 

1 2 
5; 32 

s/lelr. 
5[32 
3|32 
5,32 
«132 

Mercado 

Ap.esin. 
Ksla\el 
Ap. esla. 
Eslavel 
Ap. esla. 
Ap. esta. 

B O L S A 
TRANSACÇCES KEALISADAS IIONIEM 

10 aeções do Banco Commercio e In-
dustria, a 3325 

2 idem, idem, a 33i6 
20 aeções da Comp. Mogysria, a 254S 

220 aeções da C. Unilto Sportlva. a 68 
300 letras da C. de Campinas, a 70* 
100 letras do B. C. Real, 0 ° a , a 15»-,0'p 
100 idem, idem, a 15|500 
100 Idem, idem, a 4-;«500 
100 Idem, idem, a 15$500 
5 i idem, idem, a 15Í:Mn 
"M Idem, Idem, a 4SÍ500 
50 iilem, Idem, a 15J500 
50 Idem, idem, a 158500 

192 aeções da Comp. Mogyana, a25M« 
48 aeções da ('.. Paulista, a 2518 
7 ii'»m, Idem, a 2513 
3 Idem, idem, a 2518 

5o Idem, idem, a 2528 
13 idem, Idem, a 251? 
98 letras do I). C. Real, 8 „ a 52» 

100 Idem, idem, 6 »/„. a 16$ 
100 Idem, idem, a 468 

5 aeções do B. de S. Paulo,aliO{ 
60 a.sj,V« •'* C.Pr-i^jV.í-
21 Idem, idein, a 2514 
16 Idem. Idem, a 251» 
7 aeções ila C. Mogyana a 2548 
4 letras d.a Camara ile Santos I ' 

emissão), a 858 
4 I IORA OFFICIAL 

2 aeções da C. Paulista, a 1334 
U L T I M A S O F F E R T A S 

FUKDOS ruBLicos Vend. 

Idem idem de S. Car-
los da 3" série — — 

Idem da Camara de S. 
Sim,to.. _ 7oS 

Idem ldein da 2* ernU-
süo _ 6C8 

Idem idem de Casa 
Branca — — 

Letras da C. de Cam-
pinas hi.J 7i>8 

Idem de Campinas de 
2008 — 105} 

Letras da C. de Capl-
yary 1001 ttfí 

Lelras da Camara de S. 
Cruz das Palmeiras . — — 

Idem da Camara de Sau-
tu luta (1" nérte) . . . — — 

Idem idem da 2* — — 
Idem idem da Camara 

do Itio Claro — 193í 
ACÇÔES DE BANCOS 

Commercio e Industria 3104 33na 
Lavradores — 110J 
Credito Real cart. hyp. 258 174 
Idem com 20 'Ia — — 
S. Paulo 1158 1108 
Unlüo de S. Paulo 3*8 308 
Comm. Italiano luoml-

liat.) 22:» 20i» 
I d e m I d e m a o p o r l a d o r . 225» 20.W 
Industilal Amparense. — 2IJ» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Apólices do Estado.. 
• geraes de 5 
• geraes de 5 •/. 

empréstimo de 1895 
(ao portador) 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
6008) 

Idem, Idem,juro 7"It. . 

Comp. 
1:020» 9:Kif 

— 935» 

52u» 
9508 

4008 
850* 

Lelras da Camara de S. Paulo : 
Io empréstimo 
3" emprestimo 
4o emprestimo 
B" emprestimo 
6° emprestimo 
7° emprestimo 
Letras da C. de Santos 

(1* emlssio) 
Idem Idem (da emis-

são) 

9 : » 

80J 
9 0 8 

91 >8 
898 

908 8*J8500 

Fabril Paullslana 
AntarcUca 
E. ile F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Graphlco-Steldel.. 
Mac liardv 
Vidraria Santa Maria.. 
Luplou 
Mecbanica 
Mogyana idas auM as), 
ldein, das novas 
Idem,ldem,lul.a30dlas 
Paulista 
Idem, idem, a 30 dias 
Telephofflca 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) 
Empresa Ayuas e Ex-

gollos de Rlk Preto 
' " l Io . . 

20 8 
2 C 8 
1008 

323 
3'JUJ 

1208 
2578 

2 ) S s 

2518 

1108 

30o» 

1 3 t » 

708 
1058 

2308 

1108 
2518 
2518 : 528 
2518 
252? 
918 

22JÍ 
5» •;o(i 

488 llK) 
528500 518500 
544 528 
56850o 5485'JO 

L E T R A S 1 I Y P 0 T H E C A I U A S 
B. C red i t o Real d e 6",'. 47» 15» á j j 
I d e m d c O0/, a 30 d i a s 
I d e m 8 °A> 
I d e m d e n % a 30 d i a s 
Banco U n l ü o d e S . P a u l o 
Idem, I d e m , d a 4' s é r i e 

D E B E N T U R E á 
C o m p a n h i a l i n i á o So-

r o e a b a n a (t* í é r i e i . . — 
B r a g a n t i n a — — 
C*. F a b r i l P a u l i s t a n a . l 'J08 — 
Empresa Águas e Kx-

gottos de Itib. Preto 8s» «M 
ASSOCIAÇÃO COMMEHiUAt. 

E s t á c o m o i n s p e c t o r d o m e z d e 
s e l e m b r o o sr Sebas t iAo Lelieis . 

PREÇO DO CAFS EM SANTOS 

A A s s o c i a ç ã o C o m m e r c l a l r e c e b e u o 
s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

SANTOS, 21 
O m e r e a d o a b r i u h o j e e o m r e g u l a r 

p r o c u r a n a b a s e d e 88500 p o r 10 k l l o s . 

E x p o r t a d o r e s 
R e l a ç i o d o s e x p o r t a d o r e s q u e p a ra-

r a m d i r e i t o s d u r a n t e a s e m a n a p a s -
sada. na Recebcdoria de Rendas: 

Albuckle A C. . . , 103:030»000 
Naumanii Gepp . . . 30:8284138 
li. Joluislon . . . , I2:306»000 
Prado Chaves , . . . 0:310(627 
Cari llelhvlg . , , , 8:87n}788 
A. Trommel , . , . H:607»730 
Mllller A C. . . . , 5:152(000 
Nossack . . . . . . 7:213»'iOO 
Mac Laughlln . . , , 4:122(000 
Guslavi G. Berger . . i:030»300 
llayn Rosenhen . . . 1:001(000 
Barbosa A C. . . . . 2:061(090 
Krisehe . . . . . . 1:001(000 
J. Wehrli A C . . . , 1:360(200 
Alves l.ima. . , . , 1:935(118 
\V. Bolei . , . . , 12-370 
II. Tessusohii , , , , 104330 
Slrlanl A o. . . , . 3(000 
Tb. Wllle . , . . . 9(500 
v. lireilliaupt . . . , 1 ( H S 0 

1". Mularnzzo . , . . 1(215 
A. S. Cardim . . . . 0(750 
Diversos . . . . . . 2(880 
II. Kllls llros . . . . 1278782 

Continua to dos •xpoiladores que 
pagaram direitos. 

i t e n d i i u e n t o d f l m o ^ a i 

SANTOS, 21 
Recebcdoria : 

Exporlaeüo 197:111(158 
Impostos — 
Eslampilhas ..... 

197:111)158 
F.ni egual dula d< auuo passado: 

Rendeu 7:911(019 
Alfândega; 

Papel 74:159»702 
Ouro 23.439(012 
Consumo 4:145(360 
EslampilhAs 1:009(500 

99:911(214 
Em e«ual período de 1903 : 

Rendeu 81:1151101 
V u l e s d e o u r o 

Taxai que vigoraram boje pari va-
le* do ouro da*Aliande^a: 

l.oudon Bank 12 
lliver Plate Bank 12 
C o m m e r c i o e l u d i b t r U . 12 
Uaci& IauZs í í t 
Tuxa de cobrança.. . . . . 12 1|8 

A v i s o s r n a r i t i n i o s 

s v.yros, 21 
Entrada' : 
Vapor allemlo Calabria, de llnm-

burgo e escalas, com 36 dias de via-
gens, vários gênero-, 1930 tonelladas, 
consignado a The Wllle 4 C. 

Vapor nacional Guasra, de Parana-
guá, 10 horas de viagem, 277 lonclla-
da-, eonsignado a Santos & C., corn 
vários gnieros. 

Sabidas : 
\ a;ior nacional Gania, para o Rio 

de janeiro, vários geueros. 
Vapor nacional S9o Luiz, para o Rio 

de Janeiro, em lastro. 
Vapor allftnilo Honn, para Bremen, 

com café. 
Vapor ln?lez The*pii,pm Nova York, 

com eafé. 

Embarcações atracadas 
A r m a z é m 3 , v a p o r inglez , Thespis, 

c a f p , A. S a n t o S é . 
A r m a z é m 4, v a p f . r n a c i o n a l S Luiz, 

s a l . E t . R l t t e n c o u r t . 
A r m a z é m 4. v a p o r n a c i o n a l Salina», 

< a r i o s g e n e r o s , A t t F i l i o . 

Armazém 5, lugar Inglez Knvnada, 
alfaia, li. dc Burros. 

Armazém 3, vapor allemüo /'. Si-
gismund, vários gêneros, o. Chagas c 
J. Almada. 

Armazém 0, vapor allemüo lionn, 
café, l'b. Itels. 

Armazém 7, vapor Inglez Sohlier 
Prinre, vários geueros, J. Alvares e C. 
Oliveira. 

Armazém 8, vapor austríaco II. Fe-
jervaij, café lacrado. 

Armazém 8, vapor allemüo Pernam-
buco, café, Pinto júnior. 

Armazém 9, vapor allemüo Bellagio, 
vários gêneros, N. Lopes e ,M. Netto. 

Armazém 10, vapor nacional lluas-
ca, Vários gfneros, P. .Marques. 

Armazém II, vapor hespauliol To-
Itsfora, café lacrado. 

Armazém 12, vapor inglez Dungmess, 
caH' lacrado. 

Armazém 12, hlale nacional Eugê-
nio, vurios gêneros, Carlos 1'ompelxe. 

Ao largo: 
Vapor allemüo Calabria, L. Cunha 

e It. Leite. 
Lugar inglez Clcn Ville, bacalhau. 
MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPOnKS EorEIlADOS 
Santos, Honn 22 
Vulparaiso e escalas, Panamá:.., 22 
l.lverpool e escalas, Terenre 22 
Santos, Pernambuco 22 
Nova York e escalas, lii/ron 23 
Londres e escalas, lloraee 25 

. M u n i i e s t o s 
SANTOS 

Vapores entrados 
Vapor nacional lluasra, entrado em 

21 : 
De Paranaguá : 
VIIC, 328 prnncliões de pinho, a V. 

Breilbaupt tV C.; S|M, 11 amarrados 
cabos, aos mesmos; IIV',7 scs. farinha 
de ccnle o, a It. Vasconcellos: PC,721 
laboas, 1167 pranchões, a PugliseCar 
lone A C. 

Eueommendat 
l.elreiro, I ene. com linha. 

Enrice Caldas. 
d. 

Vapor allemüo Calabria, entrado 
hoje : 

De Leixões: 
AVP, 25|5 vinho, á ordem; JG, 30 

cx cebolas, a E. Franclseo Gomes 
Silva: ietrelro, 33 cxs. vinho, a Araújo 
Tavares & C.; IIAC, 30 cxs. vinho, a 
Baruel \ C.: SSAC, 76 cxs. conser-
vas, a Sousa Santos A C.; MC, |BO 
bariis sardinhas, a Mattarazzo A Cha-
ve-: lettrelro,3» 3|3 vinho, 25 cxs. ce-
bolas, 25 barris sardinhas, a França 
A Rllielro; letlrelro, 100 3|3 yinlio, a 
Lonrenço Martins A C.; letlrelro, 100 
barris dllo, a C. Bastos A C.; letlr -l-
ro. 73 ditos dito, a Raphael tilnquini; 
GC, 100 ditos Idem, a Gambá A C. : 
IPQ,405|5e2010,10vinho,2 »|5eí iOilo 
geropiga,2 10(10 aguardente, iO caixas 
azeite, 5 cxs. baralhai), 5 cxs. vinho, 
3 cxs. diversos, a João V. de Ol ivi -
r». lettreiro, 305|5 vinho, a Luiz Dias 
de Carvalho, lettreiro, 12 cxs. azeito-
nas 4 cxs. sardinhas, a Agostinho A 
Scaíira; SSAC; 27 cxs. azeite, a Sousa 
Santos A C. 

Vapores sabidos 
Vapor inglez Teeiot, salildo em 20 

de setembro. 
Para Londres: 

Georgi W. Ennor 
Prado, Chaves AC 

I lavre: 
Prado, Chaves AC 
Nossack A C 
Carl llellwlg A C 
Zerrcnner, Hillow A C 
Gefirge Frey A C 
J. Drcy.us A Flachfcld 
Barbosa A C 

Antuérpia: 
Barbosa A C 

saccas 
7.396 

500 

1.000 
1.500 
1.500 
1 .317 

300 
800 
500 

1.000 

17.013 

Vapores despachados 
Vapor nacional Salinas. 
Para Pernambuco: 
JB, Plmenlel Filho, diversos, 3 cxs. 

calçados, 436 kllos, 6:200» ; F. Mala-
razzo, Lettreiro, 270 cvs. maçarão, 
2430 kllos, 1:3.50$; Zcrreniier, Billow, 
VW.MF, 10 cxs. cerveja, 770 ks., 100J. 

Para Pará: 
J. Paulo da V. Torres, diversos, 9 

cxs. papel, 519 ks., 9504. 
Vapor nacional flnasra. 
Para Rio dc Janeiro : 
Sirlannl A C. Diversas, 12 vis. álcool, 

0000 ks. 2:100»; V. Hrrlthaupi, SI, 22 
vols. Diversas, 1760 ks., 1.40U». Amé-
rico M. dos Sanlos, LC, 12 cxs. tinta, 
1.50 kllos, 800»; T. Wllle. CAI), 182 
rolos sola, 19000 kllos, 40:000». 

Vapor nacional Santos. 
Para Rio de Janeiro: 
José Comte, Lettreiro, 2 cxs. livros, 

120 kllos, 100». 
Para Manaus: 
J. P. da Veiga Torres, Diversas, 21 

fardos papel, 1122 kllos 3:000». 
Para Obrcdos, J. Paulo, da V. Tor-

res, CCC, 3 exs. papel, 198 ks.. 500» 
Vapores esperada 

Vapor francez (kiionia, esperado em 
22 do corrente. 

Do Havrc: 
ECC, 10 cxs. linta, 1 barril diver-

sos, a Ernesto dc Castro A C. ; AIIC, 
1 cx. armarinho, LC, I cx. tecidos, á 
ordem; ASC, i cx. artigos chapella-
ria, a Adolpho Schritzmeyer A C. ; 
DFC, i cx. tapetes, a Dlogenes Ferrei-
ra A C. ; GVC, 2 cxs. brinquedos, a 
Gaspar Vianna A C. ; LCAC, 6 cxs. 
serra, torradores, moinhos, limas etc., 
a Lopes Correia A C.; RAC, 5 cxs. 
ferramentas, a Ricardo Albuquerque 
A C. ; Lettreiro, 1 cx. apparelhos 
gymnasllea, á ordem; S, 6 burrls la-
tüo, PB, 7 cxs. chifres, a Hermann 
Stoltz A C. ; PD, 30 cxs. agua Vlchy, 
a Pierre Duchen ; PNG, 9 exs. livra-
ria, a Pedro S. Magalhães ; BMC, I cx. 
brinquedos, á ordem; YI, t cx. pel-
les, a Yaslieck Irmüos ; RVSL, 20 bur-
ricas vidros em obra, á ordem , 
ACMRC, 2 CXS. papel mala-horrio, a 
M. Pontes A (I.; ACLeal, 25 cxs. man-
teiga. a Leal A C.; ACATC, 40 cxs. 
manteiga, a Araújo Tavares A C. ; 
Jl, 3 burricas, CLC, I cx. mercearia, 
à ordem . MHC, I cx. artigos livraria, 
a J. Mello Abreu, MC, 1 exs tecidos, 
a J. Moreira A C. ; l ettreiro, io cai-
xas mant iga, a Amazonas A Freire , 
SSi, 4 canas Armarinho, à ordem; 

DCC, 8 cxs. armarinho, a D. ciiai.aiji I 
A C'.; SAC, 1 cx. pelles, a Sousa Adular I 
A C.; PC, i cx. papel para cigarros, | 
a Pereira A C.j SVMCC, 1 cx. pelles, | 
a SalomUo Yazbeck; FCF, 2 cxs. per-
fumaria, a F. Cunha A Fachada: I.IIC, 
1 cx. art. nbanlasla, a Coelho da 114-
clia A C.; LS, 2 cxs. brinquedos, 4 
ordem; Baruel, 61 cxs. produetos pliar-
maccuticos, a Baruel A C.: AM, 2 rt>. 
artigos armarinho, a Albino Monteiro; 
V, 4 cxs. vidro cm obra, aC. P. Vian-
na A C.; JC, I cx. tecidos pelles, l 
Joüo Cannalonga; ALGC, 4 cxs. tintas 
estatuas, i barril linta, a C. Ilildf-
brand A C.; I'G, 1 cx. objectos de nso, 
a Paulo Grullin; SAC, 2 fardos de 1.1, 
a Sousa Aguiar A C.; PS.M, 2 cxs. tin-
bi colla, a M. Pedro Magalhües; GC, 
3 cxs. tecido-, pentes ele., á ordem; 
CVC, 4 fardos tinta, GV, 1 cxs fer-
ragens, a Gaspar Vianna A C.; AT, < 
cxs. ferragens e brinquedos, a Arlliu/ 
Telxe.ra; CP, 1 cx. tecidos, á ordem; 
AB,2 cxs. giz, esponjas,! fardo -er-
ras, 1 barril diversos, a Amorlm Hrilo; 
GNAC, 112 cxs. manteiga e .-ementes, 

a Garcia Nogueira A 4^; MOC, 17 cxs. 
conservas sardinhas, a Sirlannl A 0.; 
Sll, 1 cx. amostras tecidos, 4 ordem; 
DSM, 1 cx. teebios, H fardos juta, 4 
ordem; MC, 250 cxs. batatas, a Mala-
razzo A chaves; RFC, 2 cxs. bolíies, 
mercearia, a lllocli Freres A C.; AO, 
3 cxs. esponjas etc., a Ach Oppcnheim; 
FSC, 1 cxs. ferramentas, a F. Sarub-
bi A C.; FCAC. 1 cx. essências, • 
Francisco i;lericl A C.; s o e , 8 Cl* 
tecidos, A ordem; Diversas marca», " 
cxs. diversos, a Joseph Osnardl. KC„ 
2 exs. leeiilos, a Kleberg A C.; Vai,1 
cxs. aceessorlos dc pharmarla. a 1'. 
Vaz de Almeida A C.; AOC. 2 cxs. 
pelles, a Alberto de Oliveira A C.; 
JD.M, 5 cxs. cola cm obra, a J. Duarte 
A Munlz; I.FC, 4 cxs. papel, 1 barri-
ga quinquilharia, a Lebre Flll o A C., 
A102C, 1000 cxs. batatas. A ordem; 
RMIIAC, 3 cxs. tecidos: SOt:, 2 cxs. 
tecidos, á ordem; MAM, 3 cxs. cartu-
chos, a Miguel A. Mastepietro A C-. 
Lt:, 130 cxs. batatas, a Leal A L-, 
ACI.ourenço Martins, 1000 cxs. bala-
Ias, a Lonrenço Martins A C.; CS Ar, 
9 cx». ferragens, a Camlllo Snmpaw 
A Filho; MMC, 3 cxs. maehlnas, a oe 
dem. 

De Leixões : 
CHC, 50 caixas vinho, a Cbarlrs H* 

A C.; JJC, IOO barris sardinha, I «H 
xa carne, a A. Pinto A C.J RO, 
barris sardinha, a Raymundo Heltl 
MC, 100 barris sardinha, a MatanZJ»! 
Chaves; FPC, 2-50 barris sardinha, »l 
Fralelli Pugllsl, Carbone A C ; 

liarrls peixe, CPVC, SO barris pcl«jl 
i ordem; JMA, I caixa livro, a 
M. Abreu; I.AC, 1 caixa livro». »l 
l.aemmert A C.; Proença, MO caix»! 
vinho, a Proença Sobrinho; Sarei*» I 

5|5 vinho, 10 10|I0 vinho I Ç»J"I 
azeile, 1 barril salpicões, 1 barril P j ' 
juntos, a Saraiva A C.; MI, 5 s a ç j 
rolhas, a Martins Irm&os, JCRJ. 
viniio, 6 caixas yUiho, 1 caixas SJ^I 
le, 10 caixas cebolas, a J. Rocha t '" | 
reia Júnior, JAA, 10 3|5 vinho, a 
Antunes de Abreu. 

De Vigo: 
Lourenço, 50 caixas Xerez, » " 

reuco Martin» A C.; VAG, *»« N 

sardinha, a Valcutim Alves • 
13 caixas vinho, a Geraldo »>jr 
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